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I E . e l J e f e d e l E s t a d o 

a p o r t e r m i n a d a s u 
estancia en San Sebast ián 

W E R T H E 1 M 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o v i s i t a e l 

I n s l i i u t o a n t i - c a n c e r o s o d e G u i p ú z c o a 

S a n S e b a s t i á n . — A l a s c u a t r o de l a ta rde , l as p r i m e r a s a u t o ­
r idades se t r a s l a d a r o n a l ya te "Azor" , a n c l a d o en la b a h í a de L a 
Otjneha, p a r a desped i r a S . E . e l J e f e de l E s t a d o . , 

U s u r a b a n e n l r c e l l a s , el m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , el c a ­
p i tán g i n e i a l de l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r , g e b e r n a d e r y j e f e p r o v i n -
[.fal del M o v i m i e n t o , g e n e r a l gobernador m i l i t a r , a l c a l d e de l a c a ­
pi ta l , p res idente de l a D i p u t a c i ó n y el c o m a n d a n t e de M a r i n a . 

poco después, el ' 'Azor" se h a c í a a l a m a r , c o n lo que e l C a u d i l l o 
daba por t e r m i n a d a s u e s t a n c i a v e r a n i e g a en S a n S e b a - t i á n . — C i f r a . 

£ $ & m % & & w % & á % V I C H A A L I N S T I T U T O 
A N T I C A N C E R O S O 

San Sebast ián. — L a E s p o s a de 
Su E x c e l e n c i a el Jefe del Es tado , 
elüña C a r m e n Polo de F r a n c o , h a 
visitando a i las p r i m e r a s horas 

ia tarde e l Inst i tuto A n t i c a n ­
ceroso di Guipúzcoa, que es uno 
tle los cent ros benéficos en su 
cíase más impor tantes , no s o l a ­
mente de España, s i n o del ex­
t ranjero. Sost iene este centro l a 
Ca}a de Ahorros p r o v i n c i a l , de 
Guipúzcoa y en é l , e l ino lv idab le 
e i lustre doctor don L u i s Ayesta 
r á n , r ea l i zó una m e r i t í s i m a labor 
h u m a n i t a r i a luchando c o n t r a tan 
terr ible í n f e r m e d a d del cáncer. 

Doña C a r m e n Polo de F r a n c o 
Hegó a l Inst i tuto a las dos y me-

4 l ia de la tarde, a c o m p í ñ a d a del 
jefe de la C a s a C iv i l de S . E . e l 
Jefe del .Estado, marqués d s Hué-
tor de Sant i l lán y su e s p o s a , y fué 
r e c i b i d a por e l min is t ro de A s u n ­
tos Ex te r io res y señora de : M a r ­
tín A r t a j o ; gobernador c i v i l y 
jéíe p r o v i n c i a l del Movimiento y 
señora de Gar icano Goñi ; p res i 
dente de la Diputación y señora 
de Cabal lero; a lca lde de l a c a p i ­
tal y señora de P a g ó l a ; c o n s e j e ­
ros de la C a j a de Ahor ros P r e v i a 
c i a l , con e l d i rector de la m i s m a , 
stñor B e ñ a r a n , y e l cuerpo m e ­
dico d e l es tab lec imiento bené f i ­
c o , con su d i rec tor , , doctor A n ­
quera . 

L a esposa de S . E . e l Jefe del 
Estado, acompañada de las perso^ 
nalidades c i t a d a s , ef' .ctuó u n a 
detenida v i s i t a ?. las d is t in tas de-
l i endenc ias fj¿ conversó a m s M e -
mente con a lgunas de las en fe r ­
mas, interesándose por su asta­
do. A l t e r m i n a r s u v i s i t a , tuvo 
frases de elogio c o r e l perfecto 
func ionamiento del Inst i tuto v 
fe l ic i tó a todos cuantos co laboran 
en esta m a g n i f i c a o b r a , 
, L u e g o se d i r i g i ó a la Soc iedad 

H íp ica , donde a l m o r z ó con l a s 
autor idades c i tadas y el g o b e r n a ­
dor m i l i t a r . — C i f r a . 

t i p a ñ a , excepción 
en la reducción de 
la a y u d a militar 

norteamericano 
A nuestra P a t r i a se le 
aumentará en 50 millones 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n ­
t o de D e f e n s a e s t á n o t i f i c a n d o o f i ­
c i a l m e n t e a los a l i a d o s de los Es ­
t a d o s U n i d o s q u e los p r e s u p u e s ­
t o s de a y u d a m i l i t a r e n el p r e ­
s e n t e a ñ o fiscal v a n a ser i n f e ­
r i o r e s e n u n 15 a u n 37 p o r c i e n ­
t o a los c a l c u l a d o s c u a n d o se h i ­
c i e r o n los p l a n e s i n i c i a l e s . T a l 
es l a c o n s e c u e n c i a de l as r e d u c ­
c i o n e s i n t r o d u c i d a s p e r e l C o n ­
g r e s o a n t e s de c l a u s u r a r s u se­
s i ó n . 

L a s c i f r a s de a y u d a e c o n ó m i c a 
s o n p ú b l i c a s : las de a y u d a m i l i ­
t a r , n o . E n l a a y u d a e c o n ó m i c a , 
l a d i s m i n u c i ó n g l o b a l sob re l o 
p r e v i s t o f u é de 500 m i l l o n e s y t o ­
dos los países b e n e f i c i a r i o s de 
e l l a s u f r i r á n r e d u c c i ó n este a ñ o , 
c o n u n a s o l a e x c e p c i ó n : l a de E s ­
p a ñ a , c u y a c a n t i d a d i n i c i a l m e n -
te a s i g n a d a , de 28 m i l l o n e s , n o 
s ó l o l a r e s p e t ó el C o n g r e s o , s i n o 
q u e l a a u m e n t ó a 5 0 . — E f e . 

i l 

BURGOS. - F la^a de Vega, 22 y 24 

MIRANDA. • General Franco. 27 

ARANDA. - Avda. José Antonio, 11 * 

P e r e c e e n a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n e l g e n e r a l D u v a l 

¡ e f e d e l a s f u e r z a s g a l a s e n a q u e l t e r r i t o r i o 
A r g e l . — E l t o t a l de m u e r t o s 

e n las v i o l e n c i a s de fin de s e m a ­
n a e n e l N o r t e de A f r i c a , se h a 
e l e v a d o h o y a 781 . U n p e r i ó d i c o 
de P a r í s l l e g a a d a r l a c i f r a d e 
1.341 m u e r t o s . ' 

E l c o m i e n z o d e l n u e v o a ñ o m u ­
s u l m á n , q u e c o i n c i d ? -con e l s e ­
g u n d o a n i v e r s a r i o üe l a e x p u l ­
s i ó n d e l s u l t á n B e n Y u s s e f , se 
h a v i s t o e n s a n g r e n t a d o e n t o d o 
e l M a r r u e c o s f r a n c é s , A r g e l i a e 
i n c l u s o T ú n e z . 

L a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s h a n 
t e n i d o q u e e m p l e a r a v i o n e s y 
u n i d a d e s a c o r a z a d a s jpara r e s t a ­
b l e c e r e l o r d e n . 

L a s i t u a c i ó n se p r e s e n t a b a a s i 
e s t a m a ñ a n a , s e g ú n les ú l t i m o s 
i n f o r m e s : 

D e p a r t a m e n t o dé* C o n s t a n t i n a : 
L a s i t u a c i ó n se h a l l a c o n t r o l a d a 
desde e l s á b a d o p o r l a n o c h e , 
después de h a b e r a t a c a d o Ios-
r e b e l d e s 14 p u n t o s e n t o d a l a 
z o n a . Se c a l c u l a e n 2.500 h o m -

V i t o r i a . — S u E x c e l e n c i a el 
Jefe d s l E s t a d o , acompañado 
del min is t ro de A g r i c u l t u r a y 
ot ras p e r s o n a l i d a d e s , durante , 
su v is i ta a la Estación de Mé^ 
j o r a de la P a t a t a en íturieta* 
y a la G r a n j a Modelo s i tua ­
da a s ie te k i lómetros de la 

c a p i t a l a l a v £ s a . ( F . C i f r a ) 

E n v e i n t i ú n d í a s h a s i d o 

t e r m i n a d o e l n u e v o 
- • 

a e r ó d r o m o de F u e n t e r r a b í a 

r 
Construcción de 
central térmica 

B a r a j a s . — Con d e s t i n o a F u e n -
• t e r r a b i a ha m a r c h a d o en a v i ó n el 

m i n i s t r o d e l A i r e , t e n i e n t e g e n e -
• r a l Gonzá lez C a l l a r z a , a c o m p a ^ 

ñ a d o d e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
A e r o p u e r t o s , g e n e r a l Roa , y d ' l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l M i n i s t e r i o , 
c o r o n e l R o d r í g u e z C a r m o n a . 

El m i n i s t r o i n a u g u r a r á m a ñ n -
na m a r t e s e l n u . v o a e r o p u e r t o de 
I - u e n t e r r a b i a , que está s i t u a d o a 
22 k i l ó m e t r o s de San S e b a s t i á n . 

r T i e n e una p i s t a de 1.000 m e t r o s , 
p r o l o n g a d a p o r zonas de s e g u r i ­
d a d e n sus cabeceras , que la a l a r ­
g a n hasta 2.200 m e t r o s . P o d r á n 
t o m a r t i e r r a a p a r a t o s de 25 t o ­
ne ladas de neso. 

l a c o n s t r u c c i ó n de la p i s t a e m ­
pezó -:1 pasado 29 de J u l i o , y se 
conc luyó el 19 del c o r r i e n t e , c m -

; p i c á n d o s e p o r t a n t o s o l a m e n t e 21 
d í a s . Han i i d o ssgu idos p r o c e d i -

• m i e n t o s de . é- jecución de ob ras 
i, de g r a n r e n d i m i e n t o . 

El nuevo a e r o p u e r t o , cuen ta c o n 
ayudas a la n a v e g a c i ó n ; r a d i o b a -

, l i z a s , e t c . Una e d i f i c a c i ó n p r c -
v i s j o n a l está d e s t i n a d a a l uso de 
los v i a j e r o s , hasta que d e f i n i t i v a ­
m e n t e sé t e r m i n e n las ob ras de la 

\ e s t a c i ó n . 
; El a e r o p u e r t o es dé c a r á c t e r l o ­
c a l y será de s e r v i c i o p e r m a n e n ­
t e . Su c o n s t r u c c i ó n ha es tado a 
c a r g o de los s e r v i c i o s de ob ras 

. de la Cuar ta R e g i ó n , A é r e a , con la 
• c o l a b o r a c i ó n de los se rv i c i os y la 

r n a q u i n a r i a de c o n s t r u c c i ó n de l 
a e r o p u e r t o de B a r a j a s . 

í L L E G A EL M I N I S T R O D E L A I R E 
I r ú n . — P r o c e d e n t e de M a d r i d , 

h * , t o m a d o l i( r r : i un "Doug l . iS 
. -O-S- ' , p i l o t a d o po t el m i n i s t r o d e l 

A í r n . t e n i e n t e g e n e r a l G o n z ^ i ' ' 
. -"CVILV/JI, qtiQ I n i n v c r i - ' J o ii\ 

La 
m i s i o n e r o s v a 

«(MWy—— 

C o n s f r u c c f ó n e f e u n crucifijo p a r a 
el Capitolio de Washington 

una gigantesca 
en Escombreras 
v i a j e una h o r a y v e i n t i c i n c o m i ­
nu tos y c o n e l que ha q u e d a d o 
p r á c t i c a m e n t e i n a u g u r a d o el a e r o ­
p u e r t o de G u i p ú z c o a . 

CONSTRUCCION DE UNA 
G I G A N T E S C A C E N T R A L 
T E R M I C A 

C a r t a g e n a . — En la d á r s e n a de 
E s c o m b r e r a s se está c o n s t r u y o p -
do u n a c e n t r a l t é r m i c a de d o s c i e n ­
tos ochen ta m i l k i l o w a t i o s , que 
es ta rá do tada de la más m o d e r n a 
m a q u i n a r i a a m e r i c a n a y será c a ­
paz de p r o d u c i r más de dos m i l 
m i l l o n e s de k i l o w a t i o s h o r a a l j 
a ñ o . 

C o m o esta g r a n m a s a de e n e r ­
g ía se v e r t e r á p r i n c i p a l m e n t e en 
los m e r c a d o s de V a l e n c i a , Caste­
l l ó n , A l i c a n t e y C a r t a g e n a , t odo 
el L e v a n t e e s p a ñ o l p o d r á c o n t a r 
con u n a b a s t e c i m i e n t o abundant ' . -
de e n e r g í a e l é c t r i c a p a r a sus m i ­
nas, r e g a d í o s y la i n d u s t r i a , e n 
c r e c i e n t e d e s a r r o l l o e n la z o n a . 
D e b i d o a la i n s t a l a c i ó n d? un sis­
tema l l a m a d o de r e c a l e n t a m i e n t o 

. i n t e r m e d i o , asi c o m o a las g r a n ­
des p r e s i o n e s y t e m p e r a t u r a s a 
que h a n de t r a b a j a r sus t u r b i n a s 
de v a p o r , se esce ra a l c a n z a r r e n ­
d i m i e n t o s - h a s t a a h o r a d e s c o n o c i ­
dos e n España . 

•La C e n t r a l a l i m e n t a r á sus c a l ­
deras con f u e l - o i l y su p r o x i m i d a d 
al m a r g a r a n t i z a la p e r f e c t a r e ­
f r i g e r a c i ó n de los c o n d e n s a d o r e s , 
cuyo s i s tema f u n c i o n a r á c o n a g u a 
t o m a d a d i r e c t a m e n t e de la d á r ­
sena de E s c o m b r e r a s . Las ob ras 
se r e a l i z a n en t e r r e n o s c e d i d o s 
po r el M i n i s t c r i o de M a r i n a , q u i e n 

d a d o l?s m a v o r e s f a c i l i d a d e s 
p á r T ía o j e r u r i ó n d I n r o y r c h » . 

Casielgandolfo.— Un numeroso g r u ­
po de las Congregaciones Marianas 
ele San Luis Gonzaira ele Barcelona, 
par t ic ipó en la nutricia audiencia Se­
ñera!, concedidas el s<ibado por Su 
Santidad el Papa. 

Giro de los grupo.'; destacados fué 
c! de l-os sacerdotes que han interve­
nido en el "Ciclo por i:n Mundo" me­
jor,", a quienes encabezaba el d i rec­
tor del mismo. Padre l .ombarni. 

UNA CRLZ EN EL CAPITOLIO 

Washington.—Para el o rá to i io del 
Capitol io de Washington ha sido cons­
t ru ida por acuerdo de católicos y pro-, 
testantes una cruz con el Cuerpo de 
Cristo y la inscr ipción del Padrenues­
t ro.—Efe. 

DCS CARDENALES VISITAN UN 
CAMPAMENTO DE EXPLORADORES 

Montreal (Canadá).— Los cardena­
les arzobispos de Monlroal y Toron'.o, 
han vf-.itado el " . lamboree" ¡nlo-nacio-
nal de tos exploradores ^ u e se cele­
bra a oril las del lago Ontario, corea 
del Niágara. Da los diez m i l expíórp-
chres part ic ipantes, tres mi l son ca­
tól ico:,.—Efe. 

# 

ENERGICA PROTESTA DE LOS 
CATOLICOS ARGENTINOS 

Buenos A i res .— Ante las acusacio­
nes de la Prensa peronista de que la 
Iglesia está complicada en la conjura 
terror ista de cub ie r ta ' la semana pa­
sada, las autoridades de centros r e l i ­
giosos mencionados a! efecto por d i ­
chos periódicos, han expresado su prc-
lesta. 

El Padre Pérez eje Vis'--, rer .or del 
Colegio "Carmen Arr iolaV. de M i r i n , 
situado al Norte de Buenos Aire-., nie-
ya enérgiesmenie qus la sup.-oita con­
ju ra tenga la menor rami f i rac iún • en 
dicho Colegio. 

También ha piolestado , ü viceroc-
tor dd Colegio, máximo de ios l l . idreí 
josuitás en S-an Miguel Padj^ i-
I l incr , de las versiones de la Prensa 
sobre i i detención do tres sacerdo'es 
en la local idad.—Efe. 

OTRA VEZ EL DECALOGO 
COMUNISTA 

Viena.— A ra iz do una declaración 
del comité ceHtrai de! pa r l i do -comu-
nista soviét ico, ha aparecido ni'Bv'fir 
nr-nte en las escuelas de h URSS ¿í 
í rmo o Übro áp l i r ro l í g io io q i h c.OÍÜ-

l iene el decálogo pómunisí.n. Su p r i ­
mer mandamiento es: "No olvidéis 
minea que el Clero, uc cualuquier con­
fesión que sea, es siempre enemigo, 
del Eslado comunista. Si no sois ateos 
no podéis ser tampoco buenos co rn i -
nistas n i buenos ciudadanos de la U'nión 
Soviét ica" .—Efe. 

LA REINA JULIANA PREMIA LA 
OBRA DE LOS MISÍONEKCS 

Hotandia (Mueva Guinea Occidcn-
\ ! ú ) i — La Reina Juliana dedos ('ai-, 
ses Bajos, ha premiado la obra de 
los misioneros católicos do hueva GM>-
nca, nombrando Caballero do h Or­
den de Orange Nassau, al Padre Gr?-
ger y concediendo medallas de la 
misma Orden a otros d^ i rel ig iosos. 

Las condecoraciones fueron impues 
las por el gobernador y pronuncio 
un discurso el Padre Van Sodícren, 
del Sagrado Corazón, h-micso en el 
Mundo entero por sus exploraciones 
de la Nueva Guinea y por su conoci­
miento acaso único en la lengua y 
de las costumbres de los habitantes. 
Actuaimente hay en Mueva Guiñen 
30.000 católicos, de una población to­
tal de 800.000 almas.—Efe. 

b res d e l " E j é r c i t o de A l á " los q u e 
t o m a r o n p a r t e e n los a t a q u e s 
q u e se c ree f u e r o n d i r i g i d o s p o r 
el ex c o n s e j e r o m u n i c i p a l S i r u t 
Y u s s e f , d e s t a c a d o j e f e r e b e l d e . 
E n t o d c s los p u n t o s i m p o r t a n t e s 
se h a s e g u i d o a p l i c a n d o e l t o ­
q u e de q u e d a . 

E l t o t a l de p é r d i d a s e n A r g e l 
se e s t i m a e n 460 r e b e l d e s y 72 
s o l d a d o s y p e r s o n a s c i v i l e s . 

C o m o l as t u r b a s d e s t r u y e r o n 
las l i n e a s t e l e f ó n i c a s e n c a s i t o ­
dos los p u n t o s d o n d e se r e g i s t r a ­
r o n r e v u e l t a s , l os i n f o r m e s q u e 
l l e g a n a R a b a t s i g u e n s i e n d o 
f r a g m e n t a r i o s . 

U e d Z e m : E l c e n t r o , d e l a c i u ­
d a d es u n a p u r a b r a s a , después 
de que l as t u r b a s - p a s a r o n d e s t r u ­
y e n d o y m a t a n d o y t o r t u r a n d o a 
t o d o e u r o p e o q u e ' p u d i e r o n a t r a ­
p a r . E n t o t a l r e s u l t a r o n m u e r t o f i 
60 m a r r o q u í e s y 50 e u r o p e o s . A n ­
tes de l l e g a r los l e g i o n a r i o s , l as 
f u e r z a s á r a b e s r e c o r r i e r e n l as c a ­
l l es c o m e t i e n d o t o d a c lase de 
d e s m a n e s y l i n c h a n d o a c u a n t o s 
e u r o p e o s e n c o n t r a b a n a s u paso . 

K e n i f r a : Se i n f o r m a q u e h a y 
g r a n c a l m a después de l a l u c h a 
e n t r e las t r i b u s b e r e b e r e s y los 
l e g i o n a r i o s e x t r a n j e r o s , e n l as q u e 
h a n m u e r t o 43 p e r s o n a s . 

S a f i : S i t u a c i ó n c o n t r o l a d a . 14 
m u e r t o s . 
i C a s a b l a n c a : S i g u e e v i d e n t e l á 
t e n s i ó n e n este p u e r t o d e l A t l á n ­
t i c o , después de h a b e r m u e r t o 35 
p e r s o n a s e n las l u c h a s e n l a z o ­
n a de l as c a n t e r a s . 

O t r ó s p u n t o s de p e r t u r b a c i o ­
n e s f u e r o n l as m i n a s de A m m a r , 
d o n d e m u r i e r o n 12 p e r s o n a s ; M o -
g a d o r , c o n 8 ; R a b a t , 13; Q u e z z a -
n a , 3; B u j a d , 2 ; M a z a g a n , 4 ; K e -
m i s a t , 1 ! y J u r i g b a a l O e s t e de 
U e d Z e m , d o n d e se h a l l a n l as 
m i n a s de f o s f a t o s m á s p r o d u c t i ­
v a s d e l M u n d o , d o n d e , m u r i e r o n 
t r e s p e r s o n a s . -

A y e r r e s u l t a r o n m u e r t a s dos 
p e r s o n a s e n e s c a r a m u z a s e n M a -

; z a g a n . E l t c t a l de m u e r t e s r e g i s ­
t r a d o s h a s t a a h o r a e n M a r r u e c o s 
es de 239. A u n q u e l a c i f r a es p r o ­
v i s i o n a l , p u e s se espera c o n o c e r 
m á s d e t a l l e s . 

E n T ú n e z , J c n d e . r e i n ó ge­
n e r a l u n a c a l m a cas i a b s o l u t a e n 
t o d o s , l e s .días d e l p a s a d o fin de 
s e m a n a , h a , r e s u l t a d o m u e r t o u n 
s o l d a d o e n M u l a r e s , e n G a s s a m . 

T o d a l a , z o n a de a c c i ó n d e l 
N o r t e d e A f r i c a , en las m o n t a ñ a s 
d e l A t l a s , f e u d o d e l b a j á E l 
G l a u i , h a q u e d a d o e n c a l m a . P e ­
r o los i n f o r m e s l l e g a d o s a R a b a t , 
h o y , d i c e n que se h a n p r o d u c i ­
do í de n u e v o v i o l e n c i a s . 

L a t e n s i ó n c o m e n z ó e n l as c a ­
l l es de M a r r a q u e x h a c i a l a s 10,00 
h o r a s l oca l es de aye r . L o s c o m e r ­
c i a n t e s c e r r a r o n sus t i e n d a s 
c u a n d o g r u p o s de j ó v e n e s m a r r o ­
quíes c o m e n z a r o n a a f l u i r p o r 
l as ca l l es q u e c o n d u c e n a l as z o ­
n a s N o r t e y C e n t r o de l a c i u d a d . 
H a s t a a h o r a , l as t r o p a s y l a p c -
l i c í a , e s t a c i o n a d a s e n p u n t o s c l a ­
ve, h a n c o n s e g u i d o m a n t e n e r l a 
s i t u a c i ó n e n l a m a n o . P e r o u n 
p o c o después de m e d i o d í a , l a p o ­
l i c í a e n a u t o s b l i n d a d o s t u v o q u e 
e m p l e a r b o m b a s de gases l a c r i ­
m ó g e n o s p a r a q u e las g e n t e s n o 
se a m o t i n a r a n . L o s b o m b e r o s h a n 
l u c h a d o c o n l as t u r b a s h o s t i l e s 
p á r a a p a g a r a l g u n o s p e q u e ñ o s 
i n c e n d i o s . H a c i a l as 19,00 ( h o r a 
l o c a l ) , u n a p a t r u l l a de p o l i c í a 
f u é s o r p r e n d i d a en el b a r r i o i n ­
d í g e n a p o r u n a l l u v i a de p i e d r a s 
y b o t e l l a s r o t a s . L a p a t r u l l a d i s ­
p a r ó a l a i r e p a r a a s u s t a r a l as 
t u r b a s , p e r o t u v o q u e d i s p a r a r 
c o n t r a e l l as en v i s t a de q u e se ­
g u í a n a m o t i n a d a s . B a j o es te f u e ­
go , las t u r b a s se d i s p e r s a r o n , r e ­
t i r a n d o a sus m u e r t o s y h e r i d o s . 
L o s i n f o r m e s q u e se t i e n e n es q u e 
h a y , p o r l o m e n o s c u a t r o m u e r ­
tos . H a c i a l as 20,00 M a r r a q u e x h a 
c o m e n z a d o a es ta r m á s t r a n q u i ­
l o a u n q u e s i g u i ó l a l u c h a a ú l ­
t i m a h o r a de l a n o c h e e n l as 
a f u e r a s de l a c i u d a d , c e r c a de 
K u d i a t e l A b i d d , e n l a c a r r e t e r a 
de C a s a b l a n c a . — E f e . 
N I N G U N M U E R T O E S P A Ñ O L 

R a b a t . — C o m u n i c a el C o n s u -

(Pasa a cuarta pág ina) 

l i l i s , s i n l a i o a 

Seúl. — Una de las m a r c h a s de m o n j e s solteros sobre los 
.templos y M o n a s t e r i o s budistas de la n?crón, en su d i s p u t a 
con los c a s a d o s , a los que han desp lazado de l a j e r a r q u í a 

y e l mando de aquellos l u g a r e s . (Fo to C i f r a ) 

S e inician en A ix - les Ba ins l a s 
conversaciones franco-manoquíes 
encaminadas a un auio-Gob erno 

para el Protectorado francés 

C a s a b l a n c a . — Después de los n u e v o s violentos inc identes 
. reg is t rados en e l suburbi t j de Derb Ohalef, extendidos e l 
pasado d i ? 20, f echa del segundo a n i v e r s a r i o dfcl destrona-
.miento de l S u l t á n , B e n Yussef , c o m a n d o s f ranceses e x a m i n a n 

un automóvi l sospechoso. — ( foto C i f r a ) 

E D E N I R A A 

Estados Unidos convocan súbitamente 
una reunión sobre átomos para la paz 
D e s a p a r e c e u n a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o c e r c a 

d e l a f r o n t e r a d e l " f e l ó n d e acero46 
L o n d r e s . — La r e v i s t a sov i é t i ca 

• ' iNews" i n d i c a en su ú l t i m o n ú 
m i r o que a b r i g a la e s p e r a n z a - d e 
q u e . e l ' p r i n j e r m i n i s t r o b r i t á n i ­
co , s i r A n t h o n y E d é n , v i s i t a r á 
p r o n t o R u s i a . Esta i n d i c a c i ó n ha 
s i l o r a d i o d i f u n d i d a p o r la e m i s o ­
r a de M o s c ú , en u n a e m i s i ó n es­
c u c h a d a en esta c a p i t a l . T a m b i é n 
se c i t ó en la e m i s i ó n , la f u t u r a 
v i s i t a a Gran B r e t a ñ a , de los d i ­
r i g e n t e s sov ié t i cos B u l g a n i n y 
K r u s c h e f . 

La r e v i s t a añade que la c o m u ­
n i d a d de in te reses o n r e los dos 
países f a c i l i t a a c t u a l m e n t e una 
sa ludab le base .para la c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e l a U n i ó n S o v i é t i c a v 
Gran B r e t a ñ a en s a l v a g u a r d a dé­
l a s e g u r i d a d e u r o p e a . — E f e . 
S U B I T A C O N F E R E N C I A 

G i n e b r a . — Los Estados U n i d o s 
h a n convocado s ú b i t a m e n t e a 
o t r a s c i n c o n a c i o n e s , i n c l u y e n d o a 
R u s i a , pa ra c e l e b r a r h o y m i s m o , 
una c o n f e r e n c i a sec re ta de á t o ­
mos pa ra la p a z . 
, Las conve rsac iones h a n c o m e n 

z a d o a las 9,35, a p u e r t a c e r r a d a , 
e n la C á m a r a d e l Conse jo de la 
sede de las Nac iones Un idas , la 
m i s m a h a b i t a c i ó n d o n d e se re ­
u n i e r o n hace u n mes los c u a t r o 
g r a n d e s . — E f e . 
S E T R A T A D E P R E P A R A R E L 

CAMINO P A R A UNA O R G A N I Z A ­
CION I N T E R N A C I O N A L 
G i n e b r a . — La c o n f e r e n c i a se­

c r e t a que i n i c i a r o n h o y los c i e n -
t í l l e o s de seis países está d e s t i ­
n a d o a busca r el m e d i o de g a r a n ­
t i z a r q u e el c o m b u s t i b l e a t ó m i c o 
d e s t i n a d o a una c o m u n i d a d i n t e r ­
n a c i o n a l , no pBeda ser e m p l e a d o 
p a r a la f a b r i c a c i ó n de b o m b a s . 

Esta pa rece ser el o b j e t i v o de 
las r e u n i o n e s i n i c i a d a s hoy y en 
las que i n t e r v i e n e n los c i e n t í f i c o s 
d e los " c u a t r o g r a n d e s " , de Ca­
n a d á y de Checoes lovaqu ia . 

Se t r a ta de p r e p a r a r e l c a m i n o 
p a r a una o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i e -
n a l de e n e r g í a a t ó m i c a , que p r o ­
b a b l e m e n t e será f u n d a d a en e l se­
no de las Nac iones U n i d a s . El 
p r o y e c t a tcafrresponcVente será 
p r e s e n t a d o a la a s a m b l e a g e n e r a l 
c u a n d o ésta se r e ú n a e n Nueva 
Y o r k e l mes p r ó x i m o . 
D E S A P A R E C E UN AVION 

N O R T E A M E R I C A N O 
R a m s t e i n ( A l e m a n i a ) . — Un 

a v i ó n de e n l a c e de l e j é r c i t o no r ­
t e a m e r i c a n o d e s a p a r e c i ó anoche 
Se t r a t a de u n 1.20 q u e fué v i s t o 
p o r ú l t i m a vez v o l a n d o en B a m -
b e r g , no l e j os de la f r o n t e r a del 
" t e l ó n de a c e r o " 
M A L E N K O F R E C I B E A UNA 
• COMIS ION F R A N C E S A 

• E s t o c o l m o . — El ex j e fe d e l Go­
b i e r n o s o v i é t i c o M a l e n k o f r e c i b i ó 
h o y en Moscú a los m i e m b r o s de 
la c o m i s i ó n f rancesa de p r o d u c ­
c i ó n i n d u s t r i a l y de l c o n s e j o eco­
n ó m i c o f r a n c é s que v i s i t a n la ca ­
p i t a l rusa 
A D E N A L ' E R CONVOCA A S U S 

C O N S E J E R O S 
i B o n n . — E l c a n c i l l e r A d e n a u e r 

ha convocado a sus a l tós c o n e ­
j e r o s de p o l í t i c a e x t e r i o r , a •jú. 
r e t i r o de vacac iones en los A lpes 

• s u i z o s , hoy, con el f i n de p r e p a ­
r a r sus conve rsac iones de M o s c ú . 

E l p r i n c i p a l l oma de d i scus i ón 
es la ú l t i m a no ta s o v i é t i c a , en ta 
que Rus ia acep taba la fecha p r o ­
pues ta por A d e n a u e r , 9 de Sop-

, t i e m b r e , pa ra el c o m i e n z o de la • 
c o n v e r s a c i o n e s . Pero e l t o n o de 
la n o t a ha c o n v e n c i d o a los fun­
c i o n a r i o s de B o n n que no es p r o ­
b a b l e que A d e n a u e r c o n s i g a m u ­
c h o en Moscú , e s p e c i a l m e n t e p o r 
l o q u e se r e f i e r e a la r a m i f i c a ­
c i ó n a l e m a n a y , a p r i s i o n e r o s de-
g u e r r a a l emanes .—Efe . 
R U S I A L I B E R T A R A A UNOS 

S U B D I T O S FRANCESES 
P a r í s . — El M i n i s t e r i o s o v i é t i ­

co de Asun tos E x t e r i o r e s ha c o m u ­
n i c a d o a la E m b a j a d a f rancesa en 
M o s c ú que 23 subd i t os f ranceses 
cende-nados c o m o " c r i m i n a l e s de 
g u e r r a " serán puestos e n l i b e r t a d 

• a n t e s de c u m p l i r las penas 
O P T I M I S T A 

F i l a d - i f i a . - £1 s e c r e t a r i o g e -
n e r a l de las Nac iones U n i d a s , Dae 
H a m m a r s k j o l d . i^a m a n i f e s t a d o 
esta n o c h e q u e las r e l ac i ones e n ­
t r e los países " p o s i b l e m e n t e estén 
e n t r a n d o a h o r a en una nueva fa ­
se m a s e s t a b l e " , en la cua l e | de ­
r e c h o i n t e r n a c i o n a l se rá lá base 
de u n nuevo o r d e n . 

En u n d i scu rso p r o n u n c i a d o a n ­
te l a A s a m b l e a a n u a l de la Aso ­
c i a c i ó n de A b o g a d o s a m e r i c a n o s , 
a f i r m o : "Es te año ha t r a í d o nue­
vas e s p e r a n z a s do a l i v i o p a r a las 
t e n s i o n e s m u n d i a l e s " . — E f e 
T A M B I E N I R A EL JEFE DEL 

G O B I E R N O NORUEGO 

0« ,0 • Í T E1 P r i m e r m i n i s t r o n o 
r u e g o , E i n a r G e r h a r d s e n , v i s i t a r á 
la U n i o n S o v i é t i c a e l p r ó x i m o 
O t o ñ o , según se a n u n c i a o f S 
m e n t e . — E f e . « ^ « w u * 

los c i f i ü s i 

11 
Excursión a Qña y 
continuación de las 
r e u n i o n e s d e S e m i n a r i o 

Ayer disertó en la Diputación 
el R. P. A. Darquennes, S . J . 
que hoy volverá a dar otra 

brillante conferencia 
( I n f o r m a c i ó n de las t a -

r e a s s u a i ' e c i a n a s , e n 
c u a r t a p á g i n a ) 



P OCAS V€(CCS, 
; como hoy, e l 

c a r n e t r e p o r t e r i l 
se ha l la tan l i m ­
p io . 

E s f rec i íente 
.que t ras e l d e s ­
c a n s o d o m i n i c a l 
en todas las ac t i v idades , e l pe­
r iod is ta t e n g a ante si mayor 
quehacer que en cua lqu ier otro 
de los días hab i tua les . Y , s in 
e m b a r g o , en es ta ocasión, he 
aquí que apenas s i ex is te o t r a 
temát ica p a r a e l presente c o ­
mentar io que e l de esos motivos 
p e r m a n e n t e s a través de los c u a ­
les a p e n a s s i se perc ibe la p a l ­
p i tac ión de la c i u d a d e n o t r a co­
s a que no s e a su pulso a c o m p a ­
s a d o , pero monótono, s in p e r f i ­
les e s p e c i a l e s . 

E s o fué e l d o m i n g o que a c a b a 
de p a s a r . Un d ía a n o d i n o , s in 
re l ieves in format ivos . 

D í a c a l u r o s o , que inv i taba a 
l ibera rse de los r i g o r e s es t iva les , 
sa l i endo a r e s p i f a r un poco me­
jor en el c a m p o . D ía poco prop i ­

c i o a ac t iv idades en un c l i m a c a ­
n i c u l a r que inv i taba a l reposo. 
D i a , s i n e m b a r g o , b ien aprove­
chado por los c a z a d o r e s , a quie­

nes s i a d m i r a m o s 
s i e m p r e por su 
espí r i tu y por su 

f ' .vigjOr, anteayer 
^ i c o m p a d e c i a m o s 

pensando en s u s 
a v e n t u r a s c inegé ­
t i cas bajo e l sol 

abrasador . 
Nosotros, aqu í , en la c i u d a d , 

apegados a l a observación de la 
ac tua l idad loca l , apenas s i e n ­
c o n t r a m o s como notas e s p e c i a ­
les de este penú l t imo d o m i n g o 
de Agosto, e l g r a n desp l iegue de 
m i l l a r e s de personas h a c i a e l 
c a m p o , l a desoladora e s t a m p a de 
los tendidos vacíos en la p l a z a 
de toros, l a a b i g a r r a d a mul t i tud 
l lenando las t e r r a z a s de los cafés 
del Espolón y ese a fán un tanto 
molesto que g r u p o s de m o z a l b e ­
tes s ien ten ds demost rar sus a f i ­
c iones orfeónicas a al tas horas 
de l a noche y p r i m e r a s dé l a m a ­
d r u g a d a . . . 

P o r lo demás, como eco le jano 
aunque a l tamente s impát ico , l le­
gó a nosotros e l de lá f iesta en 
que e l Noviciado de B u j e d o h o n ­
r a b a a un benemér i to re l ig ioso 
que cumpl ía sus "bodas de p l a ­
t a " . . . — B . I. 

i m i B l É r i t l o o l e U r i n c p i s i s o l i l e s 
Información militar 

CURSOS. — Se n o m b r a a l u m n o 
de l Cu rso de i n t e r p r e t a c i ó n f o t o^ 
g r á f i c a , a l c a p i t á n l e A r t i l l e r í a 
d o n B i e n v e n i d o A r a u j o V i c e n t e , 
de l R e g i m i e n t o de A r t l l l e r i á n ú -
m e r o 63. , • 

ASCENSOS.—Se asc iende al e m ­
p leo i n m e d i a t o , a l c a p i t á n de I n ­
g e n i e r o s ( E . C . ) d o n D i ó s c o r o San-^ 
j u l i á n P e r r e r o , de la J e f a t u r a de 
t r a n s m i s i o n e s d e l C u e r p o de 
E j é r c i t o V I . 

D E S T I N O S . — I n f a n t e r l a : A l Re­
g i m i e n t o San M a r c i a l n ú m e r o 7, 
s a r g e n t o s de C o m p l e m e n t o d o n 
M a r i a n o C r i a d o P u i g d o l l e r y d o n 
D i o n i s i o G o n z á l e z i B e n i t o . 

I n t e r v e n c i ó n : A l a J e f a t u r a de 
I n t e r v e n c i ó n de es ta r e g i ó n - m i ­
l i t a r , t e n i e n t e i n t e r v e n t o r don 
F r a n c i s c o T r i a n a G u t i é r r e z . 

S a n i d a d : A la A g r u p a c i ó n de 
T r o p a s n ú m e r o 6, t e n i e n t e s m é ­
d icos d o n R a m ó n Send ín Santos 
v don J o a q u í n A z o e i t i a M o n t e r o 
y s a r g e n t o de C o m p l e m e n t o don 
L u i s R o d r í g u e z P é r e z . 

F a r m a c i a : a la F a r m a c i a d e l 
H o s p i t a l ' M i l i t a r d e S e v i l l a , t e ­
n i e n t e f a r m a c é u t i c o d o n F e r n a n d o 
G ó m e ^ A c h a , de « l i spon ib l e e n 
esta p l a z a . 

Se d e s t i n a a e f e c t u a r las p r á c t i ­
cas de c a r r o s , en e l R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a Carrete de C o m b a t e 
A l c á z a r de T o l e d o | n ú m e r o 61 y 
G r u p o de C a b a l l e r í a ; D r a g o n e s de l 
A l f a m b r a , a l a l u m n o de la 51 
p r o m o c i ó n de la Ejscuela de Es­
t a d o M a y o r , c a p i t á n de Caba l le ­
r í a d o n A n t o n i o J u l i á T r a b a d e l o . 

Diputación Provincial 
SESION DE LA C O M I S I O N DE 

G O B I E R N O . — R e f e r e n c i a d e la se­
s i ó n ce l eb rada p o r la c o m i s i ó n de 
G o b i e r n o e n e l d í a de ayer : 

P r e s i d e e l l i m o . Sr.. D. M-anuel 
F e r n á n d e z - V i l l a y D o r b e , y as is 
t e n - I o s Sres . L ó p e z M a t a , L ó p e z 
L i n a r e s y A l o n s o S a n t a o l a l l a ; e l 
s e c r e t a r i o , don ,Jesús M a r t í n e z 
G o n z á l e z y el i n t e r v e n t o r don 
S a t u r n i n o S a m p e d r o M a r c o s . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , los 
acue rdos de i n f o r m a r c o m o s i g u e : 

Que p r o c e d e : A p r o b a r e l bo-* 
r r a d o r de l ac ta de la ses ión a n t e ­
r i o r , c e l e b r a d a e l día 17 d e l ' ac­
t u a l . 

A p r o b a r la r e l a c i ó n de e n f e r ­
mos i n g r e s a d o s en d H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l p o r r a z ó n de u r g e n 
c í a . 

A p r o b a r la r e l a c i ó n de p r e c i o s 
'med ios -de los a r t í c u l o s s u m i n i s - > 
t r ados a las t r o p a s de l E j é r c i t o 
y G u a r d i a C i v i l , en el m e s de J u ­
l i o ú l t i m o , q u e s e r v i r á n p a r a f i ­
j a r los de A g o s t o . 

Concede r a l A y u n t a m i e n t o de 
F r e s a l l í o d e las Dueñas la s u b v e n ­
c i ó n de 7.154,07 pesetas , en l u -
&ar de las 3.578,08 c o n c e d i d a s en 
u n p r i n c i p i o , pa ra l a c o n f e c c i ó n 
del C a t a s t r o de R ú s t i c a . 

A p r o b a r la p ropues ta de l d i p u ­
tado p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n 
de A g r i c u l t u r a , Ganade r ía y Re­
p o b l a c i ó n F o r e s t a l , sobre q u e se 
c o n c e d a n , c o n m o t i v o de l os c o n ­
cursos c o m a r c a l e s de g a n a d o 
e q u i n o y v a c u n o , q u e h a n de c e ­
l e b r a r s e en Esp inosa de los M o n ­
te ros y Qu incoces de Yuso , sub ­
venc iones de 7.500 pesetas p o r 
cada uno de d i chos c o n c u r s o s , y 
20.000 pesetas p a r a a d q u i s i c i ó n 
de semen ta les v a c u n o s , p a r a su 
d i s t r i b u c i ó n e n t r e A y u n t a m i e n t o s 
y H e r m a n d a d e s de esta p r o v i n c i a , ' 
a- la Jun ta de F o m e n t o P e c u a r i o . 

A d j u d i c a r e l c o n c u r s o de o b r a s 
de d e c o r a c i ó n de l Sa lón de A c ­
tos d e l P a l a c i o p r o v i n c i a l a la 
casa H e r r a i z , S. A . , de M a d r i d , 
e n la c a n t i d a d de 299.775,00 p e ­
se tas . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

l W 18 
A l a s 8 y 11 n o c h e 

«La enemiga» 

G U I A D f t B P E Q S D O R 
Cal i f i cac ión m o r a l a u t o r i z a d a por 

l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a i t V i g i l a n -
c ía do Kspectácalop. 

T E A t R O L O P E D E R U E D A . — 
" L a E n e m i g a " . 

C O L I S E O . — - "No m e a b a n d o n e s " 
(2) y " L a c h i c a de l F . B . I." ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " L o s a g e n t e s d e l 
•quinto|)grupo" (2) y " L a I s l a d e l 
tesoro" ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " L i l i " (2) y 
" C a r n e de h o r c a " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " C u a n d o m u e ­
re e l d í a " (2) y " L o s a p u r o s de S a -
l l y " (31 

R E X . — " I n s p e c t o r g e n e r a l " (2) 
y " I J n p a r d e g i t a n o s " . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 
I, m a y o r e s ; 3 B , m a y o r e s c o n n -
yaros ' 7 *> c r a r e m e n t a f c l l f r t s a . 

i R R I E K D O S 

Anuncio de subasta 
de chopos 

E l d í a 25 d e l a c t u a l m e s de 
Agesto y h o r a de l a s doce de l a 
i r a ñ a n a t e n d r á l u g a r e n e l S a ­
l e n de a c t o s de este A y u n t a m i e n ­
to , l a s u b a s t a de 110 chopos m a -
o'erables, e n e l p rec io de 45.000 
p e s e t a s . 

L o s c h o p o s se e n c u e n t r a n e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s de l pueblo e 
i n m e j o r a b l e s i t io de t r a n s p o r t e s . 

P o d r á n t o m a r p a r t e e n l a s u ­
b a s t a los l i c i t a d o r e s prov is tos de l 
c e r t i f i c a d o p r o f e s i o n a l de l a s c l a ­
ses A . B y C , que d e b e r á n p r e ­
s e n t a r así c o m o l a s h o a s de c o m ­
p r a . 

E l p l iego de c o n d i c i o n e s que 
r e g u l a r á l a s u b a s t a se e n c u e n t r a 
e n l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a m i e n t o . 

C a s a l a r r e í n a , 16 d e Agosto , de 
1955. — E l a l c a l d e . 

R M i t i M l i r l i 

Hasta el p r ó x i m o d i a 26 del c o ­
r r i e n t e a las once de la m a ñ a n a , 
se a d m i t i r á n ofer tas, en p l i ego 
c e r r a d o , p a r a optar a l a a d q u i s i ­
c ión de 365 k i l o g r a m o s de t rapo 
de a lgodón b lanco; 1.086 de t r a ­
po de a lgodón k a k i ; 480 k i l o g r a ­
mos de botas y 240 de a l p a r g a ­
tas , p rocedentes de equipos i n ú t i ­
les . 

L a ad judicac ión será por todo 
e l lote. 

E l impor te de l a n u n c i o será por 
c u e n t a de l a d j u d i c a t a r i o . 

B u r g o s , 22 d e Agosto de 1955. 
fEl ten iente corone l mayor , A n ­

tonio Domenech . 

V C T U A L I O A O 

La Octava de la Asunción 
la S. I Catedral en 

El alcaide de Burgos renovó la cons 
de la misma a la Santísima Virgen 

Ayer, Oclava de la Asunción de 
Nuestra Señora y fiesta del Inmaculado 
Corazón do Maria, tuv ieron l u j a r lo=. 
actos finales ád solemne octavar io 
en honor "de la Santísima Virgen. 

En la mañana luvieron lugar las 
misas de comunión y más tarde la 
conventual solemne. 

Un la tarde so celebró c i ú l t imo 
dia del "Octavario, Después, de la ex­
posición y preces habituales, fué 
el sermón a cargo del P. Royo Ma­
rín y acto seguido, se dió la .ben­
dición e h izo la reserva en las que 
actuó ¿le preste el i lustr is imo señor 
don B.uénáveutura Diez, asistido del 
muy ilustro señor don Ambrosio Re­
bollo y del beneficiado don Angel Cn-
íliñaiVos, que más tarde actuaron tam­
bién en la procesión. , 

Terminada la reserva, e' al­
calde, don Florent ino Diaz Reig, on' 
nombro do la Ciudad, renovó la Con­
sagración efe l a r g o s a la Sanlisimf! 
V i rgen y, acto seguido, se in ic ió la 
procesión que recorr ió las naves y 
claustros, catltando la capil la dos me­
tetes en el c.latistro y otro en el I ras-
coro. . 

Formaban en el cortejo las ban­
deras do la Acción Calólica burgalesa, 
a las que seguían largas filas de hom-

Más donativos 
pro-homenaje 

al alcalde 
RECAUDADO EN DIARIO DE BURGOS 

(fébticadé embutidos de don Jos»? 
Vera, 100 poseías; doña Juana F. 
T r u j i l l o , 100; señoritas Sofía y Car­
men Sáiz Mar t ín , 25 ; Radiolandia, 
25 ; don José l.orenle, 5; d i rector de 
la Colonia Escolar barcelonesa, 25 ; 
don Jo-.é Gil Quintana y sonora, 5 0 ; 
don Ru f ino . Valdiv¡elso, 5; don ]osé 
María Medardo, abogado, 25 ; don El-
pid io del Mora l , 25. 

f a m i l i a "Fsta)layo, 2 5 ; . 0 . Mariano 
P. Chapero, 25 ; O. Víctor Dorao, 25 ; 
Colegio Akadomos, 25 ; Mr. Pablo Me-
r imee, director francés de los Cursos 
d-r Verano, 25 ; I). Valentín Rojas Gu­
t ié r rez , 25 ; D. Marcial del Alamo, 2 5 ; 
I). Lúls Gaya y Fami l ia , 50 ; doña P i ­
lar Santiago, viuda de Fscudero, 25 ; 
D. Nntal io Lft{fe& Hravo, 50 y la " A s r u -
pnción de Carnk-oros de lU i rgo; , com­
puesta por los señores sigiuontes: oc-
ña Gloria Bar re ra , don Pedro y f d o i 
Sinesio Camarero, doña Amelia Campo, 
don Luis Castellanos, doña Asunción 
Fernández, don Daniel de la Fuente, 
don Juna José García, .doña Anastasia 
Guerra, don Venancio Gredi l la, doñ;i 
Rosario l.¡nares, don Baslio Procis-
do,, don IValenlin iRuiz y dpn Alejan­
dro Sanz, 100 poetas. 
RFCAUDVDO EN LA CAJA DF AHORROS 

DFL CIRCULO CATOLICO DF ODRF-
;R05 
Panlf icatíora Burgalesa, 100; don 

Antonio Alzaga Porras, 2 5 ; don ele­
mento Iglesias y-señora, 25 ; don Lope 
García Obeso, 50 ; don C. F^pinosá y 
señora, 50. 
RECAUDADO EN PAÑERIAS DE HIJOS 

DE FRANCISCO URREA 
Don José Luis González, 25 posc-

tSs; doña Jesu ,a y Ascensión Mar t in 
Ortega, 25. 

GUIA FACULTATIVA 
J O S E e 4 ñ A z o 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R 

Dfel Hospi ta l de B a r r a n t e s 
y C f u z R o j a 

V i t o r i a , 31 , 3 .? — Te lé fono 3591 

bres y de sacerdotes y el Cabüdo Me-
tropol i íano con capa pluvia l encua­
drando a [a imagen de Sama María 
la Mayor. Cerraban la marcha él pres­
te y minis i ros y la Corporación mu­
nicipal bajo mazas, in lograda por lo,i 
señores alcalde, clon Florent ino Díaz 
Reig; ten ten tes de alcaldes, señoras 
Arangüena, Plaza, S d i g r a l y Pérez; 
capitulares,, señores Martín Cortezón, 
I t u r r i aga y Arroyo (don Patrocinio y 
don Emi l io) y o f i c ia l letrado, señor 
Pérez Córdoba. 

AI acto asislió un gran concurso 
de fieles, entre los que se destacaban 
los mieinl i ros do la Junta y Consejo; 
diocesanos do Acción Católica. 

m % m & K ^ & ^ É x m m m % 

t m - m o X m l F O M o B l l 

*1A CAPILLA .DF LA CRUZ O 
DE LOS SALAMANCA, EN LA 
IGLFSJA PARROQUIAL DF. SAN 
I KSMI S. AIVMV, por Hmuc l 
Cüi-cia Rániün. • 

\ 
Publicado por el ' 'Boletín de la Roa! 

Academia de la H is tor ia" , 4ienos re-
c i lmio un inloresanie trabajo del aca-
dómico 'corres-pondiontc do dicha Cor­
poración o ilus'lro invostigado.r y. pu -
bl icisla húrgales don Ismael García Rá­
nula, t rabajo dedicado a la capi l la de 
la Cruz o de lo.; Salamanca, on la 
iglesia parroquial do San Lesmes Abad 

Contit 'ne una intorcsanl isima' des­
cr ipc ión del retablo y de 'los arcoso 
lios <]ue ta adornan y un pro fundo es­
tudio gcnealógicc-hislói ' ico de los su­
cesivos entronques fa 111 i lia ros de aquel 
noble l inaje y consti tuyo todo t i l o un 
val io.o documento para los amantes 
•de las riquezas histórlco-arUs-tlcas de 
Ja c iudad, así como pará quienes slon-i 
ten honefemento !as tradiciones burga­
lesas y su abolengo acu la r . 

Por este nuevo cs lud io fel ic i tamos 
•cordialmente 2 nuestro i lusire amigo-
y colaborádor, don Ismael García K.i-
rhj lá. 

ANALES D r LA CLINICA DF 
NUESTRA SEÑORA DFL CAR-
MFN. — Número unual , 

Lá cl ínica dy Nuestra Señora ¿leí-Car­
men acaba do ed i tar él volumen cuar­
to de sus •"Analts", en los "que los 
miembros del cuadro facultat ivo de 
dicho Centro van exponiendo las pc-
cuHarklades y casos oiás señalauos ds 
su intensa actuación módica. 
v F.l vAlui^Qb c¿ qu? nos ocupamo;, 

antes ay cut /ar en esta mater ia espe­
c í f i ca , rinde', en su prólogo, un emo­
cióname t r ibuto do adhesión a las so­
lemnidades do exaltación ridiana y 
después, en el e d i t o r i a l , suscrito por 
e l Dr. López Sáiz, subraya la gran 

'e jecutor ia de Burgos en la tarca de 
dotar do vivionda a los mé'oicos de la 
prov inc ia , labor que en ésta ha a l ­
canzado reliove ex t rao rd inano , como 

,65 sabido. Propone, al respecto, que 
él Colegio de Médicos r inda, por el lo, 
el homenaje,que merece.el Fxcmo. Sr. 
Gobernador c i vü de la p rovmc ia , pa­
ra el que pide que sea nombrado pre­
sidente de hbnof de dicha ins t i tuc ión . 

t i resto del volumen abarca los s i-
gulentes estudios:. 

"Prolapso genital y su t ra tamiento" 
(Revisión oe 146 casos), por los doc: 
t o r e y V . ¡Beato, J. A. Garzón y J. He­
r re ros ; "Bases Anaicmofisiológicas del 
t ratamiento q in rúrg ico de la úlcera 
gasiroduodenal", por ol doctor V. Ma­
teos López; "Comentarios sobre las 
¡nd¡caciones y contraindicaciones de la 
hemotemp'ia", por el doctor A. Pel l l -
cer I t u r r i oz ; "Contr ibución al estu­
dio do la hipotensión controládo en 
anesteriología. Un nuevo ganglio p ié-
j i c o : , el pcnd iom¡d" , po r el 'Dr. M. 
Aguado de los Mozos; ' 'Orientaciones 
de la lucha ant i tuberculosa", por el 
Dr. J. Mart in Pardo; "FJI estómago en­
fermo y e! , médico genera l " , por el 
'doctor lAlbordi Cortabitarto. ' "Las for­
mas ganglionarcs de,la l in fogranuloma-
tosis ma l igna" , por el doctor R. Maga-
Ilón Montaña; "Algunas consideracio­
nes sobre el alcoholismo en el ambien-

' Ih ' ru ra l " , por ^1 Dr. 1. López Sáiz. 
"Mucocoles del 'eFéndice" (Nota c l í n i ­
ca)', por el Dr^ V. Mateos López. No­
ticias. B ib l iogra f ía . . . 

P E R D I D A 
475 pese tas a p r o x i m a d a m e n t e . 

Telefomo 2816. G r a t i f i c a r é . 

N O T I C I M S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — D u r a n t e e l d o m i n g o y e n 
e l d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a de l os A n ­
ge les A l a m e d a S a n t o s , José M a ­
r i a F a c h a l C a s a d o , M a r í a I s a b e l 
L ó p e z A l o n s o , E d u a r d o - R o d r i g o 
T o b a l i n a M a r t í n y M a r i a E l e n a 
L ó p e z Z u b i l l a g a . 

D e f u n c i o n e s : F l o r e n c i o G a r c í a 
S e r r a n o , . . d e V e g a de L a r a , 62 
años', H u e r t o d e l R e y n ú m . 2. 

A u m e n t a r á sus v e n t a s s i m o d e r ­
n i z a su E s t a b l e c i m i e n t o . 

( r í s t o l e r i a s d e l N o r t e 
le concede f á c i l i d a d t s de p a g o . 

Boce tos y P resupues tos g r a t i s . 

H U R T O D E U N A M A L E T A Y 
D E T E N C I O N D E L L A D R O N ! — L a 
B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n de l a 
109 C o m a n d a n c i a de l a G u a r d i a 
C i v i l t u v o c o n o c i m i e n t o de q u e 
e n e l coche de l í n e a P a m p l o n a -
S a n S e b a s t i á n h a b í a s i ^ o s u s t r a í ­
d a u n a m a l e t a a J u l i a A y e r d i 
A r i a s , r e s i d e n t e e n R i v e r a de' V a l -
d e r e j o ( A l a v a ) , q u i e n a l l l e g a r a 
B e a s a í n n o t ó l a f a l t a de d i c h a 
m a l e t a q u e c o n t e n í a j o y a s , v a ­
l o r a d a s e n u n a s 1.500 pese tas , 
v e s t i d o s y d i f e r e n t e s p r e n d a s y 
o b j e t e s , t o d o e l l o p o r v a l o r de 
7.200 p e s e t a s . 

P r a c t i c a d a s l a s o p o r t u n a s d i l i ­
g e n c i a s p o r l a e x p r e s a d a B r i g a ­
d a , l o g r ó d e t e n e r s e a l a u t o r d e l 
h u r t o , l l a m a d o F l o r e n c i o de l os 
M o z o s R u i z , de 33 a ñ o s , r e s i d e n ­
t e e n l a B a r r i a d a Y l l e r a D - 1 4 , e l 
c u a l c o n f e s ó h a b e r s e a p o d e r a d o 
de l á m a l e t a , v e n d i e n d o a l g u n a 
p r e n d a e n V i t o r i a y e l r e s t o a l 
i n d u s t r i a l de B u r g o s , P e d r o de 
B e n i t o M í n g u e z , d e d i c a d o a l n e ­
g o c i o de c o m p r a - v e n t a de r o p a s 
Usadas . Es te i n d u s t r i a l p a g ó 500 
p e s e t a s a F l o r e n c i o p o r t o d o s l os 
e f e c t o s que le e n t r e g ó , y i n e g ó 
h a b e r s e h e c h o c a r g o de l as a l ­
h a j a s . 

V A C A M U E R T A P O R U N C A ­
M I O N . — E n e l p u e b l o de C o g o ­
l l o s , r e s u l t ó m u e r t a p o r u n c a ­
m i ó n , u n a v a c a p r o p i e d a d d e l 
v e c i n o de d i c h o p u e b l o , B e n j a ­
m í n L ó p e z A l o n s o . 

L á res f u é , a l c a n z a d a p o r u n 
c a m i ó n de g r a n t o n e l a j e a l i n ­
t e n t a r c r u z a r l a c a l z a d a . E s t a b a 
v a l o r a d a e n - u n a s c i n c o m i l pese­
t a s . 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O - E N F E -
F A S A . — E n e l g a r a j e de F E F A -
S A , e n M i r a n d a de E b r o , se , o r i ­
g i n ó u n p e q u e ñ o i n c e n d i o e n u n 
b i d ó n q u e c o n t e n í a g a s o l i n a y 
g a s - o i l . 

M o v i l i z a d o s pos s e r v i c i o s de e x ­
t i n c i ó n , l as l l a m a s p u d i e r o n se r 
a t a j a d a s a n t e s de q u e se p r o p a ­
g a r a n y c a u s a r a n m a y o r e s d a ­
ñ o s . / 

J O V E N H E R I D O . — C o m u n i c a n 
de M i r a n d a de E b r o , q u e e l j o ­
v e n P a u l i n o V i l l a f r u e l a M a r d o -
nes , de 2̂5 a ñ o s de e d a d , s u f r i ó 
u n a c c i d e n t e c u a n d o m e n t a d o 
e n b i c i c l e t a r e g r e s a b a a s u d o ­
m i c i l i o , después de h a b e r s e b a ­
ñ a d o e n e l E b r o . 

D i c h o j o v e n t r o p e z ó c o n t r a 
u n e s cab les de l a l u z , q u e h a b í a n 
s i d o d e j a d o s a escasa a l t u r a , 
p u e s e s t a b a n t r a b a j a n d o e n s u 
r e p a r a c i ó n u n o s o b r e r o s . A l t r o ­
p e z a r c o n a q u é l l o s , c a y ó v i e -
l e n t a m e n t e de l a b i c i c l e t a , r e s u l ­
t a n d o c o n f r a c t u r a de l a c l a v í c u ­
l a d e r e c h a y h e r i d a s c o r t a n t e s e n 
e l c u e l l o y c a r a . 

sábado ú l t i m o en a c c i d e n t e de á u -
l o m ó v i l o c u r r i d o en t é r m i n o de 
V l o n t o r i a de la C a n t e r a , c o m p l e t a ­
mos n u e s t r a i n f o r m a c i ó n de d i c h o 
suceso en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

" S i e n d o las d i e z y d i e z de l a 
m a ñ a n a del d i a 20, en la c a r r e l r -
ra de Sor ia a B u r g o s a cuya ú l ­
t i m a c a p i t a l m e d i r i g í a , a l l l e g a r 
a p r o x i m a d a m e n t e a u n k i l ó m e t r o 
de H o n t o r i a de la C a n t o r a , s u h í 
u n a a v e r i a en la rueda i z q u i e r d a 
d e l a n t e r a de l coche q u e c o n d u c í a , 
m a r c a " B i s c u t e r " , l o q u e o r i g i n ó 
el d e s p l o m e d e l coche , e n su m i s ­
m a s i t u a c i ó n de m a r c h a . Por m i 
g r a n e s t a t u r a y peso , f u i a caer 
p o r e l l ado i z q u i e r d o en el c e n ­
t r o de la c a r r e t e r a , s u f r i e n d o a 
consecuenc ia d e l g o l p e u n a h e r i ­
da e n el t e m p o r a l i z q u i e r d o , y 
o t r a s les iones de t a n poca i m p o r ­
t a n c i a , que s o l a m e n t e f u i c u r a d o 
de la h e r i d a de cabeza p o r el f ; ^ 
c u l t a t i v o de H o n t o r i a d e ' l a C a n ­
t e r a . E l a c c i d e n t e fué p r e s e n c i a ­
do p o r m ú l t i p l e s v e c i n o s de osta 
l o c a l i d a d , ya q u e el h e c h o se p r o -
d u j ó a l a a l t u r a de l as eras d o n ­
de se e fec túa (á r e c o l e c c i ó n d e ' l a 
cosecha, por l o que pude ser r á ­
p i d a m e n t e a t e n d i d o , i n t e r e s á n ­
d o m e se h a g a c o n s t a r p ú b l i c a m e n ­
te m i g r a t i t u d , p o r todas las a t e n ­
c i o n e s que se me d i s p e n s a r o n . 
I gua lm i cn te deseo h a c e r c o n s t a r 
m i g r a t i t u d a l c o m a n d a n t e de l 
pues to de la G u a r d i a C i v i l y n ú ­
m e r o s " . 

EL CUPON PKO-CIECOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, ro -
rrosponcHontic a| sorloo del día 
ayer, os el 821 . Premiados con cinco 
pesetas, todos los mímeros terminados 
en 2 1 . 

FARMACIAS f>E GUARDIA.— Scñom 
viuda de B a r r i o í ^ n a l , C id , 8 y sono­
ra Gutiérrez Gil; Mo l in i l lo , 24. 

IILCA'DA DF. Pl-RFCRINOS. — Un 
grupo de veinte peregrinos de Alba­
cete, que acaba de real izar .piadosas 
visitas a los santuarios itíé 'la Virgen 
•cié. Begoña y Virgen del P i la r , l leco 
ayer a Burgos, c!e regreso hacia ¿u 
ciudad do or igen. 

Aprovecharon su 'estancia en Bur ­
gos para v is l iar In Catedral y pe'rnoc-
tnron on el Seminario de. San Jeróni­
mo, para cont inuar hoy su viaje. 

•N'UEVOS D E T A L L E S SOBRE UN; 
A C C I D E N T E DE A U T O . — A ruegos ' 
de d o n D a v i d Soto , l e s i o n a d o e l 

ACCIDENTE DE A U T O M O V I L . — 
En l a c a r r e t e r a de B u r g o s a L o ­
g r o ñ o y d e n t r o de l t é r m i n o de 
Ibeas de J u a r r o s , se p r o d u j o u n 
a c c i d e n t e a l c h o c a r c o n t r a u n á r ­
b o l el a u t o m ó v i l f r a n c é s q u e c o n ­
duc ía . fan iñe F e r r a n d , de 22 años 
d e e d a d y a la q u e a c o m p a ñ a b a 
u n a h e r m a n a de 8 años . 

Estas se d i r i g í a n a B u r g o s , , p r o ­
ceden tes de Z a r a g o z a , c u a n d o se 
p r o d u j o el acc iden te ' , a consecuen ­
c i a de l cua l e l a u t o m ó v i l r e s u l t ó 

, con v a r i o s d e s p e r f e c t o s y las dos 
o c u p a n t e s c o n d i ve r sas h e r i d a ? . 
Estas f u e r o n r e c o g i d a s po r su p a ­
d re y o t r o s f a m i l i a r e s q u e s e g u í a n 
a c o r t a d i s t a n c i a , o c u p a n d o o t r o 
a u t o m ó v i l . 

F u e r o n t r a s l a d a d a s a R u r g o i , 
s i e n d o • c u r a d a s e n la C l í n i c a de 
•Ba r ran tes . 

R1ÑJA ENTRE CHANOS. •— Nuestro 
corresponsal en Arandn da Diícro nos 
comunica que sobre las nueve y me­
dia ele la mañana, del domingo, en 
la ampl ia y populosa calle del Obispo 
Velasro, se encontraron dos cuaorillas 
de gitanos y , casi s in mediar palabra, 
so entabló una verdadera batalla cam­
pal út il izando los puños, p i e d r a i y 
cachabas, -pero sin hacer uso de ar ­
mas. 

l a lucha, según nos enteramos, t u ­
vo como or igen e! repar.o de la comi­
sión de un trato. La llegada de la 
Cuardia Civ i l puso f i n a la batal la, 
que dió el siguiente resultado: en el 
Hospital de los Santos Reyes, dispen-
ia r ió de la Cruz Roja, fueron as is t i -

. dos oe diversas her idas, por el prac­
ticante cíe üuard ia, don Ciro Berzosa, 
tres gitanos y dos gi tanas. Algún otro 
gitano fué asistido par t icu la fmcn lo . 

ACLARACION'. — F.n la esquela dó 
aniversar io de ^don Angel Alonso Calvo 
(q. c. p. d . ) , indust r ia l que fue de os-
la plaza y que publicábamos én nues­
t ro ú l t imo número, se h izo constar 
y'or involuntar io e r ro r , , que el funeral 
que se apl icará por el eterno descan­
so del d i f un to tendrá lugar l i oy mar ­

tes, día 26, debiendo entenderse que 
la ci tada fecha del martes correspon­
do a -hoy, día 23, • .• 

CREACION-DF! UNA LSCUFLA. — Por 
Orden del M i n i i l e r i o cle Lducacióh Na­
cional se considera creada prov is iona l -
mapte una escuela nacional un i tar ia 
idé niños, con 'destiño al Consejo de 
Protecci5n Escolar ' 'Padre Afámburu 
S. J . " de nuestra c iudad. 

D e l D ia r i o de Burtí 
c o r r e s p o n d i e n t e a l ! 0 s 

22 de Agosto de 
fal lecido en ^ HA fal lecido en esta ^ 

Mart in iano. A e n f n ClU(1ad „ 
conser je j u b i l a l o " ^ ^ , P ¿ 
de Obras Pública.; H ^ Jefa.. 

ñ ^<* i y etanie. - l̂cr s 
«5 EL dia 19 del actual 

Dio de SotoveiSs31^ ^ 
vincia, Por orden del ' e s t a P ^ 
mismo, fué marad0e,aal̂ cleP ; 
novillo bravo, por una tlros 

tod̂ avrâ  merodea aL,? Cr€e ¿ 

nu. 

a l o c u r r i r e l d e s ' c a r r n a ^ ^ ^ 
u n t r e n m i x t o en eí 1 mienlo d 
Noga les (Pa l cnc a)1 S ^ N 
o d a v i a m e r o d e a J { J * C T < * tn. 

Por 

[ f ^ 21.6 a l t s o m b r ? , ^ 
n»nia a la sombra d e h 

'n la T^ñnna del domingo visiWi 
Catedral una numerosa r J e s e S í 
dti I0S ^ ™ ^ losrCur o v » 
rano para tx l ran joros , aA* u J ? ^ 
P ^ c l a en su visita ^ J^M 

les expheo clolalladnmenio , todas 
parueulandades arquiteciónicas e S 
toncas ,00 nucsUn Masdica 

d ^ w r 0 5 

A las ocho, y media de ia l a r d ^ 
en e pai.o d. l insl i luio .de F.nseJ 
za Media, los csiudianlcs exíranie! 
ros y españoles organizaron una fiesi 
ta recrcniiva en la que se interpreta 
ron hades canciones franco-Cspañoi 
les y se representaron diversas'esets 
ñas leal ralos, poniéndose do rcliova 
el buen humor y la fraicrnidad 
los "alumnos matriculados en los 
sos para extranjeros. 

R E S I D E N C I Á - M Q G Á R 
P A R A S E Ñ O R I T A S U N I V E R S I T A R I A S E N V A L L A D O L I D 

E C O N O M I C A - CONFORTABLE - A L E G R E 
In formes: Rda. Madre Superiora. F i l i p i n o s , 5. (Tef. 1041). Valfadcdid 

M o t o r i s t a s 

P r u e b e a ñ a I S O i 
¿y después. . .? 

¡ á e s p u é s . . . ! comprará I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a Burgos 

y F a l e n c i a : 

Ignacio Palacios, S. A, 
% ^ % % % &' &' K ^ M 

ío iosa 

S A N T O R A L 

SANTOS RE HOY 

V ICHI A DE S.W BARTOLOME. San* 
tos, í LÜIIO, Heñido, cfr ; SliHíimt 
p b r . ; Arquclho, d e ; Restitvto, Donafáj 
Vüleñüno, Claudio. Timoteo, n^ártim 

Misa, con rito doble, de San m 
pe; segunda oración y rvangeho uH 
t imo de. la v ig i la ; tercera, ct f á m % 

SANTOS DE MASANA 
Ss. Bartolomé, ap., TclcmeO, 

man, obs., Aurec), vgf., Jorge umm 
la, m j . , Patr ic io, , ab , Eutiquio el •. 
Emi l ia Vialar, fdra, Juana Anna» 
T l icurc í , vgs. 

Misa, con r i l o doble de s e g ü i | 
clase y color encarnado, de San » 
lolomé, j u n c i a , oración Et ¿ i 
Glor ia, Credo, Prefacio do Aposlol«. 

C U L T O S 

\ é -

R. R. ADORATmCES: ^ ¿ É 
idüo f inal de la novena, en 
Sania Marín Mimóla del San|i3.n¿v | 
cramento, en los días 23, J 
los corr ientes. |a5 

|>or la tarde, los tres ( , í ^ . 
.siele y media, fundón cnicar ^ | 

ermón a cargo de don Saín ^ ^ 
ndez, director del ^ ^ T % M 

m i n a n d o con la bondinon y ^ - , 1 
, El día 25, festividad dc^ia 
a las diez, habrá misa solcnnu.. 

ALQUILASE piso muy 
céntr ico, siete habi tacio­
nes of icinas viv ienda. 
V i tor ia , 2 1 . 
ALQUILO pabellón 250 
metras. Santa Ana, 7, 
3.» denaí 
NECESITO chalet con gallinero, en a r r iendo, 
céntr ico o alrededores 
Gamonal. Informes esta 
Aümln is t rac ión. 

i O T O M O Y U E S 

í A C C E S O R I O S 

AUTOMOVILISTAS? Ma-
t r l odac ión automóviles v 
motocicletas, t ransferen­
cias, carnets conducto»-
rFSTORlA QUINTANIU-* 
VENDO remolque para, 
moto grande, nuevo. An­
gel Alonso en Cardeña-
ü i jo . 

VENDO moto "Lube " o 
cambio por Guzzi o Mo-
jbylet te. Alfareros, 24, 
3.» izquierda. 
MOBYLETTE vendo semi-
nueva. San Juan, 1, 2.* 
MOTQ "Lube " 125 c.r., 
horqu i l la telescópica, s i ­
l l ín cor r ido , con magn i ­
f ico equipo y estado se-
mineeva. S? vende. Vito­
r ia , i n q . Garaje. Bur ­
gos, i 

VENDO turismo D.K.W., 
modelo 62, dirección 
cremallera,- completís i ­
mo, bara jo . Agencia Pa-

,lenc¡a, Burgos. 
VENDO Austln 7 H. P. t l -

§0 carabinero, t o d o 
len. Vadlllos. 41'. 

VENDO autopUlman l u ­
jo Leylan nuevo, otro 
CMC y autobús 29 pla­
zas propio línea. Escr i ­
b i r Apartado 567. B i l ­
bao. 

SE VENDE ^ moto Hube 
59. T ra tar con Cepclin, 
en Sarracín. 

C O L O C A C I O H E S 
i—"• ••-tfa 

SE NECESITA of ic ia l te­
jero, que sepa cor lar , 
de máquina y cocer. 
Jorge Navarro, ^n Cubi­
l lo del Campo. 

SE NECESITA muchacha. 
Miranda, 3, J.* ¡zda. 
SE NECESITAN tejedo­
ras y aprendizas. Tev i i -
ICN Campeador. 
SE NECESITA para g ran -
g ran ja mat r imon io con 
poca fami l ia . D i r ig i rse 
a Patr ic io Gómez Or t iz . 
Poza de la Sal. 

'SE NECESITA aprend i -
2 a. Fábrica art iculos. 
viaje. Quinta, 15. 

SE NECESITA ' señora 
para l imp ieza . Bar Le-
l ic ias. _ -j 

EXTRAVIO per ra- setter TRASPASO p e U ' ^ , ! 
r o j i za , ai icndc por "Go- señoras, ,b'en , Alirre' 
r a " . Grat i f icaré, .Duna- da'. Razü ¿ Maria. 
b e i l i a . Vil layerno Mor- coechea. f a i 

WWWIWIIil illMi 1 1 1 I IH IU I I I I 

SE NECESITA muchacha 
Merced, 5, 2.» izda. 
DEPENDENTE (Mozo-
almacén), edad 23 a 25 
añeys., preftorible cono­
ciendo • ramo Calzadas. 
Informes esta Admin is ­
t rac ión . 

OBRERAS y aprendizas 
se admiren. P.E.F.Á.S.A. 
( "Colu lana") . Carretera 
Madr id , 78. 

SE NECESITA cr iado do 
labranza quüe sepa an ­
dar cqn ganado mular . 
Mol ino de Vi l l imar. 
NECESITO empleados con 
t í tu lo abogado. In fo r ­
mes: Agencia Palencia, 
Calvo Sotelo, 6. 
SE NECESITA muchacha 
sepa obl igación, b h n re­
t r ibu ida . Informes, Ba­
r r i o Gimeno, 28, 3.» de­
recha. 
COCINERA se necesita. 
Inviernos en Madr id . Ve­
ranos en Burgos. In for ­
mes: Doctor Ojeda. V i ­
to r ia 20. 
MUCHACHO conocimien-

.tos of ic ina, buena pre­
sencia, "proc ¡sanios. Pre­
sentarse: "Avance'- . 'Car-
nleerlas, 2. 

SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. - Dr. Re­
nodo, Vi tor ia, 29. hab i ­
tación 8. 
SE NECESITA p e r s e a 
para sacar niños. Gene­
ral Mola, 4 , p r inc ipa l , 
izquierda. 
SE NECESITAN chicas 
fábr ica. San Pedro Cár­
dena,' 28. 
SE NECESITA chica pa-
ra tod», casa poca fa­
m i l i a . H. Alcázar, 3, 2.» 
izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
servicio. Madr id , 2, 3.» 
derecha. 
SE NECESITA aprendiz . 
Razón E* de la Vega. C / 
Madr id , 2. 
SE NECESITA asi sien tn 
joven. A lmi rante Bon i -
faz , 10, I.» dcha. 
N E C E S I T O asistenta 
A v e n ida Generalísimo^ 
11, p r imero . 

SE NECESITA chica pa­
ra niñas. Informes. V i ­
tor ia 20, 4.» izquierda. 
SE" NECESITA asistenta. 
V i to r ia , 29. 4.» . izda.-
SE. NECESITA muchacha 
o asistenta. V i to r ia , 15. 
3.í bis. 

ASISTENTA se 
la , casa poca 
General Mola, 5, 
quiérela. 

ncccsi-
fami l ia . 
P.» .7-

¡ALTO VA! De pescados 
y mariscos, " C a r m e n " le 
abastecerá. Mercado Sur, 
15. Teléfono 3543. 
MARMOL mostradores, 
vendo barato. Mercado 
Sur, ! 5 , pescadería. "Te­
léfono 3543. 
COMPRO botellas vacias 
v ino Rioja."Plaza de San 
Juan. 2, do 9 a i . 
MAQUINAS pumo pa­
tentadas' procedimientu 
i tal iano. Máximas garan­
tías. Facil idades. Impe­
r io . Delegación Burgos, 
Vi tor ia, 5. (Neme). 
VENDO silla n iño semi-
nueva. Héroes del Al ­
cázar, 3, por ter ía. 

SLOBOft c r l í t a l é l 
Instalación eléc­
t r ica , para o f lc í -
n« • t a l l e m . -
Venta m •%ta 
I M m l n l s t t o c i i é . . 

ir 

VENDO jaulas metálicas 
para conejos .V madera 
en troncos. Tel f . 4220. 
REMATADORA ú ' l . t i tn o 
modelo tres hi los, l ia ra-
l a / (N'Cme). V i to r ia . 5. 
HERREROS: Carbón de 
fragua alta cal idad, pre­
cio af inadís imo. Cami­
no Plata, I I . 

S I E R R A S , cepi l lado­
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas • • P r a t , ^ - CO­
MERCIAL DISTRIBU1D.Ü-
RA DE MAQUINARIA. San 
Pablo. 13. 
ÉSTIL0CRAFICA5, bo í l -
Srafos. Las mejores mar ­
cas, PAPELERIA QUIN­
TAN ILLA. P ia ra d« Vea». 

E L E C T H I C I D A D T R A P I O 

S€ VENDE radio Atúater 
Kent 5 a 6 lámparas; 3 
•ondas, p ^ f c c l o estado.' 
Sr. García/ Vega, 13. Te-

-iéfono 1634. 

F1HCAS 

VENDO taller do Carre-
. ter ia en Quintanaélez. 

Tratar con Anastasio Cea 

PISO a estrenar en ca­
sa sem¡-esquina . calle 
V i to r ia , lujosa construc­
c ión, exento coní r ibu-
c ión veinte años, vendo 
'como oportunidad en 
99.000, dando fac i l ida­
des. . Otro en calle Ba­
rrantes, nuevo, cinco ha­
bitaciones, baño y de­
más s e r v i c i o s 'en 
I 15.000. C i ro , lamoión 
llave en mano, en - calle 
Briviesca, pon tres habi ­
taciones y servicios, co­
mo excepcional ganga, 
en 36.000. Igualmente 
vendemos local planta 
baja con pat io y pabf--
l lón, para instalar cual­
quier negocio o indus­
t r i a , on 74.000, conce­
diendo amplias f a c i l i ­
dades pago. In formes: 
López - Brea. San Les­
mes, 1. planta baja. Of i ­
cinas. 

VENDO l ibre viv ienda 
cuadras, pajares, gran 
pat io propio vaquería. 
Viuda de Sáenz de Sanr 
tamaria. San Juan, I . 

VENDO piso céni r ico l i ­
bre, propio para pen­
sión. Informes teléfono 

535. 

GRANJA en Gamonal, 
600 metros i edi f ic ios , 
1.200 ponedoras, cochi­
queras, • pozos, 7.000 
metros cuadrados, cer­
cados, se vende, por cam 
bio residencia. - Teléfo­
no núm. 1546. 
VENDO magni f ico piso 
gran cochera para ca­
miones y huerta todo 
l ib ro . Viuda de Sáenz 
de Santa María. San 
Juan, í . . ' 

GANADOS T A P E R O S 

PERDIDA a l f i le r de per- SE 
las. Grat i f icaré, espléndi- l c c a l , - m W luz. £ ampl'0 

¡sones 30. 
VENDO tr i l ladoras A j u - (lámeme a quien entre- solano, r i ^ - — 0. 
r ía número I, núm. 2 y gue en Avenida del Ge- TRASPASO ^ V r m o t f 
95, seminuevas. Compra­
r ía tractor Fegurson o 
de gasoi l . Roque Serrar, 
no. 41aro. 
•VENDO Iraclor dos me­
ses usado ' ( m a r f a Lan) , 
28 I I . P.,1 con remolque 
y arados. Avelino Angu­
lo Arna iz . Rabé de los 
Escuderos. 

npral is imo, I I , 3.» i z - mcstiblcs f"011 '¿ódll 
quierda. vivienda, ren'o ¡^fc 
HALLAZ,G0 porra caza informes C 

•negra. Razón, Carlos y j ^ J ^ J 

SE HACEN 

T R I L L A D O ­
R A S " Z A S " . T r i ­
l lan, bieldan y en­
sacan la cosecha 
media en diez, 
d i a . Sumamente 
económicas. - Dis­
t r ibu idor exclusi­
vo : C E N T R A R 
A G R I C O L A . 
( Frente Estación 
de Autobuses]. 

SE VENDEN dos remol ­
ques de -dos^ y seis to ­
neladas. Apartado 23, .6 
Granja La' Coronela. 

H U E S P E D E S 
-• i. > 

CEDO habitación derecho 
cocina o pensión cab'ár 
l loro o señoñt a Carre­
tera Madr id , 74. 4.» iz-i 
quiérela. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A americana 
boige con d ibu jo espi­
ga. Gra i i f icaré entrega 
en Bar Fornos. Teléfo­
no, I I7,IV i 
PERDIDA perra mix ta 
de caza, dia '19, inme­
diaciones Estopar-Burgos 
atiende p o r " L u n a " , 
blanca y negra. Razón, 
Travesía San Isidro nú ­
mero 6. * VIcenle Mon­
taña. 

Angufo, en Tarda jos. 
PERDIDA cartera Vcnt i -
llá-Fuentfcs Blancas con S t n « ^ " .0()a f i a ; 
documentación. G ra l i f i - máquina en Nlov,edfl"es 
caré entrega en Policía de .1 e 1 V'-^ión. 
Mun i c i pa l . " . ; Eduardo. Espoi ^ 

I D E E L E S • 

No\ 

de prar mué- j cíales, car 
fábr ica La | bradas, t a r j e ^ . 

v is i ta, 

ANTES de com 
bles v is i te la 
Económica. Fuentocil las, 
13, | encontrará lo que 

desee. f fli'i'0, 
SE, VENDEN 5 sillas y 
cama mat r imon io , i 'c-
íensores Oviedo, 9, ha- j Vitoria. l J 
b i lac ión 5. i fono 2015. 

ñ:¿; prospectos^ 
propaganda, ^ 
VAL -ERES " de 
í r c o s ;;^ariocaiie 

i Burg?s '13' 

T R A S P A S O S 

s T T R A S P A S A en Aran- c r ' i s t a K . ^ r ^ M 
da de Duero casa de ,co- rales. - ' „' /.icZ- n 
midas, sit io céntr ico, en- Férrián w n í 
irada dos,callos. - In lor - ro 36. « a s a p ^ 
mes. Santa Lucia. 12. LICENCIA.», ,naies» % 
T R A S PASO acreditada cerliifcados P t f ^ j 
vaquería r o n buena tLnas volum^ 
cl icnrela. Manuel Oria, ^ l * * ^ ? ^ 
I losni la l dPl líov. OIJINIANU-MM 
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m 

t í a l u c h a e n t r e el c a p i t a l i s m o de Texas y el de Nue-
( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O DE 'BURGOS).-^-
va Y o r k ha e n t r a d o en su etapa más a g u d a , has ta 

.t?.I p u n t o que donde c o m p i t e n los* m i l l o n a r i o l 
. t e j n n o ' i , y los n e o y o r q u i n o s los p rec i os ase . ienden en p r o p o r c i o n e s v e r t i g i n o s a s . Hace 
.poco, él g i ' nn m i l l o n a r i o H i i n t a d q u i r i ó u n a . de las más g r a o d . s empresas f e r r o v i a -
. r ias n e o y o r q u i n a s y a c t u a l m e n t e , los m i l l o . n a r i o s d e Texas c o a l i g a d o s , t r a t a n de c o m -

•prar nada m e n o s q u e los p r i n c i p a l e s rasca-c ie los de la i s l a de M a n h a t t a n , c o r a z ó n 
-de Nueva Y o r k . 

PARIS 

En el mes de Agosto del pasado año 
h u b o 1 3 . 0 0 0 v í c t i m a s d e l a u t o m o v i j i s m o 

( S e r v i c i o espac ia l p a r a D'IARIO DE BURGOS) .— El g e n e r a l 
. C o r n i g l i o n M o l i n i e ? , m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s y de 
T r a n s p o r t e s , a c a b a de l a n z a r p o r l a P rensa y l a R a d i o 
una p a t é t i c a l l a m a d a a la p r u d e n c i a , a los a u t o m o v i l i s t a s 

f ranceses . A pesar de que en a n t e r i o r e s ocas iones , e l m i n i s t r o h a b í a 
l l a m a d o a l a p r u d e n c i a , no se \Q ha ' h e c h o caso a l g u n o . Esta vez , su 
l l a m a m i e n t o es p a t é t i c o , es d e c i s i v o y es a m e n a z a n t e , pues to que 
a c a b a d e a n u n c i a r una s e r i e de m e d i d a s que s in d u d a h a r á n r e f l e x i o ­
n a r a los p r o p i e t a r i o s de coches que h a c e n m a l uso de e l l os . 

Las mue r t es en la c a r r e t e r a c o n s t i t u y e n u n v e r d a d e r o m o t i v o d e r e f l e x i ó n p a r a e l Co-
• b i e r n o f r a n c é s , l.as ..'Stadísticas d a n c i f r a s s o r p r e n d e n t e s , capaces de i m p o n e r el m i e -

d o ó i m p e d i r la c o n d u c c i ó n de un a u t o m ó v - i l e n F r a n c i a p a r a s f e m p r e . El g e n e r a l C o r n i -
. g l i o n M o l i n i e r ha a n u n c i a d o e n su l l a m a m i e n t o que en A g o s t o de 1954 h u b o 13.000 v i c -
. t i m a s de l a u t o m o v i l i s m o en F r a n c i a , l a m i t a d de las cua les p a g a r o n su i m p r u d e n c i a 
•o l a de o t r o s f a l l e c i e n d o . 

Con gran solemnidad se celebraron 
en Buiedo las Bodas de Plata 
del R. H. Segismundo León 

aplaudido. . _ . .pnfi. 

Hace poco t i e m p o , los abogados 
de I05 m i l l o n a r i o s P f i i f f e r , O l t o r 
y Anderson , se p r e s e n t a r o n en las 
e m p r e s a s p r o p i e t a r i a s de los r a s ­
cac ie los más g r a n d e s de Nueva 
Y o r k y p r o p u s i e r o n la c o m p r a de 
los m i s m o s . Estas e m p r e s a s se ne ­
g a r o n s i q u i e r a a h a b l a r , p e r o los; 
r e p r e s e n t a n t e s de los t .e janos 
a d u j e r o n q u e si t odo era c u e s t i ó n 
de d i n e r o no h a b i a más que t r a ­
t a r poco a poco de l a s u n t o , has ta 
l l e g a r a u n a c u e r d o . Y las c o n ­
ve rsac iones c o n t i n ú a n , h a b i é n d o ­
se l l e g a d o casi a m i t a d de l c a m i ­
no de un a c u e r d o , p o r e l cua l 
los t é j a n o s ' es tán a p u n t o d e l l e ­
g a r a hace r la suya . Si p o r f i n to 
do S9 s o l u c i o n a , los t é j a n o s a d q u i ­
r i r á n s ie te g>anc | :s r a s c a c i e l o s 
de Nueva Y o r k en la a s t r o n ó m i c a 
c i f r a de 2.000 m i l í ones de dó la res , 
e a n t i d a d que . l íns lM ahora no se 
h a b l a p a g a d o p e r un c o n j u n t o de 
e d i f i c a c i o n e s de este t i p o e n toda 
la U n i ó n . 

Y los a m e r i c a n o s se p r e g u n t a n , 
c ó m o e s , pos i b l e que los t é j a n o s 
h a y a n h e c h o t a n t o d i ne ro . , E l caso 
más t í p i c o de f o r t u n a hecha en 
poco t i e m p o es el de l sueco, N i l s 
B j o r s s o n , que l l e g a d o de Süec ia 
e t i E n e r o de 1954 e n c o n t r ó en la 
r e g i ó n de A m a r i l l o u n a c h a r c a , 
e n . la que s o b r e n a d a b a u n l í q u i ­
d o verdof^c v en la q u e no h a b í a 
m o s q u i t o s . E n c e n d i ó aque l l i q u i ­
do y o r g a n i / ó un i n c e n d i o en la 
p r a d e r a , p e r o é l h a b í a d e s c u b i e r ­
t o u n e n o r m e y a c i m i e n t o que de ­
n u n c i ó . En estos m o m e n t o s , e l 
d e s g r a c i a d o sueco que l l egó a 
A m é r i c a s in u n d ó l a r t i e n e más 
de 40 m i l l o n e s , después de h a b e r 
v e n d i d o el y a c i m i e n t o a u n a e m ­
presa de P e n n s y l v a n i a . Y lo b u e j 
n o de t o d o es que -él p e t r ó l e o es 
i n á g o t a b l e en t e j a s y que cada 
d í a , se d e s c u b r e n nuevos y a c i ­
m i e n t o s . En r e & l i d a d , e l Es tado 
de Texas , , la a n t i g u a p r o v i n c i a 
españo la a d s c r i t a a M é j i c o , s o b r e ­
nada eri sus 650.000 k i l ó m e t r o s 
de s u p e r i i c i e sobre u n a ba lsa de 
p e t r ó l e o de m i les de m e t r o s de 
p r o f u n d i d a d . 

Y n a t u r a l m e n t e , c o m o los t e j a -
nos han h e c h o t a n t o d i n e r o , a h o ­
r a , qu ie ren " c o m p e t i r con los de 
Nueva Y o r k p a r a e l l o g r o de sus 
f i n e s : i m p o n e r :;:1 e s p í r i t u de Te 
j as en toda A m é r i c a . Los t é j a n o s 
se h á n h e c h o f i l oso fes y m i s i o n e ­
ros de l p r o g r e s o a u l t r a n z a , a b a ­
s e ' d e g a s t a r y h a c e r c o r r e r e l . d i ­
n e r o po r toda la U n i ó n y d e soco ­
r r e r a los p u e b l o s a t r a s a d o s . Y 
así , la p r o p i a U n i v e r s i d a d de Aus -
t i n ha pues to ya c i e n m i l l o n e s 
de dó la res a l s e r v i c i o de u n p r o ­
g r a m a de a y u d a a los p u e b l o s 
( c o n ó m i c a m é n t e a t r a s a d o s , p r o ­
g r a m a , que en su c o n j u n t o , ascen­
d e r á a más de m i l m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s . Los t é j a n o s q u i e r e n q u e , 
en e l f u t u r o , se c o n s i d e r e a T e ­
xas c o m o c! Es tadb que da e s p í r i ­
t u a A m é r i c a . 

A L B E R T C H A V E S 

c 

( S e r v i c i o de I C E , 
e s p e c i a l p a r a 

D I A R Í O D E 
B U R G O S ) . — H a ­

ce u n c e n t e n a r de m i l l o n e s d e 
a ñ e s es ta á r e a de S t . M i c h e l e , 
e n los a l r e d e d o r e s d e M o n t r c a l , 
e r a e l ceinagosoi l e cho de u n v a s ­
t o m a r , c u y e s l í m i t e s se i g n o r a n . 
S ig los m á s t a r d e o c u r r i ó u n c a -
tao i i sn io i g e o l ó g i c o y. d e l f o n d o 
de ese m a r s u r g i e r o n p i c o s v o l c á ­
n i c o s h a s t a l a s u p e r f i c i e . H o y es ­
t a p i n t o r e s c a á r e a es e l s i t i o de 
u n a d e las p r o d u c c i o n e s de c e ­
m e n t o , c a s c a j o y h o r m i g ó n m á s 
g r a n d e s d e l M u n d o . 

C u a n d o los f a m o s o s h e r m a n o s 
M i r ó n d e l Ca ,nadá b u s c a r o n u n 
l u g a r p a r a su n u e v a f á b r i c a y 
c a n t e r a s p a r a l a p r o d u c c i ó n d e l 
h o r m i g ó n , se v o l v i e r o n , n a t u r a l ­
m e n t e , h a c i a l a m.eseta s o b r e l a 
que se y e r g u e e l S a n t o M i c h e l e . 
Y e n 1949 h i c i e r o n l os t r a b a j o s 
de su g r a n e m p r e s a . 

H c y sus o p e r a c i o n e s a b a r í a n 
c u a t r o k i l ó m e t r o s c ú a d r a d c s y s i ­
g u e n c rec iendo! . E n seis c o r t o s 
a ñ o s sus c a n t e r a s h a n Uíelgado 
a u n a p r o d u c c i ó n de d o c e m i l 
t o n & ' a d a s d i a r i a s de m a t e r i a l , l a 
m a y o r í a d e l c u a l se u s a c o m o 
" a g r e g a d o " , o sea u n a c o m b i n a ­
c i ó n de a r e n a y d e p i e d r a , l a c u a l 
m e z c l a d a con, a g u a y c e m e n t o se 
u s a p a r a f a b r i c a r e l h o r m i g ó n . 

N o t e d a l a p r o d u c c i ó n de l as 
c a n t e r a s sé u s a c o m o a g r e g a d o . 
G r a n p a r t e d e e l l a se u t i l i z a p a ­
r a l a f a b r i c a c i ó n de a r e n a . Y l a 
v e r d a d es que , e n c f l r t o t i e m p o 
és ta es l a f á b r i c a de a r e n a m a ­
n u f a c t u r a d a m a y o r d e l M u n d o . 

A r e n a m a n u f a c t u r a d a p u e d e 
s o n a r c o m o u n a b o n i t a y r e t o r ­
c i d a f r a s e i E n r e a l i d a d n o es m á s 
q u e p i e d r a finamente p u l v e r i z a ­
d a . 

Lo m á s c u r i o s o de e s t a g i g a n ­
t e s c a f á b r i c a es q u e c o n s t i t u y e 
cas i u n a u n i d a d a u t o s u f i c i e n t e . 
T i e n e s u u p r o p i o s t a l l o r e s d e m a ­
q u i n a r i a y de s o l d a d u r a y- f a c i l i ­
d a d e s c o m p l e t a s p a r a l a s r e p a r a ­
c i o n e s d e m o t o r e s , l as c u a l e s f o r ­
m a n u n a p a r t e i n t e g r a n t e d e l as 
v a r i a d a s o p e r a c i o n e s , d e n t r o de 
l as q u e /Se i n c l u y e n u n a f á b r i c a 
d e a s f a l t o , m e z c l a d o r a s de h o r ­
m i g ó n y u n a flota de c a m i o n e s , 
l l a m a d o s t a m b i é n a g i t a d o r e s , 
c o n s t r u i d o s e s p e c i a l m e n t e p o r l a 
W o r t h i n g t o n C o r p o r a t i o n , , , p a r a 
p o d e r c u m p l i r c o n e l fin a q u e se 
des t ina ra . 

L o s " a g i t a d o r e s " son l os q u e u n 

l ego d e s c r i b i r í a c o m o u n c a m i ó n 
m e z c l a d e r de h o r m i g ó n , v e h í c u l o 
q u e t i e n e u n b a r r i l g i r a t o r i o m e n ­
t a d o sob re e l c h á s i s . Es to$ c a ­
m i o n e s , p e r sí so los , s o n u n a p a r ­
te i m p o r t a n t í s i m a de l a e m p r e ­
sa. C a d a u n o de es tos c a m i o n e s 
t r a n s p o r t a u n a c a n t i d a d de h o r ­
m i g ó n s u i i e i e n t e p a r a c o n s t r u i r 
los c i m i e n t a s de u n a casa c o r r i e n ­
t e , según las a f i r m a c i o n e s de u n o 
de los i n g e n i e r o s . L o s ca im iones 
se c a r g a n e n l a f á b r i c a c e n t r a l 
de m e z c l a s c o n e l h o r m i g ó n y a 
m e z c l a d o y l u e g o se h a c e g i r a r e l 
m a t e r i a l l e n t a m e n t e d u r a n t e e l 
t r a n s p o r t e h a s i a e l l u g a r d e l a 

c o n s t r u c c i ó n , p a r a m a n t e n e r e l 
h o r m i g ó n i c o m p l e t a m e n t e m e z c l a ­
do o. a g i t a d o . D e noi hacer lo1 as í , 
l as p i e d r a s i r í a n a l f o n d o d e l 
t a m b o r y e l c o n c r e t o n o se r ía 
u n i f o r m e . 

P a r a m a n t e n e r e l r i t m o e n e l 
t r a b a j o de l as m e z c l a d o r a s , e x i s ­
t e u n s i s t e m a d e t e l e c o m u n i c a -
c iomes q u e d i r i g e t o d a l a flota de 
c a m i o n e s d e u n l u g a r a ot ro . . D e 
e s t a f o r m a , m i e n t r a s los c a m i o ­
n e s v a n d e c a m i n o se d a n ; l a s 
i n s t r u c c i o n e s o p o r t u n a s s o b r e l a 
c a n t i d a d de h o r m i g ó n q u e d e b e n 
de c a r g a r y e i l u g a r de d e s p l a z a ­
m i e n t o d e l m i s m o . 

t i r r i a b u r l a n d o 

A n i m a l e s d e l i n c u e n t e s \ s e c ^ 2°r20jots y 0 t r f . ; p ' ' 2 a i ; 
' mnyon?. do estos ocurriGron en la 

El aulor y ar i i s la b r i l á n i r o Robcrt Ecf?cl ^ l a , poro a pr inc ip ios cid 
Cibb ings, pn una' t l i a r l a radiada, ha- siolo arll l?j. so" juzgó a un perro en 
bló de ¡os'circos y do 1^ extraña ma- s. ; ¡ /a !Íor Compl¡cidaü en un homi-
ncra en que el hombro t ra ta , a veces j citJi¿.t y ^ condenado-a muerte. Los 

cerdos parecen habar sido los an ima­
les que con mayor frecuencia han de­
l i nqu ido , y en el siglo XIV, en Mor-
manc'ia. una cerda, que habla' cau­
sado la muerte de .un niño, f u i j uz ­
gada solénmcmente, declarada culpa­
ble y sentenciada a ia horca, elocu­
ción que tuvo lugar frente al Ayunta­
miento , con la debida ceremonia. Ln 
los casos-en que b pena directa era 
imposible, .cómo cuando se trataba cié 
enjambres o plagas do insectos noci­
vos, la Iglesia hacia su apar ic ión y 
Ckcomulgaba y maldccia a las c r ia ­
turas culpables. 

T o d o e s c u e s t i ó n d e 

a !os animales. Sin embargo, existe 
algo íockviá más extraño qun ¡os ma­
los tratos dados a los animales en los 
tiempos modernos, y son los juicios 
contra ellos, en que los irracionales, a 
causa de haber cometido algún del i ­
to contra c¡ hombre, oran lleva'do-; 
aote los-tribunades y sometidos^ a j u i ­
c io ante un juez y un ju rado, con 
abogados actuando en la defensa y 
en Ja acusación. Perros, cerdos, ca­
ballos, vacas, ralas y ratones han s i ­
do llevados ante los Tr ibunales, s in 
citar gu.anos, l imacos, langostas ( i n -

. . —¿Se casaron tus 
hermanas? 

Solución al jeroglífico 
anterior 
—F.ra mi a. 

L OS modelos y rijscños de re ­
actores de investigadores y de 
cnerjf iá eléctr ica, presentados 

per los diferentes países en las ex-
posijeicnes técnicas de Conferencia 
do átomos para la paz de Ginebra, 
dan una prueba de los importantes 
progresos ya alcanzados en la ap l i -
cació:) de la energía atómica para 
fines prácticos y han causado mutuo 
asombre entre 103 diversos hombres 
de ciencia más destacados de todo el 
Mundo asistentes a la conferencia. 

El c!:clor Hahn, sabio alemán ga ­
nador del premie Nobel de Física por 
c| descubr imienlo do la desintegración 
del áteme, 1c qué le ha val ide el t í tu lo 
de "abuelo de la bomba atómica' ' , 
ha deílarí.'do que le era d i f íc i l expre-
s r r t i enorme asombro que le ha­
bían preducido los i ^ac ides nuclea-
r e i y ctres eparatcs atómicos tíssti-
cics a f ines pacíficos, que se exh:ben 
en las siete exposiciones técnica», pa-
írecinada-, por Bélg ica. Cánadá, 
Francia. Ing la ter ra , Rusia, los Esta­
dos t in i t 'es y ](•.-, países escandina-
ves-—Noruega, Suecia y D inamarca— 
en t-l Palacio de las Nacicnes. El doc-
fer Hahn. ha manifestado, en unas de-
claraci tnes hechas a los periodistas, 
que janiás sr imag inó en el memento 
^? su descubrimiento y en su labor 
pfccíírsprá quo se l legaran a fabr icar 
las maravi l las atómicas que estaba 
presenciando. P i jo que, cuando t r a -
la jab . ; con e l .u ren ic en su laborato­
r io y cei is iguió desintegrar su átomo, 
ni él ni sus eclegas pudieren pensar 
qun salieran de ÍU descubrimiento to -
cíos esas cesas tan asombrosas. 

La utenci 'm de todos se centra en 

los diversos Upes de reactores, ya 
que é^to's sen la necesidad urgente e 
indispensable P3*-3 Ia instrucción de 
científ icos en las técnicas adecuadas 
para el pregreso u l te r io r de los usos 
pacifiecs del átomo. Les estudios rea-
l i z rdcs con los re£.ctcres de invest i ­
gación capacitan a los sabios para 
u t i l i za r mejores materiales en el em­
pleo de les reactores de energía eléc­
t r i ca , acelerando cen el lo la construc­
ción de fábricas atómicas que harán 
pcsiblo la producción cccnómicíí de 
electr ic idad. Estos reactores de i n ­
vestigación sen también de g ran " i m ­
portancia como productores de r a -
iticisotojpoS! uno de les productos más 
valieses de la energía atómica. 

Lo j radieiscUpos se emplean para 
mejerar les métedes de diagnóst ico y 
t ratamiento de enfermedades, i n c l u ­
yendo el cáncer, en los fxper imentos 
agrícolas que han aumentado la p ro ­
ducción de cereales al iment ic ios y en 
la maquinar ia indust r ia l que si ive 
j va aberrar dinero. Casi a d ia r io se 
r-íán descubriendo nueves emplebs 
¿3 los radioisótopos. En cuanto a los 
reacteres de energía, ^ie los que- se 
presentan diverses modeles, están des-
tinades a produci r un calor enorme, 
que cn 'g in r e l t c t r i e i dad . Este ca lo r , 
generad ; per desintegración atómica, 
en una reacción en cadena, se emplea 
l ¡ra calentar agua y produci r vapor, 
que, al accionar sobre un furbdÉrenc-
rader, se trensferma en e 'c t r ic ídad. 

Pero uno de los asp3Clo.3 más i n t e -
rescnt'S observados en las exposicio­
nes, es la di ferencia que existe entre 
las clases de ccmbust ible nuclear u t i ­
l izada en los reactores por las na ­

ciones europc/js y por los Estados Uní-
düS'. Los países europeos y Rusia, em­
plean hasta la fecha uranio natura l 
como ccmbust ib le, mientras que los 
Estados Unidos se concentran p r i n c i i 
pálmente en el uso de uran io enr ique­
cida. Han sido construidas fábr icas 
para esto en les Estados Unidos y 
ea Ing la te r ra , pero no existen en n i n ­
gún o t ro país. Ing la te r ra se ha ar ies-
gatío a este prc-cedimiento tan cos­
toso porque- necesita rápidamente l a 
ehe ig ía atómica para l.v producción 
de e lect r ic idad, debido a lo caro que 
cuesta el carbón y a las di f icul tades 
en el abastecimiento de este combus­
t ib les. 

O t rc aspecto que ha l lamado la a ten­
ción de los vis i tantes de las exposi-
cicnes ha sido la var iedad de los 
reactores rmer icanes. Mient ras otros 
países se concentran especialmente en 
uno o de ; grandes modelos de r?ac-
teres, los Estados Unidos están dise­
ñe ndo y planeando la ccnstrucción de 
g ren número de t ipos diferentes, lo 
que hará que los americanos den, 
más prento o más tardes con un mo­
delo de reactor más ef icaz y econó­
mico para la producción de e lec t r i c i ­
dad. Las demás naciones no pueden 
soperlar la inversión de capi ta l que 
esto necesita, pero, sin embargo, se 
benef ic iarán de los inventes .emerica-
nes, ya que con la eclaboración i n le r -
nacicnal que se ha establecido por 
medir de esta conferencia, los Esta-
des Unidos i rán dando a conocer a 
toctos les demás países los resultados 
Ce sus investigaciones. Eset es el ca­
mine por el que jr. Cienci.-) atómica 
l k g ; i r á muy lejos en pocos años. 

Los habitantes de Marsh, cerca de 
HudderJi 'e ld, en un condado de York 
( Ing la te r ra ) , 'deben estar todavía r ien­
do, si bien bastantes in t r igado; , con 
motivo del mis ter io del reloj de la 
posada do la local idad. Es el caso que 
en 1919, un desconocido penetró en 
la posada,, y después de adqu i r i r una 
bebida, sol ici tó del •dueño que le pres­
tase un t rozo de papel de envolver. 
tVl rtoco t iempo, abandonaba él • l O f i l j 
con un paquete bajo el b razo, e n ­
vuelto On e! papel. Él dueño descü-
br ió nás tarde que el re lo j cíe már­
mol que solía adornar ¡a repisa. dé­
la chimenea en la sala había desapa­
recido y supuso que el panel de en­
volver habia sido ul i l izacio para ocul­
tar lo. 'Hace unos días, otro descono­
cido ent ró en ía posada y colchó un 
paquete en el mostrador ante ¡os ojos 
dé) actual prop ie tar io , manifestando: 
"He dí.vuelto oí re lo j " . Sin añadir, oír,! 
palabra subió a su coche y par t ió . El 
posadoro abr ió el paquete y, en ofer­
to, contenía el reloj perd ido, que fué 
reconocido "por los antiguos clientes" 
do la casa y se halla ahora colocado 
de nuevo en su lugar , sobre la re­
pisa do la chimenea. E i paquete con­
tenía también uña tarjeta en la que 
so"'leí::: "El t iempo que se pierde no 
so recobra nunca, pero este "T i empo" 
hn vuelto después do 35 años". 

T o w e r B r i d g e t i e n e 

s e s e n t a a ñ o s 
Hace sesenta años qué S. A. el P r i n ­

c ipe de Cales, más tardo Eduardo 
V I I , inauguró Tower Br idge, o puente 
de la Torro, que cruza el Támesis en 
in City londinense. Fl jAiente se d i ­
vide en dos partes, que se levantan 
ipara ce ja r paso n los barcos de gran 
a l tu ra , l a maquinar ia apenas ha 
cambiado desde que se abr ió al pú­
b l ico , ut i l izándose ¡.oclavía los mismos 
inoteros; las palanca-, basculantes se 
l inn love.ntado más de 325.000' vecus 
en esto t iempo. El t rá f ico sobre el 
puente es muy denso, poro por una 
Í~y par lamentar ia lodos los barcas 
tienen p r i o r i dad , de forma f|íic cuan­
do uno de éstos sol ici ta paso, el 
puente se levanta y el traf ico terres­
tre ha de esperar. 

« « e s t r o s t e l é f o n o s : 1289 y M U 

Las a u t o r i d a d e s f rancesas t r a ­
t a n de c o n o c e r la causa d e ta les 
a c c i d e n t e s . S i n e m b a r g o , éstas 
son b i e n senc i l l a s : los f r anceses 
p a g a n su t r i b u t o a l a u m e n t o y 
m e j o r a de l n i v e l do v i d a . Hoy la 
m a y o r p a r t o de los f ranceses t i e ­
n e ' c o c h e . Por cada c a t o r c e f r a n ­
ceses hay un a u t o m ó v i l . , lo qué? 
i n d i c a un n i ve l s o l a m e n t e t ros v - , 
eos i n f e r i o r a l do los Estados U n i ­
dos , n a c i ó n do m a y o r ' p o t e n c i a 
a u t o m o v i l í s t i c a de l G l o b o . Por 
o t r a p a r t o , las Gar ro te ras f r a n c e ­
sas están cada voz más cu idadas ; 
y la v e l o c i d a d se hace en el las i m ­
p r e s c i n d i b l e . Yar se sabe q u e de 
qád'a d i e z a c c i d e n t e s , o c h o son 
d e b i d o s s i n d u d a a l g u n a a exceso 
de v e l o c i d a d . O sea, que en c o n ­
j u n t o la causa de; t an tas m u e r t o s 
es e l a u m e n t o d e l t r á f i c o , la g r a n 
d e n s i d a d a u t o m o v i l í s t i c a y la ve ­
l o c i d a d d e r i v a d a do las buenas ca-
m t e r a s . Y no hay o t r o m o t i v o . 
P o r q u e el f r a n c é s , p o r r e g l a g e ­
n e r a l , no c o n d u c e b o r r a c h o n i se 
e x t r a l i m i t a . T a m p o c o so ^ t r e v o a 
l a n z a r s e a la c a r r e t e r a s in d o m i ­
n a r b í o n e l v o l a n t e . 

El g e n e r a l C o r n i g l i o n M o l i n i e r 
ha a n u n c i a d o quo en lo suces i vo , 
aque l l os que n o sean p r u d e n t e s se­
r á n c a s t i g a d o s con m u l t a s q u e 
u r y c a m o n t ? se s e ñ a l a r á n c o n f o r -
m e e l p r e c i o d e l coche , o i r á n de l 
20 p o r c i e n t o de l v a l o r d e l a u t o ­
m ó v i l a l 100 p o r c i e n . Los que c o n ­
d u z c a n b o r r a c h o s o en ' m a l a s c o n ­
d i c i o n e s s-e q u e d a r á n s i n a u t o m ó ­
v i l , además do ser p e n a d o s con 
d i s t i n t a s c o n d e n a s y los c a s t i g o s 
n o s o l a m e n t e se rán p a r a los a u t o -
m a v i l i s t a s s i n o t a m b i é n p a r a los 
e l e m e n t o s de l o r d o n ' p ú b l i c o . 
A q u e l g u a r d i a que vea pasa r p o r 
l a c a r r o t e r a un coche h a c i e n d o ex­
cesos es ta rá en la o b l i g a c i ó n de 
d e t e n e r l o y c a s t i g a r l o con f ue r t e 
m u l t a . E n s u m a , g e n e r a l Cor ­
n i g l i o n i m p l a n t a un s i s t e m a d u ­
r í s i m o de rep res i ón^ s i m i l a r al 
de los Estados U n i d o s , d o n d e a pe ­
sar de las c i f r a s de p é r d i d a s h u ­
manas q u e nos dan a conoce r las 
a g e n c i a s n o r t e a m e r i c a n a s , l o s 
acc iden tes son en r e a l i d a d esca­
sos, p u e s n o en v a n o en N o r t e a m é ­
r i c a hay c u a t r o coches por caefa 
v e i n t e c i u d a d a n o s , es d e c i r , u n o 
p o r cada c i n c o p e r s o n a s . Ya e r a 
h o r a de quo se pus ie ra r e m e d i o a 
esta l a m e n t a b l e s a n g r í a . 

Conforme estaba anunciado, el do-
m i n g j se" celebraron las bodas de pla­
ta del R-, H. Segismundo l eón. 

Gran i d .mnidad revist ió esta f iesta, 
pues el Vcfcriab Hermano goza de ge­
nerales simpatías no sólo co el -con-
vent ', sino también en la prov inc ia , yá 
que gran número de HoVnianos han he­
cho la formación rel igiosa bajo su tu­
tela' . . ", , . . . ' 

La par le rel igiosa resultó br i l lante 
ya que !n Schola Cantorum se superó 
en la intor i rotación c'c la misa de 
Ce.simiri, n cinco voces mixtas. 

El banquete, al que asist ieron tocios 
los directores c'c los diversos grupos 
d2 fo r .mc ión , también fué amenizado, 
con 1?. interpretación cfc diversos c i n ­
tos pol i fónicos, magníf icamente ejecu-
tr.cícH por los Hermanos l-.co!;'iSticos, 
antiguos alumnos del homenajeado. 

A los postres temó la palabra el 
re v rondo Hermano Alberto, del Cole­
gio La Selle, de Burgos, y ant iguo 
ekimno del iHormano S. gismundo León 
p'e.ra cantar, en me.gniíico discurso 
la obr:: maravil losa del reverendo Her­
mano d i r c t o r f rente de! grupo nás 
t ierno de la casa de. formación: el " j u -
n io ra lo " . 

muy 

aplaudido. 
Pero lo qec más l lamo la 

y a t r a j o más público al P-ino de M 
ñor del convento fue el grandioso 
Uval a imnást ico-dcnor l ivo, magmn™ 
nvente^ejecutado por las centurias san­
ia Marte y Santiago. ' „ r i ; -

Los doscientos •'júniores , prcceui 
dos de los capitanes José A. Alonso y 
Francisco Luengo, y do los abano.-ra-
dos José Mana Ortoga, Jcse Mana ner 
n c d ) v Baltasar Martínez hicieren 
presontació-n en 1?. pista, que presenta­
ba magml ico aseecto, con banderas y 
c-llr.rdc-tes, y r o n r-reriosas evolucio­
nes fueron formando vistosas f igu 'as y 
dibujos que arrancaron caluro ios 
aplausos al numeroso público quo ocu-
paba los carados. 

El sel 'Xto públ ico premió con calu­
rosos aplaifeos le.s intervenciones to­
das de los gimnastas. 

EJ jurado c a i l f r a d o r , formado por 
D. A le jo González Orden, asesorado por, 
los Hermanos Fernando y Marino, s«| 
v io en di f íc i l situación ?! tiempo « 
proc lamar :,1 equipo campeón, puOS ioj 
dos habían actuado con gran peiftíce 
c i ó n . % 

Resultó vencedor el equipo a7t i l , 
cuyo abandoracio fué José María RÓIT»-
do, recibió el trofeo, regalo c!e don 
l u i s Carcedo García, de Burgos, d« 
manos del reverendo Hermano Segis­
mundo , entro Jos aplausos del selecta 
púb l i co . 
, Vista la maravillosa actuación ele 

•los gimnastas, el locutor, I I . Alberto, 
p id ió y obtuvo de las autoridades urt 
din completo do vacación, cuya conce­
sión arrancó nutr idos aplausos y df.-
.mo si rae iones de alegría en él mun-* 
di l lo i n fan t i l . 

l a s últ imas pa labras 'es tuv ieron a 
cargo <¿el homenajoaclo, quién agrade­
c ió la valio.i.a aportación presioda na. 
ra que la fiesta resultara completa -aft 
lodos los aspectos. Ai f inal da su discurso fué 

l 
M a d r i d . ( S e r v i c i o espec ia l de 

" A r g o s " . D e l 12 a l 18 de A g o s t o ) . 
E n l a n u e v a c a m p a ñ a v í n i c c - a l -
c o h ú l e r a c o n t i n u a r á n e n l i b e r t a d 
de p r e c i o s , c i r c u l a c i ó n y c o m e r ­
c i o l a u v a , e l v i n o y d e r i v a d o s , 
a l c o h o l e s y r es i duos v í n i c o s , s i ­
g u i e n d o i n t e r v e n i d a s l as m e l a ­
zas a z u c a r e r a s y l os a l c o h o l e s 
i n d u s t r i a l e s o b t e n i d o s de l as 
m i s m a s . Se fija el r e n d i m i e n t o 
m í n i m o ; p o r t o l e n a d a de m e l a ­
zas e n 270 l i t r e s de a l c o h o l , de 
c u y a c a n t i d a d , el 88 % h a b r á de 
ser n e u t r o r e c t i f i c a d o de 96/97 
g r a d o s y e l r e s t o , d e s n a t u r a l i z a ­
d o . 

L o s a l c o h o l e s v í n i c o s s e r á n e m ­
p l e a d o s c o n c a r á c t e r g e n e r a l p a ­
r a t o d o s los usos y c e n c a r á c t e r 
e x c l u s i v o e n usos de boca,, m i e n ­
t r a s q u e los a l c o h o l e s i n d u s t r i a ­
les s o l a m e n t e p o d r á n e m p l e a r s e 
e n s u m i n i s t r o s i n d u s t r i a l e s y e s ­
p e c i a l e s de i n t e r é s n a c i o n a l , a 
i n d u s t r i a s q u e les sean i n d i s p e n ­
sab les y a l a C a m p s a , q u e p o d r á 
d e s t i n a r h a s t a 250.000 h e c t o l i t r o s 
p a r a s u e m p l e o c o m o c a r b u r a n t e . 

L o s p r e c i o s d e l a l c o h o l de m e ­
laba s e r á n : n e t u r o , r e c t i f i c a d o de 
96 /97 , 15,60 p e s e t a s ; p a r a l a 
C a m p s a , 3,75; d e s n a t u r a l i z a d o d e 
88 /90 , 10,15; d e s n a t u r a l i z a d o de 
95, 10,40; d e s h i d r a t a d o de 99 ,5 / 
99,8, 16,85, q u e d a n d o este ú l t i m o 
a d i s p o s i c i ó n de C a m p s a . 

S e g u i r á n f u n c i o n a n d o y e n e s ­
t r e c h o c o n t a c t o l a c o m i s i ó n I n ­
t e r m i n i s t e r i a l d e l A l c o h o l y l a 
C o m i s i ó n de C o m p r a s de E x c e ­
d e n t e s de V i n o s . C u a n d o el p r e ­
c i o d e l v i n o e n l a r e g i ó n m a n -
c h e g a b a j a s e de 12,50 pese tas M A R C E L P R E N D A S T 

Bretaña ya no es la 
del carbón mundial59 99 

Las minas ing'esas no alcanzan a proveer 
ias necesidades de su industria 
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re 

(Crónica "del corresponsal c.'e Argos, es-
P&C¡al para DliARIQ Olí; HUHCOS). — Ue-
foni i ivamonte, Gran Brelai ia parece ha-
b2r renunciado a cmiHinur su cetro en 

él i npe r i o del carbón mundia l . Hace pocas semanas el pre­
cio de esto mineral expor inunto urja considcrnbL' subida. 
El hecho no pasó inadvort ido ctenlTo de t le país ce anta­

ñona t rac icc ion minora. Kcflr iéndose a e l , , ••Sp'.Gtalor hizo un amargo co­
mentar io : ••D.lxmos recordar osle clia como la fecha l rase en ele nial para nues­
tra economía nacional , clia on que el carbón dejó de ser el fundamento efe 
nuestro mercado exter ior" . 

Y asi es, en . Le lo . F.l inglés" no acopla con fac i l idad oslas abdicaciones, 
poro la real idad en esta ocasión so ha impuesto. Él prec io del carbón ha u-
f n d o un incremento del Ift por íüU a finales del pasado mes de Julio í>esclo 

.que las minas fueron nacionalizadas se venian registrando pérdidas en las 
explotaciones. 

Cuando se h i zo ' púb l i co ,oí aumento de los precios, se produjo un ffran 
vuelo que tuvo repercusiones en la Cámara de .Jos Comimos. 

—l iemos recibido una puñalada en t i corazón do nues'tá economía — d i j o 
entonces el presidente ele la ledííración. de Industrias. Hri tánicas. 

F.n la misma Cámara, o! min is t ro do Comb.isi ib!e, ¿éó'rge l íoyel fué acu­
sado de - l levar a la nación a la bancarrota' ' . Sin embargo, a p-e ar del au-
menio, los .precios del carbón inglés continuaban siendo los más baios del 
Mundo. . . 

Lo que más preocupa no es .precisamente esta subida. Fs algo más i m ­
pór tame: el ciudadano inglés se ha . enterado, no sin alarma, que su pais 
ya no es capaz do produci r carbón para pod.-r hacer frente a las necesida­
des do su expansión industr ia l . 

Las exportaciones de .carbón ingk-s, que abastecían a medio Mundo t ie ­
nen ahora su fucni? agotada. Por cada tonelada do carbón quo exporta Ingla­
ter ra, se vo obligada a importar igual cant idad del Costo de Vi rg in ia que 
l e - cu i s ta cxac iam.me el doble. * > » 

l.o p.or do todo es que los jóvenes ingleies, igual que ocurre on Fstacbs 
Unidos, no se r signan ya a métérse bajo t ierra para extraer el negro com-
bi¡ . , ib lc de los oscuros pozos de las minas. Fncuentran mucho mejores 
perspectivas do trabajo, más cómodo, más seguro y , sobre todo, mejor re-
i r i bu ido .on la superf ic ie, d isf rutando de la luz del dia y del aire l ib re . 

Do lodo cs/o se dc-orende una amarga conclusión nara la economía ingle­
sa: Cran .nretana ya no es, como- lo ha vonido siendo hasta no hace mucho 
la " n i n a del carbón munci ia l " . 

Encarándole con tan ruda real idad, el m in is t ro de Combustible declaró en 
la Cámara do-los Comunes, amo los honorables miembros dsl Parlamento q £ j 
lo escuchaban ansiosamente, "que Gran Bretaña no tiene m.is remedio qiw 
liborarsc drási icamenio cl2 la dependencia del carbón como generaoor de efter* 
g ia " . 

Para el año 1960 —añad ió Gcorg.o l . Ioyc— l?.s refinérias de petróleo 
br i tán icas, q e so. están incrementando con velocidad do ic-corcl, proporc io­
narán bastante ccmbust iblo para reemplazar los 25 mtllcnOs cíe toneladas 
q.u:- ahora se gastan cada año para la industr ia. Tn un fu turo no lejano 
—ariac l ic— la onr ig ia atómica será capaz también oe cubr i r ampl iament i ; 
el di- f i ; i t de,carbón que hoy ha tenido que confesar Inglaterra. 

s I-UÍVrenca WRICTIJ 

g r a d o y h e c t ó i i t r o en b o d e g a , def 
d e l a l c o h o l v í n i c o n e u t r o de 9 6 / ^ 
97 e n d e s t i l e r í a , i n c l u i d o el i m ­
p u e s t o , fuese i n f e r i o r a 15,60, l a 
C o m i s i ó n de C o m p r a s a c t u a r á c o ­
m o e n c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s e n 
d e f e n s a de l a p r o d u c c i ó n . D e l 
m i s m o m o d o , c u a n d o este p r e c i o 
sea s u p e r i o r a las 15,60, p o d r á 
d e s t i n a r a l m e r c a d o los d e s t i l a ­
dos y r e c t i f i c a d o s de v i n o q u e 
t u v i e r a en s u p o d e r , m i e n t r a s 
q u e s i p a s a de l as 18,60, o r d e n a ­
r á l a e n t r a d a de a l c o h o l e s i n ­
d u s t r i a l e s e n e l m e r c a d o l i b r e . 

— P o r u n a c i r c u l a r d e l a C o ­
m i s i ó n p a r a e l C o m e r c i o d e l a 
A l m e n d r a y A v e l l a n a se d e s a r r o ­
l l a l a O r d e n M i n i s t e r i a l r e g u l a ­
d o r a d e l a c a m p a ñ a 1955-56, es ­
p e c i a l m e n t e e n c u a n t o , a l a e x ­
p o r t a c i ó n de estos f r u t o s , q u e 
p u e d e n c o m p r a r s e y a l i b r e m e n t e 
a l p r o d u c t o r . H a s t a l a c l a s i f i c a -

} c i ó n de los c a n e r c i a n t e s que i n ­
t e r v i e n e n e n l a e x p o r t a c i ó n y s e ­
ñ a l a s u s r e s p e c t i v o s d e r e c h o s y 
o b l i g a c i o n e s . E n c a d a u n a de " l as 
z o n a s y a c r e a d á s s e g u i r á f u n c i o ­
n a n d o u n a J u n t a d i s t r i b u i d o r a . 
T a m b i é n s/eñala los p r e c i o s y ós.. 
i n s t r u c c i o n e s s o b r e los p a r t e s d e 
m o v i m i e n t o y e x i s t e n c i a de f r u ­
tos y e l l i b r o d i a r i o de o p e r a c i o ­
nes . 

— E l p r e c i o í n d i c e , p a r a s u b a s ­
t a s . d e a p r o v e c h a m i e n t o s m a d e ­
r a b l e s y leñosos , e n el a ñ o f o r e s 
t a l 1955-56, s e r á e l q u e r e s u l t 
de a u m e n t a r el t i p o de t asac ió ; 
q u e h a y a s e r v i d o de base p a r a I 
l i c i t a c i ó n , en u n 25 %. 

— C u a n d o el s u m i n i s t r o 
e n e r g í a e l é c t r i c a p o r c o n t a d o r i 
sea p e r m a n e n t e , s i n o de so l a 
so l , l a t a r i f a e s t a r á a f e c t a d a p o r 
el c o e f i c i e n t e 0,67 q u e supon© 
u n a r e d u c c i ó n d e l 33 % s o b r e l a 
c u a n t í a d e l m í n i m o e s t a b l e c l d 
p a r a l os s u m i n i s t r o s p e r m a n e 
tes c o n c o n t a d o r . 

— P a r a i n d e p e n d i z a r n o s en 1c 
p o s i b l e d e l e x t r a n j e r o e n l a c o n s ­
t r u c c i ó n de i n s t r u m e n t o s n á u t i ­
cos, se e s t i m u l a r á l a p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l , a c u y o e f e c t o sp: d e c r e ­
t a q u e e n los b u q u e s m e r c a n t e s 
y de p e s c a q u e se c o n s t r u y a n y 
e n los q u e se m o n t e n m á s de 2 
a g u j a s m a g n é t i c a s , se, i n s t a l a r á 
p o r l o m e n o s l a t e r c e r a d e c o n s ­
t r u c c i ó n n a c i o n a l , así c o m o e l 60 
p o r 100 d e las q u e se p o n g a n e n 
bo tes s a l v a v i d a s , d e b i e n d o a c r e ­
d i t a r s e s u e f i c a c i a c o n u n c e r t i ­
ficado d e l I n s t i t u t o H i d r c g r á f l c á 
de l a M a r i n a y t e n e r u n p r e c i o 
i n f e r i o r a l as e x t r a n j e r a s de 
i d é n t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s . 

— A l a s s u b a s t a s y concurcinQ 
e n q u e s e e x i j a c e r t i f i c a d o d e 
p r o d u c t o r n a c i o n a l p o d r á n c o n -
c u r r i r n o só lo los f a b r i c a n t e s s i ­
n o t a m b i é n los c o m e r c i a n t e s ' q u e 
p r e s e n t e n l a o p o r t u n a a u t o r i z a ­
c i ó n n o t a r i a l de los p r o d u c t o r e s 
n a c i o n a l e s de los o b j e t o s 

- E l r e g l a m e n t o de t r a b a j o p a ­
r a p r o f e s i o n a l e s de la m ú s i c a h a 
sido m o d i f i c a d o , a fin de adap­
tar d e t e r m i n a d o s g é n e r o s d e 
g r a n p o p u l a r i d a d que n o esta 
ban i n c l u i d o s o q u e no se eSne-
c i f i c a b a n c l a r a m e n t e . pe 

- E l M i n i s t e r i o d e l É i é r c i t k 
c o n v o c a u n c o n c u r s o de esüecS 
l i s t as de r a d i o e n t r e e s S i i : 
de 18 a 25 años ; t e n d ^ f ^ 
meses d e d u r a c i ó n , n o m b r á n d o 

e a y u d a n t e s de espec ia l i s t as a 
l os q u e a p r u e b e n y . c a u s a n d n 
b a j a , c o n r e s c i s i ó n d e l e n g a n c h e 
Por c u a t r o y a b o n o de l ü e m o o 
de s e r v i c i o m i l i t a r ; a los n o 
t o s . a p -

— S e a p l a z a h a s t a el t i * J 
A g o s t o l a a d m i s i ó n de i n s t a n e i » . 
P a r a e l c o n c u r s o de i S 1 
i n g e n i e r o s d e m i n a s a l serv ic ie , 
de l a H a c i e n d a P ú b l i c a beivlC10 

^ L ^ Í n Í ^ e í 0 " ¿ e * 7 E d u c a c i 
1 

n e c e s i t a d o s y a p t o s T e " l o s V ^ n ^ t r o s nfirMQW - 1Uo ^ e n -

c o n c e d e r á 500 becas" de^TsS tS 
setas a n u a l e s a los a l u m n o s 

t es o f i c i a l e s de E n s e ñ a n z a £ 
J a y - P r o f e s i o n a l y o t r a s t a n f - t 
becas p o r l a m i s m a c u a n t í a o 
de las E s c u e l a s d e l T r a b a o v 
o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l y y ^ 
a p r e n d i z a j e . , a 

E d u a r d o M O R A L E S Eí 

' í 



Hoy, c o n c i e r t o d e la 

R o n d a l l a d e 

E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 

Será ofrecido a los com­
ponentes de los Cursos de 
Verano para extranjeros 

La Rondalla de la Obra Sindical 
"Educación y Descanso", dedicará hoy 
un concierto a los componentes de, los 
Cursos de Verano para extranjeros y 
d cual tendré lugar eo el salón do 
actos del Ins t i tu to-Nac ional de Ense­
ñanza Media' a las ocho y .media de 
la tarde. 

La Rondalla, bajo la dirección de 
Francisco Espiga, ejecutará el s igu ie r -
te programa: 

Pr imera par te.—El anillocJe Hierro 
(p re lud io ) , Marqués; . Célebre Haba­
nera, Lítecna; El Asombro de Pamas-
ro (serénala), L.i;na y La Revoltosa 
(p re lud io ) , Chapi. 

Segunda pa r te .— Maruxa (p re lu ­
d i o ) , A. Vives; Ecos del Harén (capr i -
. ho or ien ta l ) , V i la ; Gigantes y Cabe­
zudos ( j o ta ) / Caballero; La Boda de 
luís xAlonso ( io le rmed io ) , Jiménez e. 
Himno a Burgos, R. Calleja. 

C o n t i n ú a n c o n g r a n b r i l l a n t e z 

l a s t a r e a s d e l 
t i l i Diioiici el l 

Se ha recibido en la secretarla d^l 
Inst i tuto Histór ico Jurídico "Francisco 
Snároz", el siguiente telegrama: 
"5 . E. Jefe del Hstado y Ceneral isimo, 
que recib ió su ^ n o b l e telegrama con 
motivo de la sesión inaugura l de ese 
Inst i tu to , m encarga /e ex/-resé su 
gra t i tud po r esta deferenica y /e cn-j 
vía su saludo, extensivo a los m iem­
bros }dcl Consejo Rector, Patronatoi 
profesores y alumnos de este centro 
docente". 

EXCURSION OflA 
Ú domingo ú l t imo dia 2 1 , los cur­

sillistas del Inst i t tuo Suarccianj se 
trasladaron a la histór ica v i l la de Oña. 

I 

Ante la favorable acogida 
dispensada por el público 
con motivo del 

A N I V E R S A R I O 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 
H o y , m a r t a s 

P A Q U E T E S S O R P R E S A 

para cuantos visiten 

P e r f u m e r í a s 
Piaza José Antonio, 2 Queipo de Llano, 7 

PADRE DARQUENNES 

La excursión resultó gral is ima por la 
conjunción perfecta que se ob'uvo de 
lo instruct ivo i o n lo ágradab'é. 

Después do o i r misa on la iglesia 
parrot iu ia l de San Salvador, se f^asó 
a admirar las piezas artísticas í|ue 
su encierran en sus vetustos muros, 
fundación del segundo Con ríe de Cas-
l i l la para su h i ja Santa f í g r l d l a , p r i ­
mera abadesa der ant iguo monasierio 
Se admiró especialmente, el daus i ro 
gót ico, joya arquitectónica (tejí siglo 
XV, ol soberbio mausoleo de los Con­
des de Casti l la, situado junto al pres­
b i te r io . Por la tarde y ya de .vuelta 
de la excursión ál Kbro, en cuya o r i ­
l la se habla pasado el dia en alegre 

s a l i ó d e 
es te D e -

(V ieno de p r i m e r a p á g i n a ) 

c a p i t a l q u e e n l a s m a n i f e s t a c i o ­
nes y d i s t u r b i o s q u e h a n . t e n i d o 
l u g a r e n l a z o n a f r a n c e s a e n l os 
p a s a d o s d i a s 20 y 2 1 , n o h a h a ­
b i d o n i n g u n a v í c t i m a de n a c i o ­
n a l i d a d e s p a ñ o l a . — E f e . 
C O M I E N Z A N L A S C O N V E R S A ­

C I O N E S F R A N C O - M A R R O ­
Q U I E S 
A i x les B a i n s . — L a s c o n v e r ­

sac iones f r a n c o m a r r o q u í e s , e n c a -
• m i n a d a s a u n a u t o - g o b i e r n o p a ­

ra, ,el' P r o t e c t o r a d o f r a n c é s , se 
h a n i n i c i a d o h o y . A n o c h e l l e g ó e l 
p r i m e r m i n i s t r o E d g a r F a u r e , 

V q u i e n d u r a n t e t o d o el d o m i n g o 
e s t u v o h a b l a n d o p o r t e l é f o n o c o n 
e l g o b e r n a d o r d e A r g e l , J a c q u e s 
S o u s t e l l e , y c o n e l r e s i d e n t e ee -
n e r a l e n M a r r u e c o s , G i l b e r t 
G r a n d v a l . E s t e ú l t i m o 
R a b a t e n d i r e c c i ó n a 
p a r t a m e n t o de S a b o y a . 

A d e m á s de F a u r e , a s i s t e n a es ­
t a s c o n v e r s a c i o n e s e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n t o i n e P i -
n a y ; e l de d e f e n s a , g e n e r a l K o e -
n i n g ; e l de J u s t i c i a , R o b e r t 
S c h u m a n y e l de A s u n t o s de M a ­
r r u e c o s y T ú n e z , F i e r r e J u l y . 

A ú l t i m a h o r a d e a y e r c o m e n ­
z a r o n a l l e g a r l os d e l e g a d o s m a ­
r r o q u í e s . E n t r e los p r i m e r o s e n 
l l e g a r e s t a b a n e l G r a n V i s i r T h a -
m i E l M o k r i , e l b a j á de M a r r a -
q u é x . E l G lau i - , y dos de s u s h i ­
j o s l l e g a r o n a m e d i a m a ñ a n a . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n , los m i e m ­
b ros d e l G o b i e r n o j a l i f i a n o d i c e n 

| que c u i d a r á n c o n a t e n c i ó n de 
q u e " n o se a h o r r e n es fue r zos 
p a r a l l e g a r t a n p r o n t o c o m o sea 
p o s i b l e a l a s o l u c i ó n q u e r e s p o n ­
d a n a los deseos de l a m a y o r í a 
d e l p u e b l o m a r r o q u í " . — E f e . 
D E S T R U C C I O N D E P O B L A D O S 

A r g e l . — L a s t r o p a s , f r a n c e s a s 
h i c i e r o n e v a c u a r a p r i m e r a h o r a 
de es ta m a ñ a n a a las m u j e r e s y 
n i ñ o s de n u e v e p o b l a d o s r e b e l d e s 

i y los d e s t r u y e r o n a c o n t i n u a c i ó n . 
BJ* t r a t a de M a b r u k , B e n M a c h e -
m i , £ 1 A c h a i c h i s , E l H a d j M e b a -
r e k , K e r m a t t , E l G u l a , E l M a b e l , 

' B r e d i a y R a s e l M a , q u e a b a s t e ­
c i e r o n a l a m a y o r í a de los a u t o ­
res de l as i n c u r s i o n e s d e l s á b a ­
d o e n t o r n o a. C o n s t a n t i n a y les 
d i e r o n l u e g o r e f u g i o , d i c e u n c o -

[ m u n í c a d o . — E f e . 

L L E G A N R E F U E R Z O S P O R V I A 
A E R E A 

| R a b a t . — L o s d e s ó r d e n e s de 
a y e r e n M a z a g a n — q u e e l s á b a ­
do e s t u v o t r a n q u i l a y d o n d e h a ­
b í a encasas f u e r z a s — c a u s a r o n l a 
d e s t r u c c i ó n p o r i n c e n d i o de p a r ­
t e d e l b a r r i o f r a n c é s y d e l b a ­
r r i o j u d í o , m i e n t r a s q u e l os d a ­
ñ o s e n l a s i n s t a l a c i o n e s m i n e ­
r a s de f o s f a t o s d e J u r i g b a se 
c a l c u l a n e n m á s d e m i l m i l l o n e s 
de f r a n c o s . E n M a z a g a n f u é a s e ­
s i n a d o e l p e r i o d i s t a m a r r o q u í E l 

/ M a a c h i , d e l d i a r i o " E l U i d a d " . 
E n - M e q u i n e z se h a n t o m a d o 

g r a n d e s m e d i d a s de p r e c a u c i ó n . 
L a s a u t o r i d a d e s h a n a r m a d o a 
n u m e r o s o s p a i s a n o s , q u e m o n t a n 
s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a e n l os p u n ­
t o s e s t r a t é g i c o s . E n l a r e g i ó n de 
M e q u i n e z se r e g i s t r a n t a m b i é n 
i n c e n d i o s de fincas a g r í c o l a s y 
s a b o t a j e s de l í n e a s t e l e f ó n i c a s . 

E n l a z o n a de K e n i f r a p e r s i s ­
t e l a t e n s i ó n , p u e s l a a c t i t u d de 
l as t r i b u s b e r e b e r e s n o es n a d a 
t r a n q u i l i z a d o r a . U n o s t r e s c i e n t o s 
j i n e t e s b e r e b e r e s h a n i n t e n t a d o 
i n u t i l i z a r e l c a m p o de a v i a c i ó n , 
p e r o l o i m p i d i e r o n los p a r a c a i ­
d i s t a s q u e l o c u s t o d i a n e n cons ­
t a n t e v i g i l a n c i a . 

L o s f r a n c e s e s de t o d a s l a s c i u ­
d a d e s e x p r e s a n á u i n d i g n a c i ó n 
p o r l a ^ m a t a n z a s de U e d Z e m y 
K e n i f r a , y las a s o c i a c i o n e s p a ­
t r i ó t i c a s y n u m e r o s a s e n t i d a d e s 
p a r t i c u l a r e s h a n t e l e g r a f i a d o a l 

' G o b i e r n o p a r a p r o t e s t a r p o r u n a 
a p o l í t i c a q u e , d i c e n , c o n d u c e a l 
2aos d e M a r r u e c o s . 

P o r v í a a é r e a l l e g a r o n a n o c h e 

de l a m e t r ó p o l i dos b a t a l l o n e s de 
i n f a n t e r í a i n t e g r a d o s p o r s o l d a ­
dos r e c i é n i n c o r p o r a d o s y se 
a n u n c i a e l e n v í o de m á s f u e r z a s 
e n caso n e c e s a r i o — E f e . • 
C O M P L E T A S O R P R E S A E N E L 

A T A Q U E A C O N S T A N T I N A 
A r g e l . — P a r e c e q u e l a s o r p r e ­

s a de l a s f u e r z a s de o r d e n e n A r ­
g e l i a f u é c o m p l e t a el s á b a d o , 
c u a n d o a t a c ó 14 p u n t o s d i f e r e n ­
t e s d e l D e p a r t a m e n t o de C o n s ­
t a n t i n a , e l " E j é r c i t o de A l á " . 

E n P h i l i p e v i l l e , p o r e j e m p l o , 
só lo h a b í a de g u a r d i a e n e l a e ­
r ó d r o m o m i l i t a r u ñ c e n t i n e l a c o n 
dos b a l a s e n s u f u s i l . 
> E n e l a t a q u e de a n o c h e a l os 
e d i f i c i o s de l a p o l i c í a y de l a j u s ­
t i c i a e n G u e l m a r e s u l t a r o n 
m u e r t a s u n a s 50 p e r s o n a s y e n 
P e n t h i e v r e , d o n d e se p r o d u j o 
o t r o a t a q u e , dos. 

L o s c o r r e s p o n s a l e s q u e v i s i t a n 
l a s z o n a s de los a t a q u e s d i c e n 
q u e e l n ú m e r o de r e b e l d e s m u e r ­
t o s p u e d e ser d o b l e o t r i p l e d e l 
q u e se h a d e c l a r a d o a u n q u e c o n 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l . — E f e . 
A U M E N T A E L N U M E R O D E 

V I C T I M A S 
A r g e l . — L a o f e n s i v a c o n t r a 

los n u e v e p o b l a d o s c a s t i g a d o s es­
t a m a ñ a n a p o r s u a u x i l i o a l 
" E j é r c i t o de A l á " , h a h e c h o e l e ­
v a r l a c i f r a p r o v i s i o n a l de m u e r ­
t o s e n A r g e l i a , a 8 3 5 . — E f e . 
S A N G R I E N T A O R G I A 
' R a b a t . — Se c o n o c e n a l g u n o s 
d e t a l l e s *de l a f e r o c i d a d d e l os 
a t a q u e s r e g i s t r a d o s e n U e d Z e m . 
L a t r i b u A i s s a c o n v i r t i ó l a c i u ­
d a d e n e s c e n a r i o de u n a o r g í a 
s a n g r i e n t a e n l a q u e n i s i q u i e r a 
f u e r o n r e s p e t a d o s los p a c i e n t e s 
d e l h o s p i t a l . 

E l b a r r i o e u r o p e o f u é i n c e n d i a ­
do s i s t e m á t i c a m e n t e : C u a n d o l l e ­
g a r o n t r o p a s de r e f u e r z o se e n ­
c o n t r a b a n c o n q u e n o h a b í a a g u a 
p a r a c o m b a t i r l o s s i n i e s t r o s - n i 
p o d í a t a m p o c o c o m u n i c a r p o r r a j 
d i o c o n e l e x t e r i o r . L a s ca l l es es­
t a b a n c u b i e r t a s de c a d á v e r e s c o n 
l a s g a r g a n t a s s e c c i o n a d a s y los 
v i e n t r e s a b i e r t p s . E n u n a t i e n d a , 
f u é h a l l a d a s u d u e ñ o , l a a n c i a n a 
s e ñ o r a V o i s n i e r , c o n dos h i j o s y 
t r e s n i e t o s d e c a p i t a d o s . E n u n a 
casa de l a c a l l e M u l e y Y u s s e f , 
l a esposa de u n f u n c i o n a r i o d e 
S e g u r o s l o g r ó m a n t e n e r a r a y a a 
los a t a c a n t e s c o n u n a p i s t o l a , 
p e r o c u a n d o se l e t e r m i n a r o n l as 
m u n i c i o n e s , los i n d í g e n a s le d i e ­
r o n m u e r t é . E l l a y sus t r e s h i j o s 
f u e r o n q u e m a d o s v i v o s . . 

E n l a c a r r e t e r a d e C a s a b l a n c a , 
o t r a m u j e r f r a n c e s a f u é s a c a d a 
de su c a s a p o r l a f u e r z a , a t a d a 
a u n c o l c h ó n de p a j a a l q u e los 
ag reso res p r e n d i e r o n f u e g o d e s ­
p u é s de r o c i a r l o c o n g a s o l i n a . 

N u m e r o s o s c a d á v e r e s p r e s e n t a ­
b a n l a s n a r i c e s c o r t a d a s y las 
l e n g u a s a r r a n c a d a s . 

E n e l H o s p i t a l , los a t a c a n t e s 
d i e r o n m u e r t e p r i m e r o a l d i r e c ­
t o r D r . F i s c h a b a c h e r y a c t o se­
g u i d o a s e s i n a r o n e n sus c a m a s 
a t o d a s l a s m u j e r e s y n i ñ o s . N i 
s i q u i e r a u n n i ñ o q u e e s t a b a o p e ­
r a n d o e n a q u e l m o m e n t o e l d i ­
r e c t o r d e l H o s p i t a l f u é r e s p e t a d o . 
R E N D I C I O N D E L B A R R I O 

A R A B E D E J E N I F R A 
R a b a t . — Se c o m u n i c a q u e e l 

b a r r i o á r a b e de J e n i f r a , q u e p e r ­
m a n e c í a s u b l e v a d o , se h a r e n d i ­
do a l a s t r o p a s f r a n c e s a s y h a 
h e c h o e n t r e g a de a r m a s y m u n i ­
c iones . 

L o s c a d á v e r e s de t r e s p e r i o d i s ­
t a s f r a n c e s e s a s e s i n a d o s e n u n a 
e m b o s c a d a e n t r e J e n i f r a y K a s -
b a - T e d l a , h a n s i do l l e v a d o s a M e ­
q u i n e z y d e p o s i t a d o s e n e l H o s ­
p i t a l C i v i l h a s t a q u e p u e d a n ser 
l l e v a d o s a l a m e t r ó p o l i — E f e . 
N U E V O S D E S O R D E N E S E N 

U ^ D Z E M 
R a b a t . — E s t a m a ñ a n a se p r o ­

d u j e r o n n u e v o s , d e s ó r d e n e s e n 
U e d Z e m . U n l e g i o n a r i o r e s u l t ó 
m u e r t o . — E f e 

B A T A L L A E N T R E B E R E B E R E S 
Y T R O P A S F R A N C E S A S 
R a b a t . — E n l a z o n a c o m p r e n ­

d i d a e n t r e U e d Z e m y B e n H a -
m e d se es tá l i b r a n d o u n a d u r a 
b a t a l l a e n t r e t r o p a s f r a n c e s a s y 
b e r e b e r e s de l a . t r i b u A i ssa q u e 
h a n b a j a d o e n l a s c o l i n a s e n 
l as q u e se h a b í a n a t r i h c h e r a d o . 
N o se c o n o c e n d e t a l l e s de l a l u ­
c h a , y a q u e las l í n e a s t e l e f ó n i c a s 
e s t á n c o r t a d a s y n o h a y m e d i o 
a l g u n o de c o n o c e r s e e l c u r s o d e 
los a c o n t e c i m i e n t o s . 

D e o t r a p a r t e , n o t i c i a s de A r ­
ge l d a n c u e n t a de q u e e l c o m a n ­
d a n t e M a r c e l F r a p o l l i h a s i d o 
a s e s i n a d o c u a n d o s u b í a l as es­
c a l e r a s de s u c a s a . — E f e . 

M U E R E E L G E N E R A L D U V A L 
R a b a t . — E l g e n e r a l R a y m o n d 

D u v a l , c o m a n d a n t e e n j e f e de 
l as t r o p a s f r a n c e s a s de M a r r u e ­
cos, h a r e s u l t a d o m u e r t o e n u n 
a c c i d e n t e de a v i a c i ó n . 

E l a v i ó n d e l g e n e r a l D u v a l , u n 
" P i p e r - C u b " , se e s t r e l l ó a 20 k i ­
l ó m e t r o s de K a s b a - T e d l a . O t r o s 
dos o f i c i a l e s i r e s u l t a r o n t a m b i é n 
m u e r t o s ^ L o s res tos de los t r e s 
f u e r o n e n c o n t r a d o s e n t r e los r e s ­
tos c a l c i n a d o s d e l a v i ó n . 

E l g e n e r a l D u v a l t e n í a 70 a ñ o s 
y d u r a n t e l a p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l f u é c o g i d o p r i s i o n e r o 
dos veces p o r los a l e m a n e s y e n 
a m b a s ocas iones se e v a d i ó . 

M a n d a b a l as f u e r z a s f r a n c e s a s 
en M a r r u e c o s desde 1949. 

T I R A N T E Z 
P a r í s . — L o s p u n t o s de v i s t a 

q u e e l p r i m e r m i n i s t r o F a u r e r e ­
c o j a e n sus c o n v e r s a c i o n e s de 
A i x les B a i n s , s e r á n p r e s e n t a d o s 
a l G o b i e r n o e n u n C o n s e j o q u e 
se c e l e b r a r á l a s e m a n a p r ó x i m a . 
E l G a b i n e t e t r a t a r á , de c o n c i l i a r 
l as a s p i r a c i o n e s de los d e r e c h i s ­
t as f r a n c e s e s y m a r r o q u í e s q u e 
a p o y a n a l S u l t á n B e n A r á f a y 
e s t á n de a c u e r d o c o n m o d e r a ­
d a s r e f o r m a s de a u t o n o m í a s y 
l as de los p a r t i d o s ^ d e i z q u i e r d a y 
c e n t r o , c o n f o r m a c i ó n de u n g a ­
b i n e t e m a r r o q u í de a m p l i a b a ­
se n a c i o n a l . 

Se a d v i e r t e u n a a t m ó s f e r a de 
t i r a n t e z , a g r a v a d a p o r l as ú l t i ­
m a s n o t i c i a s de P r e n s a q u e c o n 
g r a n d e s t i t u l a r e s d a n c u e n t a de 
los g r a v í s i m o s sucesos r e g i s t r a ­
dos e n e l N o r t e de A f r i c a . P a r e ­
ce q u e e x i s t e n p r o f u n d a s d i s c r e 
p a n e l a s e n t r e e l j e f e d e l G o b i e r 
n o F a u r e y sus m i n i s t r o s d e l G a 
b íne te , r e s t r i n g i d o . 

L o s m i n i s t r o s de D e f e n s a y 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , K o e n i n g y 
P i n a y , r e s p e c t i v a m e n t e , c r e e n 
q u e e l r e s i d e n t e g e n e r a l G r a n d ­
v a l s u f r e u n a e q u i v o c a c i ó n c u a n ­
do a s e g u r a q u e l os s e g u i d o r e s 
d e l S u l t á n e x i l a d o B e n Y u s s e f 
c u e n t a n c o n e l a p o y o de n u e v e 
m i l l o n e s de m a r r o q u í e s . 

E l r e s i d e n t e g e n e r a l h a r e t r a ­
s a d o s u l l e g a d a a q u í , a c a u s a de 
l a i n c e r t i d u m b r e de l a s i t u a c i ó n 
e n M a r r u e c o s — E f e . 

L A S P R I M E R A S C O N V E R S A ­
C I O N E S 

A i x les B a i n s ( F r a n c i a ) . — L a 
c o n f e r e n c i a q u e los p e r i ó d i c o s 
f r a n c e s e s c a l i f i c a n de " l a ú l t i ­
m a o c a s i ó n " , c o m e n z ó es ta t a r ­
de c o n u n a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e 
e l j e f e d e l G o b i e r n o F a u r e y e l 
V i s i r E l M o k r i , de 108 a ñ o s de 
e d a d . D e s p u é s d e l p r i m e r c o n t a c ­
t o h u b o u n a r e c e p c i ó n o f r e c i d a 
p o r e l b a j á de M a r r a q u é x E l 
G l a u i . 

Se espera q u e v e n g a n a e s t a 
c i u d a d los r e p r e s e n t a n t e s de t o ­
d a s las t e n d e n c i a s , i n c l u s o de 
l os p a r t i d o s q u e p i d e n l a s a l i d a 
de F r a n c i a d e l t e r r i t o r i o m a r r o ­
q u í . 

P a r e c e ser q u e el p r i m e r ' o b j e ­
t o de l a s r e u n i o n e s es r e v i s a r l a 

, l i s t a g u b e r n a m e n t a l de B e n A r a -
f a — E f e . 

S u á r e z 

camaradería, se tuvo un pequeño acto 
ante la tumba del IL José Ignacio Lcei-
zabarrena S. J . , muerto hace dos años 
en Burgos, a los 24 años. ir.lrevc,P''n-
do P. Zalba, S. J . , d i r ig ió unas pala­
bras á Jos asistentes poniendo do re­
lieve el sentido de responsabil iJad 
con que supo, vivir e l Hermano Lcciza-
barrena su corla vida rel ig iosa, ofre­
cida al Señor como vict ima en j^ro del 
movimiento para un mundo mejor . 
Después del breve <acto, los cursill ista., 
fueron obsequiados con una pfequéfiá 
refección en ol claustro gót ico. 

LA JORNADA 'DE AYER 

' Ayer cont inuaron, p o í la mañana, 
las reuniones ele seminario. En les sa­
lones del C. B. E. Ui y bajo la dif.CC-
ción del reverendo Padre 'Clordi.!', 
S. J . , so estudió, como comienzo de 
una serio ele lemas, el problema "Sen­
t ido de responsabil idad en c! mundo y 
on la obediencia". So puáo de relieve 
la función reguladora para oL ind iv i ­
duo y la sociecíad que supone el "bien 
común" , cuyas exigencias son el de­
terminante ú l t imo de la actuación pú­
bl ica o pr ivada. El dorecho a iq ense­
ñanza que tiene u.in padre para ron 
sus propios hi jos, es al m L m o tiempo 

, un 'deber complementa r io del derecho 
y deber del niño a su rena formación, 
¿estacaron por sus intsrverr.nones a 
lo ilargo de la animneíisima ci ícusión 
los señores Duran, Lóp-?z Sáiz, Santos 
Quevedo y Wanzurro y ' a -eño/ita 
Quintano. 

CONEERENCW 

iPor la tarde, a las o.-hó, nn los sa­
lones de la Excnrr Diputación, des­
ar ro l ló su conferencia el rever-'ndo Pa­
dre A. Darquennes S. J . , sobre "La 
responsabil idad de las personas r.íOra-
*les". 

El objeto de esta conferencia fué 
estudiar s i teniendo en cuenta iU -es­
t ructura ju r íd ica , las personas, mora­
les son aptas de tener una re>pon>a-
h i l i dad y más especialmente cuál es 
su relación con el "sent ido <te la res­
ponsabi l idad" . 

S?gún las tres teorías — l a de la 
f icc ión, la de la real idad objet iva y 
la de la real idad técnica—, es nere-
sario adoptar otra solución. Es la ú l ­
t ima teoría, por la que IOÍ jur istas 
actuales se interesan. Haciendo un pa­
réntesis determina el carácter d j las 
personas morales en la Iglesia. Para 
ser responsables, es necesario qúo con­
cur ran cuatro condiciones, que están 
reunidas en cuatro (palacrns; deber, 
saber, querer y poder. 

Estas mismas condiciones son, a - i - , 
m ismo, necesarias para la baso, del 
sent ido de la responsalíüin'a'-i Poro, 
para las personas mor.^ks ¿pocemos 
verdaderamente hablar de ie>ponsnbi-
l idad colectiva? Hace una comparación 
entre las Instituciones pr imi t ivas y su 
evolución en las ramas de Der^Oho ac­
tual . Nuestra teoría: para las pf-rso-
nas morales hacen falta c l tm- 'mos 
esencias que const i tuyen la verdade­
ra .personalidad; conciencia, unidad, 
voluntad y l iber tad. En consecuencia: 
no hay cuestión cíe resj^onsabilidad per­
sonal ; pero con 1. Congar, nosotns 
admit imos una responsabi i ld id de se­
gundo grado. Por consecuencia, las 
personas morales, talos como son con­
cebidas las mismas en la actual evo­
luc ión del Derecho, no desarrollan t i 
sentido de la responsabi l idad; van ha­
ciéndose cada vez más anónimas. Ello 
hará que, por la ley o ipor las ins t i tu ­
ciones, el .sentido do la responsabi l i ­
dad <ieba ser desarrollado ?ntu- los 
miembros de las personas moiales. en­
tre las que las más conscientes darán 
cuenta de su integración al todo. 

El orador fué calurosamente aplau­
dido y fel ic i tado por su docta disei ía-
c ión , por toda la selecta concurrencia 
asistente al acto. 

LA PERSONALIDAD DEL PADRE DAR-

QENNES, QUE DESARROLLA LA 

CONfERENClA DE HOY 

El P. Darquennes, catedrático 'xílga 
del ' Inst i tuto San Ignacio, de Arnhoros, 
es una de las f iguras más conocidas 
de la intelectual idad europten. Cradua-
ido en las facul tades do Derecho, E i lo -
sofia y Teología, s intet iza el saber hu­
maníst ico moderno. Su í i i ipresionante 
conferencia del día de ayer será con­
t inuada en el salón de actos de ¡a 
Diputación en el día efe hoy, ert que 
dará la segunda del c i : l o . Dotado de 
grandes •facuMades éxp ' jv l t ivaí , con una 
vocalización perfecta, interesa por 
igual a abogado^, módico? y profosio-
nalcs y estudiantes de l á rama de Le­
tras. • i 

Dada la a l tu ra del coo.feteni ianle y 
su 'personalidad intCrnacionnl, i?e in­
vi ta muy especial mentó, a los ostudion-
tes franceses y extranjeros en gCnoral 
que so hal lan actualmonie en Burdos, 
asi como a cuantas personas gusten 
de estos actos de cu l tu ra . 

ACTOS PARA HOY 

Seminario d i r ig ido por el mi¿mo 
|R. P. Elorduy S. J . , a las diez de la 
mañana, en los salones del C, B. E. tí. 

Por la larde, conferencia del doctor 
A. Darquennes, S. j . , ' a las ocho, en 
los salones ele la Excma. Diputac ión: 
" l a responsabil idad jurídico-coiecl iva 

•en el Derecho Pr ivado" . 

Visita Burgos 
un hermano 
del J a l i f a 
. E l p a s a d o domingo llegó a 
n u e s t r a c i u d a d S u A l t e z a e l 
•Emir M u l e y M o h a m e d B e n E l 
M e h d i , h e r m a n o de S . A . I. 
e l J a l i f a , a c o m p a ñ a d o de s u 
esposa y de l m i n i s t r o de E l 
S a l v a d o r , E x c m o . S r . D. R o ­
dolfo B a r ó n C a s t r o y señora . 

L o s i l u s t r e s huéspedes v i ­
s i t a r a n l a C a r t u j a , C a t e d r a l 
y H u e l g a s , a c o m p a ñ a d o s por 
el cónsul de E l S a l v a d o r e n 
B u r g o s , d o n M a n u e l V i l l a -
n u e v a y de s u e s p o s a , e n 
u n i ó n de los c u a l e s a l m o r z a ­
r o n , p e r n o c t a n d o luego e n e l 
domici l io de l C o n s u l a d o s a l ­
vadoreño . 
. D e m a d r u g a d a , continua,". 
r o n v i a j e con d i recc ión a S a n 
S e b a s t i á n . 

" " « « " I H I L L J I 4 um 

Son recuperados diez tripulan 
del buque español "6uadarra 
Llevaban 63 horas 1 1 bordo de una ba 
Detención de los autores de dos crímenes, , 

móv i l era el robo, cometidos en La Goruña 

P / e r A n g e l í 

e s y a m a d r e 
H o l l y w o o d , — L a n a T u r n e r , 

q u e r e c i e n t e m e n t e s u f r i ó c o n ­
m o c i ó n c e r e b r a l a l cae rse e n e l 
b a ñ o , n o v o l v e r á a t r a b a j a r , e n 
l os e s t u d i o s de l a 20 C e n t u r y 
F o x , h a s t a d e n t r o de dos o t r e s 
s e m a n a s . 

O t r a a c t r i z , P i e r A n g e l í , se e h -
c u e n t r a p e r f e c t a m e n t e después 
d e l a l u m b r a m i e n t o de u n n i ñ o . ' 
Se a b r i g a r o n t e m o r e s c o n respec ­
t o a eso, a c o n s e c u e n c i a de u n a 
f r a c t u r a de p e l v i s s u f r i d a e n 
M a r z o e n u n a c c i d e n t e de a v i a ­
c i ó n , — E f e . 

Las Palmas de Gran Canaria. — La 
estación costera de Transradio Espa-
ñQla, informa que a las 11,30 de ano­
che a r r i bó a la Playa Blanca de Lan­
z a r o n , un bote con la ' t r ipulación 
del vapor "Guadarrama". Manifesta­
ron que el barco se hundió a las sie­
te de la mañana del jueves,- p rodu­
ciéndose el accidente tan rápidamen-
ta que apenas Jes 'dió t iempo a po-
dór u t i l i za r la lancha que en el bu ­
que l levaban, mientras o l ro pequeño 
bote auxi l iar so rompía contra el 
casco del barco, debido a la fuerte 
marejada. 

Sin comida, casi oxlonuados, la to­
tal idad de la t r ipu lac ión , con uno de 
los armadore.-i del buque, f i l i b e r t o 
l , i)ren*o, han podido navegar en la 
citada lancha durante sesenta y tres 
horas ^ media, unas veces romando 
y otras, ayuíiada la embarcación fíor 
una vela improvisada con un.v ie jo en -
ce'fádó y dos remos cruzados en ror-
ma de uve, para sostener la vela. 

Al llegar el bote, a la playa Blan­
ca, los hombros que lo ocupaban es­
taban visiMemente agotados y sólo 
sostenidos rpor un anhelo de salva-

.^cióii. Desde la playa, un camión con­
dujo a ios náufragos a Arrec i fe, don-
do l legaron a la una y media de esta 
madrugada. 

Cuentan que desde el bote vieron 
al avión de reconocimiento que p ro ­
cedente de Agadir íes buscaba. Tam­
bién divisaron hasta cinco buques, 
entro ellos tres pesqueros portugue­
ses, dist inguiendo perfectamente el 
resplandor dé las bengalas ^ que Jan-

N u e v o 

z o n a f r o n t e r i z a 

i l o 

d e G o z o 

M e j o r a l a s i t u a c i ó n e n e l S u d á n 

Seú l . — Unos 7.000 s u r c o r e a n o s 
se h a n m a n i f e s t a d o h o y d e s f i l a n ­
d o p o r esta c a p i t a l , p a r a e x p r e ­
sar sus deseos de que sean ex­
pu l sados los m i e m b r o s c o m u n i s ­
tas de la c o m i s i ó n n e u t r a l de t r e ­
g u a . Unas 500 pe rsonas l l e v a r o n 
sus p ro tes tas has ta las p u e r t a s de 
la E m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a . 

No se h a n r e g i s t r a d o actos de 
v i o l e n c i a , a u n q u e d u r a r o n 15 m i ­
nu tos . Los m a n i f e s t a n t e s g r i t a r o n 
c o n t r a los checos y po lacos de l a 
c o m i s i ó n . — E f e . 
DEVOLVERAN UN P I L O T O 

L o n d r e s . — Una e m i s i ó n de 
R a d i o P e k i n a n u n c i a que van a 
ser devue l tos un p i l o t o n o r t e a m e ­
r i c a n o d-er r ibado po r los r o j o s en 
Corea e l d i a 17, y e l cadáve r de 
o t r o a v i a d o r q u e r e s u l t ó m u e r t o 
en e l a c c i d e n t e . 

C o m o se r e c o r d a r á , las b a t e r í a s 
co reanas c o m u n i s t a s d e s t r u y e r o n 
u n av ión -escue la d e s a r m a d o q u e 
vo laba sobre la z o n a d e s m i l i t a r i ­
z a d a . — E f e . 
HONDA P E N E T R A C I O N EN LAOS 

S a i g ó n . — Los i n s u r r e c t o s 
' ^ P a t i i t l a o " , d i r i g i d o s p o r los co ­
m u n i s t a s , h a n p e n e t r a d o m á s de 
150 k i l ó m e t r o s h a c i a e l i n t e r i o r 
de Laos y a m e n a z a c o n e x t e n d e : 
sus a taques a t o d o el pa í s s e g ú n 
a n u n c i a e l m a n d o m i l i t a r lao­
s i a n o . 

Se t r a t a de un " m o v i m i e n t o de 
l i b e r a c i ó n " f u n d a d o p o r los r o ­
jos en Laos y q u e hasta a h o r a 
h a b í a l i m i t a d o su c a m p o de o p e ­
r a c i o n e s a la p r o v i n c i a de Sa 
Neua o n l a p a r t e N o r t e d e l Es­
t a d o . — E f e . 
OTRO I N C I D E N T E A L IESTE DE 

GAZA 
El C a i r o . — O f i c i a l m e n t i - se 

a n u n c i a q u e t res so ldados e g i p ­
c ios r e s u l t a r o n m u e r t o s y o t ros 
o c h o h e r i d o s a l a t a c a r u n a ¡JaXiü-
l la m o t o r i z a d a i s rae l í u n á po: , i -
c o n ó n e g i p c i a a l Este de Caza . E l 
a t a q u e de d i c h a p a t r u l l a se v i ó 
a p o y a d o p o r f u e g o de m o r t e r o 
desde una p o s i c i ó n i s r a e l í c e r c a ^ 
na . La l ucha d u r ó dos horas y 
c o m e n z ó con u n t i r o t e o de l a s 
t r o p a s de I s rae l c o n t r a l as l í neas 
e g i o c i a s . Las f u e r z a s e g i p c i a s 
c o n t e s t a r o n a la a g r e s i ó n y cau ­
s a r o n b a j a s a l a d v e r s a r i o en n u ­
m e r o que n o ha p o d i d o ser de ­
t e r m i n a d o — E f e . 
VERSION I S R A E L 1 

T e l A v i v . — Una p o s i c i ó n m i ­
l i t a r e g i p c i a s i t u a d a ce r ca de 
i M i s s u f i n a b r i ó f u e g o esta m a ñ a ­
na c o n t r a u n a p a t r u l l a f r o n t e r i z a 
i s r a e l i t a y después b o m b a r d e ó e l 
p o b l a d o de Oznaha c o n f u e g o ce 
m o r t e r o , s e g ú n a n u n c i a n las a u ­
t o r i d a d e s m i l i t a r e s i s r a e l í e s . 
M £ J O R A L A S I T U A C I O N EN 

SUDAN ' . 
£1 C a i r o . — Un p o r t a v o z de la 

E m b a j a d a b r i t á n i c a d i ce que , c o n ­
t r a r i a m e n t e a lo q u e a f i r m a «a 
P r e n s a e g i p c i a , l a s i t u a c i ó n en e. 
Sudán m e r i d i o n a l va m e j o r a n d o y 
que según mensa jes r e c i b i d o s de 
J a r t ú m se h a n r e s t a b l e c i d o las 
c o m u n i c a c i o n e s con T o r i t d o n d e 
es ta l l ó el m o t í n . P a r e c e , q u e los 
a m o t i n a d o s de esa z o n a h a n a n u n ­

c i a d o están d i spues tos a e s t u d i a r 

Arrendamientos rústicos protegidos 
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u n a f o r m a de v o l v e r a la o b e d i e n ­
c i a . . 

D ice p o r o t r a p a r t e q u e puede 
darse po r t e r m i n a d a l a s u b l e v a ­
c i ó n en Juba , desde d o n d e 136 
a m o t i n a d o s h a n pasado a U g a n -
da y se h a n e n t r e g a d o a las a u ­
t o r i d a d e s . — E f e . ' 

INGLATERRA SE OPONE 

W a s h i n g t o n . — El G o b i e r n o 
b r i t á n i c o ha i n d i c a d o e n é r g i c a ­
m e n t e q u e se o p o n e a la p r o p u e s ­
ta de E g i p t o p a r a que f u e r z a s 
b r i t á n i c a s y e g i p c i a s c o m b a t a n 
la r e b e l i ó n de las t r o p a s s u d a n e ­
sas de l Sur . 

S e i s j e s u í t a s 

e s t á n e s t u d i a n d o l a s 

e s t r e l l a s v a r i a b l e s 

y l e v a o t a n d o 

m a p a s c e l e s t e s 

Desarrollan sus tareas en 
el Observatorio astronó­
mico de Castelgahdolío 

C a s t e l g a n d o l f o , — Seis j esu í ­
t a s h o m b r e s de c i e n c i a d i r i g i d o s 
p o r e l P a d r e D a n i e l ( t a m b i é n d e 
l a C o m p a ñ í a de Jesús y q u e d u ­
r a n t e l a v s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l 
c o l a b o r ó c o n e l G o b i e r n o de l os 
E s t a d o s U n i d o s e n l a l o c a l i z a c i ó n 
de t e r r e m o t o s ) , t r a b a j a n a c t u a l ­
m e n t e e n los l a b o r a t o r i o s de l a 
E s c u e l a v a t i c a n a , e s t u d i a n d o l as 
e s t r e l l a s y l e v a n t a n d o m a p a s c e ­
les tes . C u e n t a n c o n t r e s t e l e s c o ­
p ios , a l os q u e e n b r e v e se s u m a ­
r á u n o de g r a n d e s d i m e n s i o n e s 
q u e e s t á c o n s t r u y é n d o s e e n I n ­
g l a t e r r a y q u e s e r á de l os m a y o ­
res de E u r o p a . 

M u c h a s p e r s o n a s se c e r c i o n a -
r á n a l v i s i t a r e l O b s e r v a t o r i o a s ­
t r o n ó m i c o de C a s t e l g a n d o l f o , de 
q u e l a I g l e s i a , h o y c o m o e n t i e m ­
pos p a s a d o s , es p r o t e c t o r a y g u í a 
de l as A r t e s y de las C i e n c i a s . 

L o s c i t a d o s s a c e r d o t e s e s t á n 
e n t r e g a d o s a l e s t u d i o de l a s e s ­
t r e l l a s v a r i a b l e s , es d e c i r , a q u e ­
l l a s c u y a t e m p e r a t u r a y b r i l l o 
c a m b i a n c o n s t a n t e m e n t e ^ 1 v a ­
r i a r l a c o m p o s i c i ó n de l os m a t e ­
r i a l e s q u e l a i n t e g r a n . — E f e . 

R o b o d e a r m a m e n t o 

L i v e r p o o l 

Se ioiiora si los ladrones SOR 

naclonolisías irlanileses 
Liverpool. — La Policía anuncia 

que unos ladrones se apoderaron du ­
rante la noche de c ie r to número de 
metral letas y fusiles de lá armería 
de Livérpool l Caliese. 

No se ha dado a conocer el nú 
mero exacto ctó* armas dGsaparécidas 
y la Policía se niega a decir s i , en 
su op in ión, este hecho est;'i i re lacio­
nado con el asalto por los naciona­
listas irlandeses al campamento m i ­
litar de Arb-orf ie ld.—Ffe. 
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zaban los barcos, pero nadie i 
ba deséübílr ai bote donde losl 
Tragos desesperaban de vdr lo: 
fructuoso i resultados de la búsq 
a jíesar de que ellos agitaban < 
sas y pañuelos blancos, que am 
ban a la punta de un remo par j 
si eran doscubiertos. 

Resulta; tina hazaña ex t raen 
ria el navegar en tales condic 
unas ciento cincuenta mil las .des( 
lugar del hundi-niento. 

Se reciben noticias cte Arrecife 
bre emocionantes escenas que se 
gistraron en torno a la presencié 
estos náufragos, donde las fami l ia ! 
habían perdido toda esperanza de i 
václón. Los tr ipulantes salvados 
diez. — Ci f ra . 
DOS SOLDADOS MUERTOS AL CA| 

AL RIO DESDE LA CARRETERA 
Parbas^ro (Huesca). — Tn las 

mediaciones del pueblo do Enr im, 
soldados Gregorio de Gracia Gr 
y Emi l iano Monterdc Mateo, de 
Agrupación de Transmisiones de í 
ragoza, que montaban una mol1 
cFGta con "s idecar" , al tomar una | 
va muy cerrada, perdieron el :bn 
y cayeron al r io desde uno áut] 
de más dé- t re inta írwétos* los 
perecieron instani/meamenle. Un 
oer pasajero que iba 'ambién 
"sidecar", al darse cuenta dt-
se a r ro jó al sudo' y res^Pq con 
ridas de consideración.—Cifra. 
DETENCION DE LOS AUTORES DE 

DOS CRIMENES 
La Coruña.— 1.a policía ha logr 

local izar y detener a dos maleaij 
a f lores de otros tantos crimenes 
metidos en esta capi ta l . Uno de el 
on la persona de Francisco l.oz 
Martínez, de 75 años, vecino ae P{ 
t e n d r á , cuyo cadáver apareció 
la madrugada del 27 de DiCisml 
pasado en aguas do 1.a Polle/.o, en 
puerto de l a Corúña y otro de í 
v íct ima, sin ident i f icar todavía, q 
apareció en la playa do Ki azor 
día I de Julio ú l t imo. i . 

A Francisco Lozano le rPó muer 
.lorge Rasil Mar in "E l Gitano", te 1 
años, soltero, natural de Dos Cam 
nos (Pi lbao) y . este mismo Indivíd i i 
detenido eh^ La Coruña en unión 
otro l lamado Francisco Qimeiro Sá 
choz, de 21 años, solí e ro , ' vecino d 
esta capi ta l , que ,ha sido detenido, e 
Logroño, cometieron el asesinato á\ 
un hombre de unos cincLenta años 
aparecido en Riazor. De las declaraj 
clones de este ú l t imo sjjjpfp se esJ 
pera la ident i f icación de la v ic t imai 

Parece ser que la comisión de am-l 
bos delitos fué s imi la r . Las vict iniasj 
salían de noche después de entablar 
conocimientos con los (letenidos y l le­
vadas por estos lugares oscuros y so-1 
l i tar los, donde fueron golpea-das en 
la cabeza con un bastón v arrojadas 
postcr iormenio al smar. El móv'I de 
los doj crímenes ha sido el rooo. 

Se sabe que 8 Francisco Lozano le 
qu i ta ron cien pesetas y a la otra v i r - < 
t ima unas cuatrocientas. La policir. h:> 
detenido, además, como complicados 
en los asesinatos, a Rafael Ra'ost r io i 
VUeha, de 18 años; José Martínez Stw-
rez, "Pepe Malcasado", de 3 4 ' año i ; 
Pi lar Toba González, "La Portugue­
sa", de 40 años, y Mar ia Perea Gon­
zález, "La Mugardesa", de 26 años, 
ambas de mala conducta y Jorge A l -
varez Pérez, de 23, soHero.—Cifra. 
AHOGADO 

Las Palmas,— Cuando se bañaba en 
la playa de La Laja, Pablo Hernández 
Silva, de 18 años, repar t idor de pan, 
fué arrastrado por la corr ienie. En 
su aux i l io acudieron su p r imo Do­
mingo Hernández y otros amigo-., qua 
lograron traerle a la o r i l l a , después 
de sostener una dura- 'Uc*!fl con la . 
corr iente, que amenazaba arrastrar 
también a los salvadores. No c b d a n -
íe, Pablo Hernández f .a lbv i j al poco 
t iempo.—Ci f ra . 

DESPERFECTOS EN UN COMERCIO 
Zaragoza.— Para hoy habin anun­

ciado una gran l iquidación un im­
portante comercio de zapatos de esta 
cap i ta l . A pr imera hora de la mr-ña-
na, se formó una gran cola de com­
pradores. Al ser abier.'q el csinbieci-
miento, fué tal la violencia de ¡os co­
listas en su pugna por t á t r t r q r ^ 
fueron arrancados de cuajo las verjas 
de la entrada y rotas las p u e r t a de 
cristal y destrozadas varias mesas y 
taburetes del establecimiento. Tuvo 
que interveni r la pol icía armada pa­
ra restablecer el orden —Cifra. 
UNA BROMA CON MALAS 

CONSECUENCIAS 
Granada.— En el "Barranco del Abo­

gado" se encontraba hablando con su 
novia' y un hermano de és»a ol j c -
ven de veinte años' de f'dad, Angel 
Laguna Morto. En plan de iuego, ar ro­
jaron unas piedras sobre el té ja lo de 
la Casa del vecino Juan Ruiz Andrés, 
de 61 años. Este atacó i Angol 1 a-
guna con una navaja barbera y le i n ­
f i r i ó un corto en un brazo que le l le­
gó hasta el hueso y otra en e! imax . 
in terv ino una mujier l lamada Piedad 
Pérez Coya para apaciguar a .Uisn, 
quien la empujó por el barranco y 
fué a parar al fondo. Angel Laguna 
y Piedad Pérez fueron trasladados al 
hospi ta l , dónde se encuentran en es­
tado grave.-—Cifra. 
CAE AL MAR UN AUTOMOVIL Y MUERE 

AHOGADO SU OCUPANTE 
Ci jón. — El industr ia l leonés don 

Gabino Prieto Tárrago, de ^8 años 
de edad, pereció ahogado en el puer­
to del Musel al caer .a l agua el coche 
que conducía. 

Don Gabino Prieto veraneaba en 
Llanos con su señora y dos hijos 
por motivos de negocios se trasjam 
a, Gijón. A ú l t ima hora de la t f tQP, 
se d i r i g i ó con su coche al püeríp 

sector de i dique Musel 

real izar la 
cisión para la 

des-
unos 
ma-

paró én el -
norte. Aunque este espigón l i r ^ e a l ­
guna anchura, los coches li.erisn <]l'c 

maniobra con' mucha prc-
dar la vuelta y emprsn 

der el camino tío regresó hacia 
ciudad. Cuando el señor Pnelo 
pués de conversar un rato con 
pescadores, intentó hacer . la 
niobra y al dar marcha a t ra^ M 
liaron los frenos y el ^ c l i e 
agua. La profundidad del mai aiu | * 
considerable y sin duda la pres" 
las aguas, muy intensa, impidió a u l ­
las portiezuelas. ' ej 

A úl t ima hora de la t a r i K ; ; 0 * .ia 
ai ixi l io de los buzos y de una v 
fué extraído el coche en w y o ' 
r io r se hallaba el cadnver c u se ^ 

Pr ieto.—Cif ra. 



:| P e p o r l i v o M i r a n d é s j u g a r á 

JÜ p r i m e r p a r t i d o d e L i g a e n 

A n d ú b a r , ( r e n t e a l T u d e l a n o 

s e g u n d o t a m b i é n t e n d r á 
¡ u g o r f e n M i r a n d a , c o n e l 

R e c r e a c i ó n , d e L o g r o ñ o 
: Seoún "Marca", el ca-

del grupo cuarto cfcT la Ter-
' " r f División- para la próxima lem-

.mctó, es como sigue: 
J?Vpí/cn^re- — ;Recraci0n " Azc0-

. MIRAMDES - Tuitelano; Peña 
^ " ' . . vafafranea; Touring - Calaho-

: Sport 
:rra; 

Oí>erena - Eigoibar y Mondragón 

W n S$Í>t'einbre' — Azcoyen - Mon-
An- MIRANDES - Recreación; Tu-

fano - Peña Sport; Calahorra - Villa-
¿nca; Elgoibar - Touring e Izarra -

^ f ü S c p t l e n & r c . — Azcoyen - MIRAN­
OS- Recreación - Peña Sport; Tudo-
lano' * Calahorra, Villafranea Elgoi-
iwr; Touring - Izarra y Obarena .-' 
Slorulragón. 
' 25 Styttembre. — Mondragón - Mi-
nndéH Peña Sport - Azcoyen; Cala­
horra - Recreación; Ogolbar - Tudela-
n0; i zarra - Villaf ranea y Touring -

.Ofcerona. t' . . 
" O c t u b r e — MIRANDES - Peña 

jori; Azcoyen - Calahorra; Recrea-
rlin - Elgoibar; Tudelano - Izarra; 
/illafranca - Obereha y Mondragón -
Touring. 

Q Octubre. — Peña Sport - Mondra-
tón; CalahorraAURANDKS; •Elgoibar-
\zcoypn; Izarra - Recreación; Oberc-
r¿ . Tuófelano { \2 ) y Touring - Villa-
Ira nra (12). 

16 Ootubre. — Calahorra - Peña 
jort; MIRANDFS - Elgoibar (12); A2-

|óycn - Izarra; Recreación - Oberana 
Tudei'ano - Touring y Mon-

Iragón - Villafranca. • 
23 Octubre. — Mondragón - Calaho-

rc; Elgoibar - Peña Sport; Izarra -
ti RAN DES; Olvrena - Azcoyen;. Re­

creación - Touring y Villafranca - Tu­
da no, 
30 Octubre. — Calahorra - Flgoibar 

Peña Sport - Izarra; Al IRAN DES - Obe-
5ná, Touring - Azcoyen; Villafranca -

Hecreación y Tudelano - Mondragón. 

El e q u i p o j a p o n é s 
b a t e l a m a r c a 

mundial d e n a t a c i ó n 

6 Noviembre. — Elgoibar - Mondra­
gón; Izarra - Calahorra; Oberena - 'Pe­
ña Sport; MIRANDES - Touring; az-
coyan - Villafranca y Recreación - Tu­
delano. 

13 Noviembre. — Elgoibar - Izarra 
(I - I I ) ; Calahorra - óberena; Peña 
Sport - Touring'; Villafranca - MIRAN­
DES; Tudelano - Azcoyen y Mondra­
gón -v Recreación. 

Los partidos de la segunda vuelta 
comenzarán el 20 de Noviembre, j . i -
gándosa en los campos precedentes 
citados en segundo luggr en !a fecha 
indicada y en las siguienles: 27 do 
Noviembre, ft, I I , 18 y 2¿ de Di­
ciembre y 1, 6, 8 y 15 de Enero. 

G r a n é x i t o d e l I T r o f e o 

c i c l i s t a d e l C l u b V i c t o r i a 

Resultó vencedor J u a n Fernández 
y participaron veintidós corredores 

Como estaba anunciado se ce­
lebró el domingo la prueba c i ­
c l is ta organizada por el Club 
V ic to r ia , S. D. R., en colabora-

C i W i M i l n i l 

t a w t a i n M l h N l w 
Gijón.— Se ha celebrado la fin 

del 17 Campeonato de España oe gal­
bos en pista, disputándose 'la Copa 
del Generalisimo. . ' 

Cataluña logró el trofeo, clasificán-. 
doso como campeón con "Traficante 
seguido de "Tropiezo"» también de 
Cataluña. En la prueba de' clasifica­
ción venció el perro "Tor'ina", iguaj-
mente catalán. Fueron entregados lo 
trofeos correspondientes por las aü-
tóridades.—Alfil. 

" R u t a d e o r o ' * e n P a r í s 
.^.futfO*— 

e n e l p r e m i o C h a t e a u C h i n e n 

Tokio. — El equino japonés de na-
Plación ha balido Ja marca mpnoial de 
gélevos, 4 por 100, eitilos, con un 
• tiompo de cuatro minutos, veintisie-
íle segundos y dos décimas. La marca 
fué obtenida durante el encuentro ¡n-

Iternaciona-J nipo-americano que se 
celebra en Kure. 

1.1 equipo norteamericano fué cro-
['nometrado en 4-27-4/10. La tempe­
ratura de aire era de veintisiete gra-

ídos. Otros resultados de la misma re-
i unión fueron los siguientes;- fi-reen 
(ElstadOv Unidos), 9-44-6/10; 200 bra-
b , ' de pacho, Futükawa, 2-39-5/10, 
bate la marca nipona; 100 libres, 

ptlerson (Estados Unióos), 2-39-5/10; 
'00, espalda, Mai>e (Japón), en 
1-06-5/10; 400 libres, Kano (Esta-
<io% Unido ), 4-38-4/10; 200 maripo­
sa, Mchimoto (Japón), 2-31; Relevos, 
4 por 200, cquip1,;) nipón, en un tiem­
po cío 8-14-4/10 y equipo america­
no, >,n 9-02.—Alfil. 

París.— l.ouison Dobet ha ganado 
hoy la prueba de la Ruta dBl Oro, cu­
briendo los ochenta kilómetros del 
circuito de carretera cerrada "en I ho­
ra, 18 minutos, 46,4 segundos, a una 
media do f.0,492. En segundo' lugar 
se clasificó el español Poblet, en urn 
excelente exhibición. Fué el único de 

• los rivales del vencedor no rebasado 
en una vuelta entera' e hizo un tiem­
po de I - I9-1I , consiguiendo 21 pún-

. los. Eji tercer puesto, so clasificó An-
lonin Rollan, a una vuelta, con 15. 
FERRER GANA LA CUARTA ETAPA DEL 

GRAN PREMIO BILBAO 
Bilbao. — Veintitrés corredores 

^tomaron hoy 'la salida para la cuarta 
etapa ci:il Soxto Gran Premio/le Bi l ­
bao, con un recorrido de ochenta k i ­
lómetros y cuatro subidas al alto de 
Santo Domingo. \ . 

El calor se dejó sentir sobre los 
participantes. Carmelo Morales; vir­
tual "líder" • pinchó en la terrera 
vuelta. En la etapa venció al sprint 
sobre él pelotón Antonio Forrer, en 
2-26-52, seguido de Oñaeclerra, B i -
biloni, FmMio Rodrigucz, 7abaleia, 
fon el mismo tiempo. 

En la general sigue primero Car­
melo Morales, con 13-2-29; Ferrer, 
I3-6-I2; Bibiloni, 13-6-32; Emilio 
Rodríguez, 13-7-44- y Zabaleta, con 
13-8-52.—Alfil. . 

CORREDORES EXTRANJEROS A LA 
VÜELTA DE CATALUÑA 
Barcelona.— La sección cicüsía de 

la Unión Deportiva de Sans, organi­
zadora de la treinta,y cinco Vuelta 
Ciclista a Cataluña, dá como firme lí» 
inscripción de los corredores extran­
jeros que lomarán parte en la próxi­
ma ronda catalana. En el equipo ¡tn-
liano figurará Walter Serena y le,se­

cundarán Niño Mirell i, Licio Sartini, 
Gilberto Dail'.Agata, Pciro Masflmoo-
ne y Flavinio Giusti. El suizo estará 
formado por Cario Clerici, Croci Tor-
t i , Pianezzi,. Trael y. Láfrancñi. En 
el francós: Lucicn Tcisseire, A. De-

•lodda, Lucion Lazarides, V. Vltefíá y 
E. Tcisscrie. So está tramitando la 
inclusión en el equipo italiano de Bu-
ratti. vencedor de la montaña en la 
Vuelta a España.—Alfil. 

OTRO TRIUNFO DE POBLET 

Chateau-Chinon. Francia).— El co­
rredor ciclista español. Miguel Po­
blet, ha ganado e| gran prendo del 
Chatea1.:-Chinen. Cubrió los ! 10 kih)-
metros de recorrido en ;rcs horas y 
ocho minutos. 

Poblet venció' al.sprint a An.istasi 
(Francia), Gaul (Luxemhurgol, Gul-
lard (Francia) y Mirsndo (Francia), 
que se clasificaron con ei mismo tiem­
po.—Alfil. 

c ión con el Club Cicl ista Bu rga -
lés, registrándose- ese éx i to que 
en p r inc ip io estaba previsto, no 
solamente porque l a organizac ión 
fué y resul tó perfecta en todos 
los órdenes y sentidos, sino t a m ­
bién porque la mayor par te de 
los corredores inscr i tos se mos­
t r a r o n en todo momento con g ran 
entusiasmo y pundonor . Toma­
ron la sal ida, u n to ta l de ve in­
t idós corredores con el i t i ne ra ­
r io Burgos - Bun ie l - Estopar y 
cruce de Pampl iega, con regreso 
por el mismo recor r ido ; obtenien­
do una media horar ia hasta re­
fe r ido cruce de Pampl iega de 36 
k i lómetros por hora. 

L a sal ida se efectuó (a la ho ra 
anunc iada, once en pun to de l a 
mañana , en la Plaza Dr . A lb iña-
na , donde tamb ién quedó estable­
cida la meta , presentándose los 
pr imeros corredores a las trece 
horas. 

De p r inc ip io se f o r m ó u n n u t r i ­
do pelotón compuesto de 7 corre­
dores, quienes h ic ie ron j un tos l a 
mayor p a r t e del recorr ido, m a r ­
cando la pauta en todo momento 
IQS muchachos del Club V ic to r ia , 
quienes se c las i f icaron al sp r in t 
en los c inco pr imeros puestos', 
adjudicándose por consiguiente 

y por equipos l a hermosa copa 
donada por el Excmo. A y u n t a ­
miento . 

Fel ic i tamos sinceramente a l 
pundonoroso Club V ic tor ia por 
la b r i l l an te organización de esta, 
carrera cic l ista, ya que con ello 
viene a darnos u n a vez más p rue ­
ba inequívoca de sus inc l inac io­
nes e inquietudes deport ivas de 
todo genero. 
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Organización Mundial de Viajes 

S A L O N D E L A U T O M O V I L E N P A R I S 
Viaje en Auto-Pullman del 8 al 17 de Octubre. 

Estancias en Angíouleme, París, Limosfes y Lourdes. 
Precio total desde San Sebastián pesetas 2.700. 

Inform»es e inscripciones: 
Paseo del Espolón número 6 (SuWVgencia). Burgos. — A. V. G. A. T. 5) 

Vendo motor Mercedes-Benz, re­
cién reparado, cuatro c i l indros , 
cuarenta caballos (sin cambio) . 

Razón Raúl Ramos - Sección de 
Catastro. Diputación Burgos. 

Anoche, en .el domicilio social del 
Burgos C. de F-, tuvo lugar, la pre­
sentación oficial de los nuevos juga­
dores a la Jurtta Directiva. 

El acto fus sencillo en extremo, 
durante el cual el presidente,' señor 
Alfaro, Arregui, pronunció urVas bro-
vc-̂ i palabras que fueron ele presepta-
ción y estimulo para los jugadores. 

Y ninguna novedad más se ofrece 
por el' momento. Lo-; entrenamientos 
prosigu en a diario, desarrollándose- de 
acuerdo con el plan' trazado por Eli'-, 
zaga. . . 

Como ya es sabido, el domingo 
próximo se 'jugará el primer partido 
abriéndose este periodo activo con ¡a 
visita al Atlético de Falencia en "La 
Balastera". Y sólo queda ver si el I r -
dauchu se decide a aceptar la invita­
ción cursada por el Burgos "para qun 
visite Zatorre el domingo, dia 4 do 
Septiembre. Resultaría interesante ver 
desfilar de nuevo al conjunto bilbaí­
no, en cuyas filas militao hoy va­
rios de los jugadores qua dieron más 
brillo al fútbol hi-ipano en los últimos 
tiempos: Iriondo, Panizo, Zarra, Co­
tona... • 

11 
. Cijón. — Reai Cijón \ . AWético de 
Madrid, 3. ; 

Atl^t^o . Riqiioime - Menendez , 
'r ^ . Herrera - Méndez, Cobo, Sil-
• ''••rnanclez, Mujica, Buendia, Mi-' 

r,wL " Almasro, Peiró - Botella, Es-
CU^ro. A, Collar. 
dan 1 G¡j6n: Si(')n " Muñiz, Armen-
Uedf' A,llsent. Germán, Molinucu -
R. oina. Cabal, Pineda, Medina -

•Mea. Prendes. Ortiz, Suarez. 
gWtró Kiorcheben. 

Iar I)rirnír tiempo y casi a todo lo 
\f.^. encuentro, superioridad 

"'ca de los ailéticos. Pese al4do-
^ el Atlético marcó los alterno v , 

t%cu u <k? K{c tiempo. Primero 
"utos 5 t,espu6s' Peiró y ^ m¡-
fs i , . anles tlel descanso, nuevamente 

•uuero. 
Adiado el ra — " segundo tiempo, Bieni-

, ' ^ un buen 

destacaron 
Escudero 

tiro, iogra el único 
gijoneses. Por el AtJé-

Herrera, Mújica, Sil-
y Collar. Por el Gijón, 

juvond Bjempíica. Cabal y Altisent. 

N̂R9PUEPROO 

m c i o n e 

d e l a s i m a 

y e n B a s c o n c i l l o 

e i w e i s 

D i a b l o 

T o z o 
Otra exploración más del grupo e.-vpo-

leológico Edehve.is, que el domin­
go hizo gala de sus condiciones 
para el difícil déftortff al que se han 
entregado con tanfo entusiasmo. En 
su programa figuraba la exploración 
du la sima llamada "Molino del Dia­
blo", situada.cn el pueblo de La Ri­
ba de Valdelucio. 

Se recogieron en la exploración di­
versas muestras de minerales y res­
tos ele cerámica, descubriendo ade­
más una serie de dédalos de galerías 
y simas con fuertes corrientes de 
agua, llegándose a un pequeño lago, 
que está formado por el agua caída 
de una formidable cascada. Fl reco­
rrido efectuado por los espeleólogos 
burgale.;es en 'la cueva de Basconci-
llos del Tozo, 'supsró en técnica al 
realizado en esta misma sima en otro 
tiempo por el grupo madrileño, ya 
que los del Fdchteis aportaron 
yor cantidad de datos 
su exploración. 

So dio la circunstancia de hallarse 
una sima y al final una sala con di­
versas galerías, que los madrileño) 
no llegaron a descubrir, p'or Jo que 
estaban sin esplorar y que aporta­
ron indudables datos de interés, pe­
ro quo en este día hubieron de aban­
donarse, dado lo avanzado 

ma­
dor i va dos de 

de la ho­

ra. El total do lo recorrido por los 
espeleólogos que en este día realiza­
ron la exploración, fué de unos do; 
kilómetros y medio. 
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RENAULT 
" F R £ G 4 T E " 

nuevo a matr icu lar . Aoartado, 11 
Teléfono, 3642 — Bur?os. 

Los premios fueron entregados 
por el Sr. V i l l a la ín , teniente de 
alcalde del Excmo. A y u n t a m i e n ­
to por el s iguienté orden de l le­
gada: 

CLASIF ICACION 
1, J u a n Fernández Blanco 

(Club V ic to r ia , S. D. R.) , 1-57-25 
a 31,600. 

2, Joaquín García Esguevil las 
(Club y i c t o r i a , S. D. R.) 

3, Ricardo Delgado (Club Vic­
to r ia , S. D. R.) 

4, José Mar ía Obeso A rnavad 
(Club V ic to r ia , S. D. R.) 

5, José Mar ía Ñuño González 
(Club V ic to r ia , S. D. R.) 

6, Nef ta l í Peña Rojo (equipo 
Jua r reño ) . ^ 

7, José Ortega (eqúipo^Juarre-
fñoJ. 

8, Urbano, Ruiz Fernández. 
9, Jesús Árná iz Fernández. 
10, A r t u r o Vázquez, Mer ino. 
11, Ju l i án Acinas (equipo J u a ­

r r e ñ o ) . 
12, An ton io Santaola l la . 
13, Francisco Cal le jo Callejo". 
14, Máuro Burgos Pérez. 
Los demás corredores se r e t i ­

r a ron . E l p remio a la comba t i v i ­
dad fué ad jud icado al corredor 
José Mar ía Ñuño. L a p r i m a esta­
blecida p/ara el corredor que co­
rona ra en p r i m e r lugar e l a l to de 
San Mames fué conseguida por 
Nef ta l í Peña. — Arcanco. 

colocación en Bi lbao a par t i r de 
pr imero de Octubre a muchacha 
sepa cocinar, con informes. Buen 
sueldo. EscriSiir a señores I t u r ra l -
de - Hotel "La Rubia" . Vil larcayo 
(Burdos) . 

m b i é n a n a d o e 

E s t r e c h o d e G i b í a i í e r 
T a r i f a (Cádiz) . — H a l legado 

el doctor Sánchez Babot , n a t u ­
r a l de Gerona, de 31 años de 
edad, perteneciente a l Club Geeg, 
que dentro de pocos «días, cuan­
do amaine el v iento de Levante, 
que sopla a t r e i n t a nudos y sean 
buenas las marcas, i n t e n t a r á 
la travesía a nado del Estrecho 
de G ib ra l ta r , con el propósi to 
de ba t i r l a marca que .posee el 
portugués Perei ra, en cinco h o ­
ras y cuat ro m inu tos . 

El doctor Sánchez Babot efec­
tuó recientemente dos i m p o r t a n ­
tes recorr idos: el de Jul io, en la 
Costa Brava , desde Tossa de M a r 
a San Fe l iú de Guixols, de trece 
k i lómetros, en tres horas y 26 
minu tes , y el 18 de Jul io, inv i r ­
t i ó seis ho ras y v e i n t i ú n minutos 
en el t rayecto de 25 k i lómetros, 
ent re Tossa de M a r y Palamós. 

H e r m a n d a d d e B u n i e l 
Se desea señor para prestar el 

servicio de guarda de campo, en 
esta Hermandad. 

PUNTAN SOLOS 
Colas y Temples ESTEVID. (Droguerías) 

FINCA D E G R A N EXTENSION 
Proporcionalmente de secano, resfadio y monte, situada dentro de 

la provincia de Burgos, se desea adqu i r i r . Dirí janse directamente 
propietar ios indicando características, extensión, precio y condiciones a 

Sr. AGUADO, Peligros, 8. 2.° MADRID 
Absténganse intermediar ios y agentes de la Propiedad. 

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
DOMINGUERA 

Cinco corridas de toros se celebra­
ron el domingo en los ruedos españo­
les. -

Fn Cádiz actuó en primer lugar, 
con un novillo de Cuardiola, el rejo­
neador Peralta, que fué ovacionado. 
Se lidiaron luego seis toros de Con­
cha y Sierra, bien presentados pero 
blandos. Aparicio escuchó ovaciones 
en ÍUS tres toros y en el tercero hu­
bo petición de oreja y vuelta al rue­
do. César Girón escuchó pitos en los 
•tres. Durante la lidia del quinto to­
ro se arrojó un espontáneo que fué 
detenido, poro se escapó de la fuer­
za pública y volvió a saltar al ruedo, 
tratando de agredir a los lidiadores. 
Al intentar detenerlo sufrió una caí­
da el banderillero "Antoñete" Igle­
sias, que .fué asistido en la enferme­
ría de probable fractura de la rodi­
lla, de pronóstico reservado. También 
se arrojó otro espontáneo que al sal­
tar al ruedo, sufrió la fractura del 
calcáneo izquierdo, de pronóstico re­
servado. 

S3 lidiaron én Palma de Mallorca 
cinco toros de Juan Antonio Alvarez, 
•mansos y difíciles y uno de Clairac, 
que dió un juego regular. Antonio 
Bienvenida dió dos vueltas al ruedo 
en su primero y escuchó ovaciones 
en el cuarto. "L i r t j " estuvo bien en 
su primero y al final fué aplaudido 
y dió la vuelta al anillo. En el quin­
to hizo una gran 'feana, con ffa.ies" de 
todas las marcas y continuos alardes de 
temeridad.- Mató de una gran estoca­
da. Ovación, dos orejas, rabo y dos 
vueltas ail ruedo. Dámaso Gómez cum-
ipüó en uno y triunfó en el último, 
del que le otorgaron Jas dos orejas. 
Salió en hombros en unión de "L i t r i " . 

Comenzó la feria de Bilbao, lidián­
dose cinco toros de Clemente Tassara 
y uno dé doña María Dolores. Cer,-
vantes. Los primeros dieron un juego 
desigual y él último fué manso. Car­
los Corpas aplausos en su primero 
y una oreja en el cuarto--Mario Ca-
rrión xtambién fué ovacionado y dió 
una vuelta al ruedo en el quinto. Ma­
nojo Chacarte hizp una buena faena 
en su primero y se le concedió na 
oreja. En el último volvió a ácr ova­
cionado. 

En Barcelona se lidiaron cinco lo­
ros del Conde de Ruiseñacla, bien pre­
sentados y duros y i:no del Hoyo de 
la Gitana, manso. Juan Montero oyó 
ovaciones en los dos. Miguel Angel-
cortó una oreja en el segundo y dió 
dos vueltas al ruedo en el quinto. Al­
fonso Merino, cumplió en ambos y 
oyó aplausos. 

Actuaron en Antcquera,, con toros 
manejables do Albaserracla, "Antom-
te", que alcanzó un gran triunfo en 
su primero, del que le concedieron 
las dos orejas y oyó palmas en el 
cuarto; Pepe Ordóñcz —dos orojíis en 
su primero y ovación, petición y v^e'-
ta en el otro— y Antonio Vázquez 
—•dos orejas y rabo en el ter .ero y 
ovación en el último. 

Hubo además novil ladas ' i e , p r i ­
mero y segundo orden en las s i ­
guientes plazas: " M o n u m e n t a l " y 
' 'V is ta A legre" , de M a d r i d ; San 
Sebastián, Badajoz, Tar ragona, 
Sanlucar de Bar rameda, Huelva, 
C iudad Real, Cartagena, Sevi l la, 
Zaragoza, Segovia, Figueras, Pe­
dro Muñoz (Ciudad Rea l ) , y Cór­
doba y festivales benéñeos en A l ­
mer ía y Ut re ra . 

Destacaron los t r i un fos de los 
siguientes diestros: 

Juan Calvez (una orej'a) en San 
Sebastián; "So lan i to" (cuatro ore­
jas y un rabo), Paco Corpas (dos 
orejas) y Paco Pita (tres orejas) 
en Badajoz, "So lan i to " y Pita sa­
l ieron en ^hombros. "E l C h u l i " 
(una.ore ja) y "Curro Puya" (tres 
orejas y salida en hombros) en 
Tar ragona; José Martínez "L ime­
ño" (una oreja y salida en hom­
bros) en Sanlúcar de Barrameda; 
Antonio Cobo (tres orejas, un ra­
bo y salida en hombros) en Huel­
va; Rafael Mariscal (una orejH), 
Josellto Huer ta (dos orejas) y 
Juanito Coello (tres orejas), en 
Ciudad Rea l ; 'E l ias Lanzón (una 
oreja y salida en hombros) , en 
Cartagena; Salvador Doria (una 
oreja) y Pedro Soriano (una ore­
ja) en Sevilla. Los dos' salieron 
en hombros. Augusto Royo (una 
oreja y salida en hombros) en 
Zaragoza; "Chucho" Ortega (dos 
orejas), en S e g ó l a ; José María 
Clavel (dos orejas), Enrique Mo-' 
l ina (dos orejas) y Roberto Espi­
nosa (dos orejas), en Figueras. 
Los tres matadoras salieron en 
hombros. El rejoneador portugués 
José Br i lha de Matos (una ore ja ) , 
Pepe . Montero (dos o re jas ) ' y JÓ-' 
sé Luis Serrano ^dos orejas y un 
rabo) en Pedro Muñoz; Ramón 
Andrade (una oreja) y An ton io ' 
Rúa (tres orejas y/ u nrabo) en 
Córdoba. Estos dos diestros fue­
ron sacados en hombros. El re­
joneador Cayetano Busti l lo (dos 
orejas), Enrique Loyos (cuatro 
orejas) y Manolo Zárate (una ore 
'ja) én Utrera. El rejoneador y 
Loyos salieron en hombros. , 

Su f r ie ron lesiones leves en la 
" M o n u m e n t a l " de M a d r i d los 
diestros "Pacor ro" y Sergio Díaz 
y en la de "V is ta Alegre"- resul­
t ó con conmoción cerebral y u n 
puntazo corr ido en l a fosa i l íaca 
izquierda, de pronóst ico menos 
grave, el nov i l le ro Jesús Sánchez 
J iménez.—Cif ra. i 
RAFAEL PEDROSA Y PEDRITO 

CALVO T R I U N F A R O N ROTUN­
D A M E N T E EL D O M I N G O 
Los dos ídolos de la afición bur­

galesa, Rafael Pedresa y Pcdrito Cal­
vo, alcanzaron en 'la jornada del do­
mingo triunfos resonantes, con corte de 
apéndices y salidas en hombros, des­
pués de realizar artisticas y valerosas 
faenas. 

Pedresa actuó en Santander, en la 
tercera de abono, alternando con 
Marcos de Celis y Bernadó. Se" lidia­
ron novillos de don Ricardo Arcllano 
y Camero Cívico, que dieron buen jue­
go. Rafael fué, ovacionado al torear 
con el capole a su primero. Rca l i fó 
una faena/pletórlea cié arte y teme­
ridad, entre las conlínuas ovaciones 
del p'úblico y ,al final le fueron con­
cedidas las dos orejas de su enemi­
go, con las que paseó en triunfo por 
ol ruedo. En el cuarto volvió a mos­
trarse torero y confiado. Fué muy 
ovacionado, hubo petición de oreja y 
vuelta a] ruedo y al acabar la corri­
da le sacaron en hombros. 

Marcos de Celis cortó dos orejas 
ert su primero y escuchó ovación, con 
petición do oreja y vuelta en el quin­
to. Bernadó también cortó, una ore­
ja en el tercero y dió la vuclia en 
el que cerró plaza. 

En Tafalla, alternando con Vicen­
te Diez "Palentino", en la lidia y 
muerte de cuatro novillos de don Jo­
sé Casas, Pedrito realizó dos faenas 
torcrísimas, después de haber sido 
muy ovacionado con la capa y colo­
cando banderillas. Se le concedieron 
cuatro orejas y un rabo y dió varias 
vueltas ai ruedo. Al final lo llevaron 
en hombros hasta el hotel. En premio 
a su triunfo Ja empresa le ha rega­
lado un precioso capole de paseo, es­
criturando además al joven diestro 
un buen número de actuaciones en 
otras jílazas. 
CORRIDA FM DAX • 

•Dax (Francia). — Primera de feria. 

El e s p e c t á c u l o " G a l a s 

d e ArteM s e p r e s e n t ó 

c o n éx i t o e i d o m i n g o 

e n n u e s t r a p l a z a 

Mañana, miércoles, en festejo 
nocturno, voluerá a actuar 
ante el público burgalés 
F.scasamenle unos centenares de per 

sonas —que holgadamente podrían ha­
berse agrupado en un lendido— asis­
tieron a la plaza de toros,, para pre­
senciar la acluación de la' notable 
agrupación cómico - laurino - musical 
"Galas de'Arle", .de "Exclusivas Jumir 
llano" (padre). 

Y fué una verdadera pena esta re­
ducida concurrencia, porque la agru­
pación es, sin duda,, una de las mejo­
res do cuantas actúan ,pór los ruedos 
españoles, tanto por la calidad y con-
junlación do su banda mu.sicál, como 
por Jg gracia, agilidad y arle de sus 
toreros bufos, tocios ellos jóvenes y 
muy tonocedores de Jos trucos y se­
cretos do ,1a lidia. 

•El joven novillero local Jesús Peñu^-
la "Bombita" pasaportó en primor lu­
gar una brava vaquilla do Encinas,.que 
evidentemente Citaba ya 'toreada y an-
t'j la cual derrochó valor y voluntad, 
liquidándola de un bajonazo de efec­
to. Fué ovacionado y dió la vuelta 
a Ja circunferencia. 

i á banda "Los Ases", dirigida por 
el "Grfen 'Blay", ofreció luego, en el 
coniro del ruedo, un selecto concierto 
musical, intercalando graciosas paro-, 
dias y rivalizando profesores y direc­
tor en un magnífico trabajo, que fué 
premiado con prolongados aplausos. 
Después, la cuadrilla de toreros bufos 
lidió,1 entre la continua hilaridad de! 
.público, una bravísima becerra. "El 
Gran llárcld" y "Don Ricardo", "El co­
chero torero" y "Poli torero" se supe­
raron en !a ejecución de infinidao de 
trucos y al morir la vaquilla, por efec­
to ció un buen estoconazo. de "Don Ri­
cardo" en ja- plaza sonó la ovación 
fuer té y los toreros cómicos dieron la 
vuclla a la redonda', aclamados por 
los espectadores. ' .. 

Hubo otra parto musical a cargo de 
la banda ames citada, en el curso de 
la cual se interpretaron varias paro­
dias con intorvcnción de los profeso­
res de la agrupación y su joven direc­
tor. También se subrayó osle irabajo 
con estruendosos aplausos y finalmente-
fué lidiada otra becerra por Ja cuadri-
Jla bufa y los cemponantes de la ban­
da, proporcionando al público conti­
nua diversión y esparcimiento. "El co­
chero torero" actuó do espacia y ma­
to a la res de una.eslocada y Ja fies­
ta concluyó desfilando en triunfo por 
el ruedo todos los componentes de tan 
excílcnte espectáculo. 

D jscosa esla agrupación -de volver a 
ofrecer su arte y humor al público 
burg?.lé5 y aprovechando al mismo 
tiempo una corta permanencia en 
nuestra ciudad, antes de actuar den­
tro do irnos dias en una plaza palen­
tina, se ha montado para mañana, 
miércoles, por la noche una nueva ac­
tuación de "Galas de Arte", en el cur­
so de la'cual serán interpretados nue­
vos trucos y parodias. Para que las 
clases humildes puedan presenciar es­
te festejo se ha fijado una entrada 
única de doce pesetas, para las locali-
dacios do tendido. 

Mi que decir tiene que la plaza se 
verá mañana muy concurrida, dada la 
excepcional calidad del espectitculo y 
del triunfq obtenido el domingo. 

Un novillo de Atana^io I ernández para 
el rejoneador Landete, que fué aplaiH 
elido. Ssis toros do la Marquesa de De­
leitosa. 

Manolo Vázques estuvo discreto en 
los dos. Clíicuelo l í " cumplió en su 
primero. En el cuarto eslálló un gran 
escándalo por haber puesto una puya 
un picador después de cambiado e 
tercio. Ante la.creciente hostilidad del 

' p'úblico, el diestro entró rápidamente a 
matar y el t-oro rodó casi instanlánea-
mrnte, do media perpendicular, con 
aumento de las protestas. Salvó la tar­
do Victoriano Posada, que corló las 
dos orejas de sy primero y 'las dos ore­
jas y el rabo del último, cuyas condi­
ciones aprovechó para realizar una 
.magnífica faena.—Efe. 
TRIUNFO DE UN'A TORERA NORTEAME-

CAMA, FN MEJICO 
,Méjico. — Undécima novillada de la 

temporada en Ja plaza de Méjico, con 
ganado oe Ccaxamabicán. La norlo-
am-ricana Betti Ford estuvo superior 
y cortó oreja en cada uno de sus ene­
migos. En Jos dos fué ovacionada y 
dió la vuelta a! ruedo. Alberto Lezama 
hizo faenas distanciadas y Rodolfo Pá-
lafox, que se .mostró valeroso y volun-
tariosc, fué aplaudido en el sexto. 
<b\ SEGUNDA DE FERIA FN BILBAO 

'Bilbao. — Segunda de abono, l.k'iio. 
Tiempo' espléndido. Seis de Alanasio 
i ernández, buenos en general-, pero 
•con aparatosa eornamenia. Antonio 
Bienvenida, no pudo lucirse en su pri­
mero. Mató do un .pinchazo, media y 
cie.icabello. División de opiniones. Fn 
el cuarto fué aplaudido con la capa. 
Clavó dos pares que se aplaudieron. 
Faena maestra entre ovaciones" olés y 
música para un pinchazo alio. Entra 
Al volapié y cae el estoqué bajo. Ova­
ción, petición ele oreja y Vuelta al 'rue­
do. Fl público abroncó al presidente 
por no conceder la oreja. Julio Apari­
cio, magnifico con la cap'a en su pr i ­
mero. Faena muy torera que entusias­
mó al-público. Mató ele'un estocona­
zo.'Ovación, dos orejas y vuelta al 
ruedo. F.n el quinto volvió a mostrarse 
.muy artista y terminó de do.; pincha­
zos y una eslocada. Ovación y vuelta 
al ruedo. "Chicuclo 11", en su primer 
loro,-el peor del loto, reparado do la 
vista, se l imitó a aliñar y a] final rei- • 
nó el silencio. Fn c! último toreó con 
la derecha de forma 'impresionante^ 
..Mató c!c dos pinchazos media y des­
cabello. Ovac ión ^ vuelta al ruedo. ' • , 
NOVÍllADÁ F.N TARAZON^ DE LA 

MANCHA * 
Tarazona de la Mancha (Albacete). —! 

Cuatro novillos do I c r i i i ñ Sanz, d« 
Colmenar Viejo, bravos. 

Tomás Sánclu/, cortó cualro orejai 
y dió tre:; vueltas al ruedo.. Angel Jli 
ménez "Chicuclo I I I " ovación, dos ore­
jas, rabo, dos vueltas y salida en su 
primero y ovación, hos orejas, rabo y 
pala en d otro. Ambos a i estros fue^ 
ron paseados en hombros.—Cifra. 
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MAÑANA MIERCOLES, A LAS ONCE D E L A NOCHE 

S R E P E T i C i O m 
del GRANDIOSO ESPECTACULO cómico - t a u r i n o - musica l , que 
t a n clamoroso éxi to obtuvo el pasado domingo en nuestra plaza 

presentado por EXCLUSIVAS " J U M l L L A N O " (padre) en el que 
figuran el famoso director GRAN B L A Y , y los ases del toreo cómico 

« D o n R i c a r d o » - « E l C o c h e r o T o p e t o » 

" P o l i T o r e r o " y " E l G r a n H a r o l é " 

i j l a b a n d a i n t e r n a c i o n a l « L o s 4 s e s » 

PRESENTACION del jocosísimo t ruco nunca v is to en BURGOS 

« E l B A R C O S O N O R O » 

U N TRASATLANTICO I L U M I N A D O E N EL CENTRO D E L RUEDO 

P R E C I O S P O P U L A R E S : En t rada genera l : 12 pesetas 

- H E R N I A D O S 
Conseguirán la perfecta comodidad y la más seeura ron 

N J M A I I T H M A T í r n ^ ^ ' adcluiriendo * i n im i tab le apaíato HER-
h i ^ . AROMATICO que se construye exprofeso para cada casi) 
bajo medida y molde del paciente, único sin t i ran te , p e s í n i 
13 5 0 1 ) ^ 50 lleVa n0tarSe' Consulte al medico ( G . ^ . s ! 

V i s i t a e n B u r q o s : ñ vvf ' d / a J L d e l de 
GUTIERREZ MORAL, Santander, 6 . ^ ^ ^ Dr. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 
Rambla Cata luña 34, BARCELONA - Montera. 32, M A D R I D 

^ ^ ^ ^ ^ 
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T i e n e n d i f e r e n t e e d a d 

p e r o n a c i e r o n e n i d é n ­

t i c o d í a y h o r a 

Nuestro corresponsal en Baños 
de Valdearados nos informa de 
q u e en <esta localidad han cele­
brado su cumpleaños en una 
sola fecha, ios hermanos Juan, 
Leonardo y Juana Núñez Domin­
go, de 55, 45 y 42 años respec­
tivamente, ios cuales nacieron 
en d mes de Agosto y en el ntis-
mo día y hora, entre ocho y nue­
ve de la mañana. 

Para cciebrar es^e coincideníe 
triple aniversario, familiares y 
amfsfos, se han reunido en una 
comida intima. 

VI 

U n p a s a d o y u n p o r v e n i r 

M o t o r i s t a s 
rraeb« ana I S O 

¿y después...? 
j después,..! comprará I S O 
Concesionarios para BarfM 

j Falencia: 

Q.vfero cumpl i r mi- promosá, anlo-í 
ele qae las notas ele mi entrevista con 
el P. Sergio Santamaría, en la (asa 
Central d o m i n i c a n a fio Matsuyamn, 
se vayan empolvando en m i cuaderno 
de notas. En otra ocasión tuve oca­
sión de hablar de este íncl i to Ourgr-
lés, y hoy no me qutda sino comple­
tar su presentación: Natural de Cu­
mie) . del Mercado, hombre de carác-' 
te'r activo y emprendedor, con la ex­
per iencia de casi vointe aúo^ en Ja 
Mis ión, t rabaja actualmente en la, 
Iglesia CentraJ, ú2 la Misión en Malsu-
yama, dedicada al Sagrado Corazón 
de Jesús. 

Como orgfi&n i/ador que fué, con 
el R. P. Vicente Gonzúlez, de las fies­
ta-, c incuentcnai ias de la llogada !,' 
la Orden Dominicana a Shinkclui , rtiíes-
i ra conversación g i ró pr inqipájmentc 
ifn torno a esto tema. 

—¿Cuáles han sido las celebraciones 
pr incipales ert t.il mot ivo , P. Ser­
gio? 

— L a oelebración del aniversario ha 
querido, tener un doble s ign i f icado: 
uno más in t imo y fami l i a r para la 
OVecíén y el otro apostólico — ( l i g á ­
rnoslo a i — ; sobre oí pr imero nada 
d 1 especial merece señalarse, fuera de! 
g o / o espir i tual de ver el f ruto reco­
g ido durante estos cincuenta años r'é 
trabajos y fat igas por las a lmas' a i T -
qúa todavía no haya r cpond idD a to­
do lo que nuestros deseos ambic iona­
ron. • 

>—El f in apostólico de las coleliva-
ciones estaba or ionlado a u r n d i l e ­
sión un poco m.V. solemne y ex l ra-Ignaclo Palacios, S . A 

N u e v o " m a n u a l b í b l i c o ' ' 
P o r M o n u e í GRAÑA 

- • Entre los grandes aciertos de la "Bib l io teca de Autores Crist ia­
nos", uno t ipicaménte moderno ha sido vu lgar izar la doctr ina de 
k*> Sumos Pontí f ice^ en las cuestiones cruciales de nuestro t i t m p o . 
Este m¿todo de propagaiKla católica lo in ic ió el señor Obispo de 
íWálaga, don" Angel Herrera, en los volúmenes dedicados a la predi­
cación, los cuales l levan por t í tulo general "1.a Palabra de Cristo". 

Alwra una nueva apl icación del mismo método y de mayor am­
p l i t ud comienia con la publ icación de cinco tomos, . dedicados ex­
clusivamente a las doctrinas pont i f ic ias relativas a esos temas de 
acuciante real idad. 

Empieza cOn un l ib ro que podemos l lamar fundamental, en la 
p len i tud del término. Nada menos qué un "manual bíbl ico". En él 
se resumen las enseñanzas de los Papas en torno a los problemas 
de la Sagrada Escr i tura. 

N ingún dogma del cr ist ianismo ha sufr ido tantos ataques por 
parte de la ciencia racionalista o atea como la autent ic idad, inspi­
ración div ina e inerrancia consiguiente de la B ib l ia . Es evidente 
quo en aquello va envuelta la esencia-misma de nuestra re l i g ión , 
como hecho h is tór ico; y la razón de ser de la Iglesia. 

Por ello los. Sumos Pontíf ices no sólo han def inido la doctr ina 
catól ica en tal sent ido; han creado, además, centros de estudio con 
programas y métodos, determinados, a f in de que el clero en gene­
ral y asimismo los seglares estudiosos puedan instruirse debida­
mente en IOF. problemas escr i turar los. No basta hacer frente a los 
errores que di funden los exégetas racional istas; es preciso impedir 
que l leguen a contaminar, como ha sucedido por desgracia, a los 
exégetas católicos dedicados a combatir los. 

£1 señor Patriarca Obispo de Madrid hace la presentación del 
iHbro con todo el saber, la autoridad y el espír i tu eclesiástico que 
le son propios. El autor es canónigo lectoral de -la. diócesis, cate­
d r á t i c o ' d e Sagrada Escritura en el Seminario madr i leño y jefe de 
la Sección Bíbl ica del Inst i tuto Francisco Suárez. 

La in t roducción, sabia y claramente condensada, nos da el pa­
norama o estado de la cuestión. Desde hace unos ochenta años, 
cr í t icos, histor iadores, arqueólogos y paleontólogos, se han lanza­
do como una nube de langostas sobre la Sagrada Escri tura, en es­
pecial sobre el Nuevo Testamento, para devorar el tesoro de fe y 
de ciencia que la t radic ión crist iana venía construyendo desde que 
se escribieron los Santos Evangelios. Triste es confesarlo, no han 
dejado más que ruinas. Los mismos protestantes, que con tanto em­
peño apelaron al texto de la B ib l i a , como única regla de fe y de 
m o r a l , al sustraer su interpretación a la autoridad de la Iglesia, 
acabaron por hacerlo añicos inconexos. 

Hoy sólo la Iglesia católica mant iene ¡ntegérr ima la doctr ina 
cr is t iana y el fundamento de la misma, contenido en la Sagrada 
Escr i tura. Pero es sobremanera interesante, de un interés enorme­
mente dramát ico, el estudio de los incidentes y peripecias, desarro-, 
íladas durante medio s ig lo y más, en torno á "las Sagradas Escri tu­
ras, en la cultura de las naciones civ i l izadas. 

No puede negarse que la misma Iglesia y la conciencia cató l i ­
ca en general, han tenido que buscar nuevas explicaciones a las 
nuevas di f icul tades; y que han modif icado posiciones espir i tuales 
mantenidas hace c ien, años con absoluta cer t idumbre. Sin embargo, 
el lo no afecta al dogma substancias de la verdad catól ica. Por eso 
m i s m o , un catól ico medianamente instruido tiene que enterarse de 
estas modif icaciones accidentales y darse cuenta de lo que dobe sa­
ber y creer concretamente a este respeto, 

Casi cada dia nos traen- los periódicos algún descubrimiento 
que, de una manera o de otra, se roza con el texto de la B i ib l i a . 
Esta información va dejando un sedimento de dudas, incer t idum-
bres é indi ferencias, respecto a los hechos de los Libros Sagrados, 
que poco a poco van corroyendo la fe ; y lo que es peor todavía, 
la conf ianza y la adhesión int imas que debemos a la autoridad del 
mag is te r io de la Iglesia. 

) ¿Y por qué no decirlo? La Iglesia misma en su ser esencial, 
en su real idad histór ica, en su misión d iv ina , se eclipsa, se desva­
nece, y viene a quedarse en una inst i tuc ión puramente humana. Y 
rio de las mejores, puesto que se fundaría y sostendría por medio 
de errores crasísimos. Y San Pablo iba más adelante: "Nos tendrán 
por falsos testigos de Dios". ' 
. Asi, pues, es de absoluta necesidad que la doctrina escr i turar ia 

de la Iglesia sfta conocida, divulgada y entendida por los fieles en 
genera l ; poro en part icular por los que leen y curiosean algo estas 
cuestiones. 

La idea de vu lgar izar tales enseñanzas por medio de las pala­
bras textuales de los Maestros infal ibles de la misma Iglesia, ver­
daderamente fe l ic ís ima, tanto más que los úl t imos Pontífices han 
t ratado dichas cuestiones en discursos y documentos notables y al 
alcance de todos. Además, la "Comisión Bíb l ica" , inst i tu ida por 
León X U I en 1902, tiene por objeto estudiar los progresos de las 
ciencias bíbl icas, aclarar las dudas y ofrecer las soluciones pe r t i -
nentes a .las nuevas dif icultades, a f i n de que no caigan en error 
aquellos que se proponen interpretar los textos estr i turar ios a la 
luz de , los equívocos progresos científ icos. 

No es nuestro objeto, ni puede serlo, hacer una exposición, aun­
que somera, del contenido de este hermoso l i b ro . La sabia i n t ro -
ducejón del doctor Muñoz pone al lector al corr iente del asunto; y 
diseña el proceso y el ambiente, necesarios para su mejor i n te l i ­
gencia. ^ , . - | f 

Después de las ediciones de Sagrada B ib l ia , debidas a la " B i ­
blioteca de Autores Crist ianos", este nuevo volumen es su comple­
mento necesario. Las recientes instrucciones de la "Comisión B íb l i ­
ca" , relativas a los pr imeros capítulos del Génesis, tan traídos v l le­
vados por los crít icos cienti f ieds, son un botón de muestra de la 
g r a n d - oportunidad con que ,sale a la luz la "Doctr ina Pon t i f i c i a " 
y los "Documentos Bib l icos" que la contienen 

i - • • ., D A /•• t i r> •— « " v w P U b l H 
cados p o r la B .A .C . H o n r a m o s n u e s t r a modes ta g losa p e r i o d í s t i c a 
a s o c i á n d o n o s a ^su a u t o r i z a d a o p i n i ó n . Nues t ra c u l t u r a e s c r i t u r a r i a 
n o está t a n sob rada de es tud ios p a r e c i d o s Sea, oues, b i e n v e n i d o 
y a c e p t a d o un l i bno c o m o éste , d é t a n o p o r t u n a , sabia y o r i g i n a l 
d i v u l g a c i ó n . . i i ,,. . : . ¡ „ 

rel igioso 

o rd inar ia de los múlt ip les va lore; de 
ñue l ra fe. Y para ello hemos echado 
mano de todas las posibilidado-) a n u c -
t ro alcance, dentro de los l imi tes mo­
destos de un terreno do Mis ión. 

En efecto, según me i n f o r m i el Pa­
dre, durante la pr imera semana cl€ 
Mayo, la emisora local do Matsuyama 
re t ransmi t ió las principales re iebra-
r iones del aniversario, precediendo a 
todas i:n mensaje del R. P. González 
« toda la isla. El 4 de Mayo fu¿ 

'el dia central del p rograma, en el as­
pecto c : i tu ra l -a i t i s t i co del mismo. 
El I*. Rogg.'dor, S. ,1., profesor de la 
Universidad Católica de Tokyo. tuvo 
en el salón de actos de la ciudad de 
Maísuyama, una br i i lan ie coníarencia 
sobre " L a fe ro l ig io a y el carácter 
nacional del Japón". En ?! mismo sa­
lón, atestado de publ ico, tuvo" tam-
bión lugar un ( " i i c i c r to de música sa­
cra, a cargo del coro y la orquesta 
ñQ la Universidad do Música oe l l i -
roshSma, d i r i g i da por los Padres j e ­
suítas. Dicho c o n c i e r t o ' s e volvió a 
repet i r on dichos dias, en las c iu­
dades del d is t r i to , Imabar i , Sai jo y 
Níhlma.-

La' exposición de arte 
— p i n t u r a , ornamentos, escultura, ob­
jetos sagrados, c í e .— fuá visi tada 
por más de 5.000 personas. 

t.as fiestas jubi lares cu lminaron con 
la celebración de un misa pont i f ical 
icn Matsuyama, el día 5 de Mayo por 
d obispo de Osaka y administ rador 
Apostólico de Shikok.:, Monseñor Pa­
blo T a g u d i i . 

—¿Cree ust'Cd Padre, que esta 
ciase de celebraciones cont r ibuyon mu-
cho a ' l a expansión de nuestra fé? 

—Cier tamente y Ojala pudiéramos 
organ izar ía con mayor frecuencia y 
en mayor escala. Todo lo que spa 
presentar nuestra fé, no sólo como 
asunto do incumbencia ind iv idua l , si­
rio además como un valor imprescin­
dible que trasciende em todos ios ór -
denos de la v i l a humana, es una pre­
dicación de p r imer orden para los ja­
poneses. Si usted hubiera asistido al 
concierto, hubiese tomado aquel sa­
lón profano por un convento benedic­
t ino : tal era el si lencio con que es­
cuchaban los acentos gregor ianos que 
habían calado muy adentro en el a l ­
ma profundamente sensible de ¡os ja­
poneses. N'uestro kleal sr r ia presep-
tar la fe catól ica por todos los me­
dios que nos ofrecen los modernos in­
ventos y en todos los aspectos en que 
ella aparece en la vida del hombre. 

—Usted, Padre, que viv ió el pe­
ríodo anterior a la guer ra , ¿qué o p i ­
na de la posición actual del japonés, 
relipDcto a nuestra fe? 

Mi pregunta ha dad) pie al Padre 
Sergio para explayarse en una larga 
disertación sobre todo el proceso evo­
lut ivo pre y post-bclico. de los j a ­
poneses, respecto de nuestra f e Ten­
go que resumir en grac ia a la breve­
dad. 

Antes de la guerra el japonés creía 
no necesitar de otra fe, mas que la 
que la Patria o sus mayores lo ha­
blan t ransmit ido y ensogado: el Shin-
toismo y el Budismo. Con la derrota 
m i l i t a r , s int ió que también su fe se 
desmoronaba y al sentir e| vacio de 
algo perdido, buscó dónde anclar sus 
convicciones rel ig iosas, ya para en ­
tonces bastante debil i tadas. Si enton­
ces hubiera habido un g r a n número 

de misioneros preparados, tal vez s¿ 
hubiejran dado conversiones al cato­
l ic ismo en gran escala. Pero la hora 
oportuna pasó fug i t iva y l legaron la 
corrientes occidentales infectadas con 
el v i fus de todos los material ismos, 
hedonismos y ateísmos, y ellas ahog;->-
ren la inquie tud entonces acuciante 
en e j - a lma japonesa. Hoy no parece 
que la si tuación haya cambiado mucho 
n i en favor n i en contra. La ind i fe­
rencia por el problema rel igioso, 
perece ser la Iónica genera l , en la 
juventud sobre todo. Se creen no te­
ner necesidad do Dios... 

— S i n embargo, Padre, he oido Ha­
blar en ¡.entido más bien opt imista 
de los progresos y conversiones rea­
l izadas en estos últ imos años... 

—Es c ier to que al considerar el 
aumento actual rk; conversiones, nos 
parece Ü'l) sueño, acostumbrados a las 
c i f ras de antes de la guerra . . . en c?.-
tos diez años ú l t imos, la población 
caiól ica se dupl icado, habiendo l lega­
do en este año justo a los 200.000 
cau-licos. El promedio actual de con­
versiones es de 12 a 13 m i l y el de 
catecúmenos casi el doble. (Esto qu ie­
re decir, qtíO la mitad, y a veros más, 
de los que se instruyen, no l legan des­
pués a rec ib i r el Rau'tismo). 

i—¿Entonces nó juzga usted éstas 
c i f ras más bien optimistas? 

—Sinceramente• comparando el por­
centaje de mis ionero; venidos-despuésI 
de la guerra, con el de los frutos o o - j 
tenidos, la consecuencia es más bien 
depr imente. Doce m i l conversiones! 
cnuales es un número más bien bajo 
para el t rabajo do. 1.144 sacerdotes, 
3ft« Hermanos y 3.449 rel igiosas que 
trabajan actualmente en todo el Jn-
pón. El porcentaje de otras naciones, 
por ejemplo el de la vecina Corea, 
es mucho más elevado que el ae Ja-, 
pón, aún con un número menor de 
mi.¡eneros. Si sobre esto se t iene en 
cuenta la proporc ión de la p o b h -
r i ón total del Japón con la cató l i ­
ca —ft9.400.000 habitantes y 200.000 
catól icos— y que mientras la pr imera 
pumenta cada año en un mi l lón, la 
segunda solamente lo hace en 12.000 
podrá hacerse idea de que el fu turo 
del Japón, si no terr ib lemente picsi-
mis ta , porque sentimos los misione­
ros que la g rac ia de Dios se está de­
rramando a raudales sobre este país, 
tampoco se presenta al menos del to­
cio risueño. 

Aquí terminan nuestras entrevistas 
con los misioneros burgaleses en Ja­
pón . . . Es muy probable que todáVia 
haya más compaisanos nuestros p r i d i -
cando a Cristo en a lg lnos de l o , r inco­
nes ignotos de estas islas del país uSl 
Sol Naciente. En la actual idad yo 
no tengo not ic ia de más. 

La intención del autor al redactar 
estas l incas, hn sido la do dar a co­
nocer a nuestro pueblo, lo que por 
Dios y nuetra Santa Fe, hacen nues­
t ros hermanos de sangre y esp i r i tu . 
Sirvan ellas como una muestra ex igua 
de nuestra admiración y agradec imien­
to, en la esperanza y con la prome­
sa de que también nosotros, desde 
los puestos donde la Providencia nos 
ha colocado en la vida, queremos ha­
cer efectiva con<nu'rslra ayuda y a l ien­
to morales, lá presencia de "Burgos 
en Japón". 

Íp 9TE problema del suelo urba-
no no es peculiar de i spaña,. 
ni de Europa; lo es de lodos 

los países donde se ha producido el 
gran fenómeno del siglo XIX, con­
tinuado en el nuestro: el rápido 
ciecimiento de las ciudades pnnei-
p/.Ies y la desmesurada acumula-
pión de los habitantes en ellas. Es­
te fenómeno congestivo tiene sus 
causas, cuyo conucimiento es pro­
vechoso para evitar sus consecuen­
cias, en vez de aplicar emplastos y prevenir le­
nitivos para los efectos parciales. Pero cno voy a 
ocuparme ahora de eso; no porque las ignore, 
.que harto sabida las tengo y con frecuencia las 
declaro, sino porque en este lugar, mi propósi­
to es otro. 

E l problema del suelo urbano tiene dos face­
tas: una, que por ser libre la fijación de su pre 
ció, absorbe todas las ventajas que las leyes o el 
avance de la técnica otorgan a la edificación, de 
modo que cualquiera prima, bonificación o anti­
cipo concedido a ésta se transforma en una ele-
vsción del precio de los solares, que la anula; 
otra, que el excesivo precio del solar obliga a un 
considerable desembolso previo para edificar y 
pesa gravemente sobre el costo de la edificación, 
la diíiculta y repercute en la íscasez de vivien­
das y en la carestía de los alquileres. 

Las soluciones intentadas para impedir la es­
peculación del suelo y abaratar los solares han 
sido muchas; los reiterados fracasos, han obli­
gado a irlas desechando hasta concretarlas en 
dos tipos: uno, el corriente en la mayoría de las 
naciones europeas occidentales; otro, el emplea­
do en Europa por Dinamarca, con su ley de 1922 
completada por la de 1926, y por la mayoría de 
los países nuevos y progresivos: Australia, Nueva 
•Zeiand?, Africa del Sur y, parcialmente, en los 
E E . UU. de Norteamérica. L a diferencia de los re­
sultados es que la solución del primer tipo, con­
sistente en complicadas regulaciones y en ame­
nazas de expropiación al par que se ofrecen ven­
tajas a los propietarios de solares que sean bue­
nos chicos y edifiquen, han fracasado siempre; 
mientras que las del segundo tipo, fundadas ex­
clusivamente en el instrumento fiscal, siempre 
luán dado el resultado apetecido y han resuelto el 
.probkma, en algunas partes, como Nueva Zelan­
da, desde hace sesenta años; no se dirá que falta 
experiencia ni que no hemos tenido tiempo de 
enterarnos. 

De un?. ley nue r.coge este segundo tipo de so­
luciones quiero" dar aquí noticias, por si nos sir­
ve de ejemplo, chora que vamos a ocuparnos de 
este problema. Es la ley núm. 164 del Estado de 
Pennsylvania, de Norteamérica, sancionada por el 
gobernador de dicho Estado el 28 de Junio de 
1952. Las ciudades de Pennsylvania son 50; las 
.tres mavores, Filadelfia, la capital, que frisa en 
los dos millones de habitantes, Pittsburgf, que pa-

U n a l e y e j e m p 
fSLBa ldomero 

i » ! 
Las 47 restantes Jo£ciirrr,,f'níUe rebasa i T * ^ Pero en tnHac . n o A - " 7 nn . •>«.. I Pero en todas ellas han p C t t J ^ v ? V 
conexos: el del suelo y el r£ e,ados dosy ^sS-
cipales; desconectar esos Ias h a c L 5 r o b C -
Sico; m o puede hacerse 1SLProbl 
inevitable entre ambos Delganh0rancloUS t 
ellos pueda ser abord-do c L ^ n i / ^ 
de abogado; incumben a° econoUn- S ^ P 
al versado en doctrina f i s c a r 0 n U s t a í ^ 

Desde 1913, PiUcfourg v crroí 
por una ley -porque la decanL 0n' 
nicaÉl es allí como en todas a 311 auto 

aiUor 

adopféron lo que se llamó el l o 7 ^ 
do". Consistía en ir t ras lar i / i3" «seal ^tr,: 
los impuesto m u n i c i p ^ ' q t 1 1 ^ ^ ¡ í ^ -
edificios, según su valor o su r4íSan sobSb 
valor del suelo de la ciuri J ^nta cata °bre l í 
ron d e s b a n d o P a ' u S ^ ^ « ^ 0 ^ 
edificios y aumentando piopoícfn ca,da aíft0- h¿ 
pesaba sobre el suelo. De'de i o ^ 3 ^ ^ ^ ? 5 
gando el edificio por la n n t ¿ h ha v e L S ' 
solar por el total. Era un ensaVo 511 v a l o N 
resultados. , ' -"^yo: y a" espJ!1V q 

Fruto del ensayo es la n..0. , ^ ^ 
autoriza a las ciudades derEsfadn^ P<* % 
pital - 2 la cual s, r e s m ^ u n ^ saIvo S 
adoptar el sistema ensayado, pero *0 ?sPeci ^ 
completo a los edificios Y ¿ ^ a n ^ x m ' 1 ^ , ^ 
puesto sobre el valor á e l ^ S ^ t0tJo e > 
las necesitades del Municinio la ^ m L ^ 
beneficiosos efectos c o m p ^ ^ 
especulación del suelo y el estimuiÍ nto S C ? 
ción como sobre la facilidad y T " ! 3 Ia e 
tricion del Erario munfeipa! y p^í10,13 i f " 
cion concede la ky un Plazo "de tScla, i n i p C 
que se justipreciará, por separado e,aí0s; t 
edificios sobre él levantados Fs¿ • sVe|o y S? 
efectúa desdo hace muchos años en l 1 ^ * 
aunque no con fines fiscales. Nevv Yor* 

Esta modalidad fiscal no es mi*»., 
UU Muchos años antes se aplicó en l ? ^ EF 
jes) ; y un plebiscito la hizo ^ 
nia, dond,- el Tribunal Supremo h. ? ^ ' C 
los especuladores del suelo. 1 ^ ^ ^ 
tucional. Ahorí ha sido votada la 1 1 ' „ ^ 
vania por demócratas v republicano? 
40 años de experinuntación No n n ^ e s p ^ de 
que han procedido a la ligera. ^¡rse 

T r e s c i e n t o s m u e r t o s l l e v a n 

i n u n d a c i o n e s q u e c j e d a n a 

E i s e n t i o w e r v i s i t a p e r s o n a l m e n t e l a s z o n a s damnifj 
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Equipos de socorro 
mineros que 

Ntueva York.'— El servicio meteoro­
lógico de los Estados Unidos, está 'bus­
cando huracanes y ciclones por me­
dio de cohetes que se elevan en la 
atmósfera a más de 150.000 .metros-

Esta es la razón por la que el h : -
racán •'Connie", que azotó la costa 
or iental de Norteamérica a la pr imera 
decena del mes, l ieno un signi f icado 
especial. "Connio", ha hecho 'h is to r ia 
en e l .serv ic io meteorológico. Gracias 
a é!, e| sigurente y cuarto huracán 
do la temporada, " L i a n a " , fuá loca-: 
I izado cuando aun era un embr ión, 
cuando casi no tenia existencia. 

^De todos,los aparatos modernos, e! 
niás expectaeular, estrenado con 
"Conn ie " , es un cohete que se el?va 
a la e.tratosfera y suministra una in­
formación que antes no había medio 
de conseguir. 

holandeses consiguen rescatar a 
l l tvaban sepultados tres días 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
Torre de Juan Abad (Ciudad 

Real) .— El próx imo día 8 de Sep­
t iembre se conmemororá el 310 
aniversario del fa l lec imiento, en 
la capital de este par t ido. Vi l la-
nueva (de los Infantes, de don 
Francisco de Quevedo, genia l es­
cr i tor y satír ico. 
ELECTRIFICACION DEL PUERTO 

DE VARES 
La to runa. ' — Ha quedado ter­

minado el tendido eléctr ico para 
la inauguración de la e lect r i f ica­
ción del puerto de Vares, acto que 
ha sido presidido por el delegado 
nacional de Sindicatos, a qu.en 
acompañaba el director general 
de Montes, y las pr imeras auto­
ridades y jerarquías de la prov in­
cia. 

A la ceremonia se sumó el pue­
blo entero que expresó su g ra t i ­
tud a las autoridades por su yre 
senda. Fué bendecida la c e n t n l 
eléctr ica y a continuación las 
obras de electr i f icación fueron 
inauguradas por el delegado na­
cional de Sindicatos. 

EL CONO EDE VALLE LLANO, 
EN ASTURIAS 

Oviedo. — El min is t ro de Obras 
Públicas, conde de Vaílellano. en 
unión del gobernador c iv i l y del 
alcalde, visitó las obras que para 
ampl iación del suministro de 
agua a la capi ta l , se real izan en 
Riosa y Quiros. El presupuesto de 
estas obras- cuya p r imera fase es­
tá muy adelantada, pasa de cien 
mil lones de pesetas, que en parte 
son aportadas por el Estado. Una 
vez terminadas las obras, queda­
rá solucionado el abastecimiento 
de aguas a la ciudad durante mu­
chos añcs. - rCi f ra . 

DE REGRESO 

Barcelona. — Ha salido en 
avión para Roma, después de pa­
sar tres días de descanso en la 
Costa Brava, la embajadora de 
los Estados Unidos en I ta l ia , Mrs. 
Clara Dooth Luce, acompañada de 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR, etc. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE BURGOS" 

su esposo, M r . Henry Luce, pro-
pi-etario de las revistas " L i f e " , 
" T i m e " y "For tune" . Fueron des­
pedidos en el aeropuerto por e l 
cónsul de los Estados Unidos, M r . 
Wel ls.—Cifra. 

CLAUSURA DEL 111 CURSILLO DE 
MISIONOLOGIA 

(Bilbao. — En el pueblo de Bé-
r r i z han sido clausuradas las jor­
nadas del l i l cursi l lo de misiono-
logia. Monseñor' 'Paventi explicó 
la "ú l t ima lección sobre "Normas 
jurídicas du la colaboración m i ­
sionera". Seguidamente pronun­
c ió una alocución el arzobispo de 
Val ladol id. A este cursi l lo hian 
asistido 280 religiosas misioneras 
pertenecientes a 20 Inst i tutos y, 
en él han intervenido profesores 
españoles y extranjeros. 

CONFERENCIA DE PRENSA EN 
LA E Míe AJADA CHINA 

Madr id . — El embajador de 'a 
China nacionalista en Madr id , 
Yutsune-'Chi, 'ha reunido esta tar­
de a los periodistas madrileños en 
una conferencia de Prensa" para 
presentarles a los miembros de 
las juventudes univers i tar ias de 

Formosa, que han asistido como 
observadores a los Juegos u n i ­
versitarios de San Sebastián. 

E! embajador pronunció unas 
palabras en las que ^expresó a 
ident idad d.e pensamiento de E s ­
paña y de la China nacional ista, 
que han pasado por análogas v i ­
cisitudes y que ha"determinado 
que sean los dos países que más 
unidos están en polí t ica in terna­
c ional . Esta colaboración de los 
dos países tendrá repercusiones 
en el Mundo entero. España y 
China saben de sobra que los cc-

' monistas . no juegan nunca l im­
pio y que es absurdo el d iá logo 
con ¿líos. Expresó el embajador 
su creencia de que de Ginebra sal­
drá lo mismo'quc de la conferen­
cia de hace un año; y que es lo 
mejor que se puede esperar, que 
es que no salga nada. 

D'espués les presentó a los 
miembros de la representación 
china que d i r ige Chuan-Kai Yeng. 

Mañana marcharán a El Esco­
r i a l , dond j depositarán una co­
rona .sobre la tumba de José An­
tón it i^ y pasado mañana a Tole­
do, piara visitar el Alcázar. 

diversas m m m de 
A t a l e f e c t o s e c o n s t i t u y e 

u n a c o m i s i ó n a s e s o r a 

Madrid.— El Ministerio de Educa­
ción Nacional ha resuelto constituir 
una comisión asesora par.) proponer 
la revisión de los planos de estudio 
y de los cuestionarios en las diferen­
tes enseñanzas de grado medio y las 
crientacicnes pertinentes én cuanto a 

,las de grado superior, singularmente 
en las nigerias de Geografía e His-
toiis y de la Lengua y Literatura, con 
objeto de dar mayor extensión en las 
mismas a los temas relativos a los 
países iberoamericanos y a Filipinas, 
c(5n carácter obligatorio para todos 
les Centros decentes españoles. 

Eita ccmisíón estará presidida por 
el subsecretario del Departamento y 
en un plazo de seis meses deberá pre­
sentar prepuestas razonadas sobre los 
siguientes extremos: El incremento^ de 
los pLvncs de estudio en las distintas 
enseñanzas en España de aquellas dis­
ciplinas específicas que se considere 
conveniente para el mejor conocimien­
to de la realidad hispano-luso-ameri-
cana por parte de todos les escolares; 
la revisión de los cuestionarios de las 

distintas enseñanzas, especialmente 
de Lenguas y Literatura y Geografía 
e .Histeria, para que tenga adecuada 
cabida el conecimiento de la reali­
dad material y espiritual de los paí­
ses hispánicos y las medidas (ade­
cuadas para estimular la preparación 
de libros de texto aprcpLidos para 
estas enseñanzas.—Cjfra. 

% ^ & % ú « á m m m & m m 

M 1 » - Mil ' 
Nai rob i . — Las fuerzas de segu-

ricb.ü de Kenya han dado muerta a 
ochenta y un re bel dos del " M a u -
Mau" , cogieron prisioneros a vein-
ainuove y detuvieron a otros 447 d u ­
rante la semana pasada, .eoún sé 
anuncia. 

Hoy fueron muerlos otros nueve 
miembros del "Mau-Mau" . — Efe. 

Uno de los cohetes meteorológicos 
lanzados a la estratoesfera a explorar 
descubrió la formación de un d i l uv i o 
sobre Tojas, que de otra manera no 
se hubiera detectado. 

El doctor Francis Guicheldcrfer, d i ­
rector clel Servicio Meteorológico, es 
quien ha informado, a un g rJpo uo 
miembros de la Cámara de represen­
tantes, de este curioso incidente en 
el empleo de los nuevos in^trumen-
tos: "Uno de las cohetes fué ciLpara-
do — d i j e — en el Suroeste de los Es-
lados Unidos y proporc ionó una fa-
tograf ía excelente de las nubes de 
toda la reg ión. AI estudiar \ l e ten ida -
mento ¡e fotograf ía, re pudo ver algo 
semejante a un c ic lón en las altas 
capas de la atmósfera. Esta in fo rm?-
clórt no la proporcionó ninguno do 
los otros métodos de observación o 
registro, pero fué el origen de 11.:-
vías torrenciales sobre Tojas, l luvias 
que de o t ra forma hubieran pasaoo 
sin expl icación".—Efe. 

SE ESTRELLAN DOS BOMBARDEROS 
Grcenvil le (A labama) .— Dos bom­

barderos de las fuerzas aéreas, del 
t ipo R-26, se han estrellado en una 
zona boscosa, de las proximidades de 
esta local idad, después de haber, r i p ­
eado en pleno vuelo. Tres do los cva­
tro hombres que iban a i n r d o han 
muer to y el cuarto se da como per­
dido. '• i 

MAS DE 300 MUERTOS A CAUSA 
D£ LAS INUNDACIONES 
Mueva York. — Obreros de salva­

mento han removido con sus n . iq ' . i -
nas montañas de escombros en busca 
do las v ic t imas aún desaparecidas por 
las iundaciones, que han costado po­
siblemente 300 vidas. Hay 206 muer­
tos seguros en una zona quo abarca 
ocho Estados y mas de un centenar 
de personas han desaparecido y se 
supone que también han perecido. 

En Ponsi lvania, se anuncian 107 
muerlos y veintenas de desaparécidos. 

I.os funcionarios de Connccíicut d i ­
cen que han sido hallados 66 cadáve­
res y que han (iesaparecido 70 perso­
nas, que se supone han miíertó. Nue­
va Jersey señala seis mírenos; Nue­
va York, 4 ; V i r g i n i a , 2 y Dcla-.vare 
v Rhode Is land, urt muerto cada Uno. 
Se temo un estall ido de epidemia.-, 
habiéndose adoptado precauciones pa-
r? la pur i f icac ión del agu í en las 
ciudades en que se ha i ' ís'rozndo el 
süstcma de abast<;(j¡micriio. Además 
se ha advert ido a los re.ddériios de 
que deben hervir, toda el agua po­
table. 

l ia sido enviado rápidamente suero 
ant i t í f ico a las regiones inundadas. 

Un avión del E j í r c i t o ha pulver iza­
do DDT^sobre lugares na Pensilvania 
y Nueva Jercéy. 1 9 personas han sido 
detenidas por saqueo on Water Hury 
(Connecl icut ) '—Efe. 
EIS.ENHOWER. VISITA LAS ZONAS 

. DAMNIFICADAS 

Lcnwer. (Colorado).—r El presi. lente 
FisonhoAer marcho esta tarde ai los 
Estados del Este que han sufr ido ios 
efectos do las iundaciones para po­
nerse al habla con lo> gobern-ido-
ros. 

El aparato del presidenta voló sobre 
las zonas más duramente a fo ladas y 
tomó t ie r ra en Har f fo rd , donds h r n 
sido convocados los seis gobernadores 
o sus representantes.—f-fe. 
MINEROS SALVADOS 

La Haya.— l os equipos dn -.ocorro 
han logrado salvar a tres obraros nue 
llevaban sepultados tres d h s en un 
pozo minero. ' 

I.os equipos tuvieron que pract icar 
un túnel de más do 30 metros en 
la roca vTva, en una verdadera ca­
rrera contra reloj para l legar n i lutn-
puo.de socorrer a los sepulta los. l as 
esposas de los mineros stí i n v i e -

ron durante este tiempo •k |a 
de la mina, mientras se n i k ^ i 
apertura del túnel a doscicntf, m 
tros de profundidad. 

Un (brrumbamicnio ilorrass; 
pu l ió a los 'mineros pero nc lí^', 
cor lar la comunicación tcléioi.ifa 
gracias a icsto, pudieron los l/nipsln 
dos comunicar que se encontrá 
en buen estado.—Efe. 
DC:5 ALPINISTAS MUERTOS 

Zermatt (Suiza).— En las IjHfci 
del MaltiCrhorn,' han resüujdo m 
tos durante una excursión aJpiÉ 
el inglés Peter Phillips, de 'S 
y el norteamericano Alan CrMf* 
de'23.—'¿fe. 
GR/NDES TORMENTAS EN AISTM 

Vio na.— Por lo menos cinco pe, 
sonas han resultado muertas y é\ 
gravemente heridas como con^ut; 
c ia de grandes tormentas tn'MdUr 
t r ia durante el fin de senwA 

Tres de los muertos son benito 
cuyo coche chocó con un árbóNp» 
l inar , cuando cerca de BlindenMi 
(Alta Austria), oc dirigí? a 
auxi l io a victimas det témpora!. 

m x m m m % % % % % % % m í 

Madr id / - El » 
. f o n u c i ó n ganoral: , 

S, h , resistrado acin 
mntosa en los M o n l ^ 

•10s> aienca alta del Du ro ^ 
jos Ce Credos 

Tiempo P ^ ' % * S » 
cara ' I reg.mcn ^ t 0 . 

se exumoera a J 
puntos (io los s.stemas m 
sos y a lr.s mesetas. 

T e m p e r a s : ^ 
grados, en ScviU?. J 
.13 grados, en Sof á -

rx i rcmns do Madr d.. 
de 30,8 grados 
ra ; minihva, de I» 2 ^ 
6.50 horas. 

PI RO 'HAY StívVlXS 
; MINTA r . ^ . s o n ^ 

Córdoba. - Con m ^ 
•os días calor .nte 
momo llego el > J 
treinta y nueve 2 ^ ° ^ 
b n . A ú l l i n u hora el 
nnz?.ba tormenta-

• de 
o n d r e s . - El f ^ ' s e ^ 

de ios 9 d l 0 ^ r l y 0 r i m ^ ^ 
ciuc constituían < P j f l#; 

ción i . . - . * 
de los ocbonta Y 
(¡ue constituían < P ¿ ( M 
grupos de - n n ^ n ja£Íc 
Í\ viernes, han s.do ar 

• r i i o r i o Pür l l ' s 'U ; " - V f / 
que un segundo g 'P f t ! , ^ 
t ro "sat iagrahiV J 1 - ú é s * ^ 
policíV- oor.ugucsa ^ ^ 
horas do m ^ c h * ¿TUGUEN 
DECLARACION L0R1 ^ 

L H b o a . - P f ^ ^ ; - . 
Asuntos Ex4oriores P h i , 
cho hoy, en un ^ , , 

iiper 

d io noy, ^ v H - ^ 
ponsal do l-;'mo(l ' onira ' ^ P 
'e mantieen f.rnic ^ ^ 
..designios impenan 
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